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Os srs. Bias Fortes e 
Virgilio de Mello Franco 
liquidaram, definitivamen- 
te, na carta, que hontem 
publicamos, a “querela de 
alemão” que o sr, Arthur 
Bernardes lhes procurava & 
proposito da recente dissi- 
dencia no falecido Partido 
Republicano Mineiro. 

tim politica. como em 
amor, alegações Falsas, 
muitas vezes encobrem ra- 
res vereludeiras. Ningnem 
melho que nm sec Arthur 
Bernardes sabe do trespas- 
se do P, R. M. em 1930, 
quando calm definitivamen- 
te vencido o regime oligar- 
ebivo, no qual os “Pisrres” 
eram emanações governa- 
mentaes e instrumentos da 
falsificação dos poderes po- 
liticos, 

Desincarnado do gover- 
no de Minas em 1930, 0 P. 
R. M. passon a alma do 
emtro mundo, fazendo ap- 
perições incertas nas ses- 
sões espiritas. quando in- 
vocada pelos interesses dos 
antigos chefes. Partindo 
dessa base letal são falsas 
as allegações do sr, Arthur 
Bernardes; mas as razões 
do antigo Doge mineiro são 
verdadeiras, isto é, enco- 
brem vazões humanas, sen- 
BIveis e irvecmsaçeis, 


Não ha nada mais diffi- 
et, não ha impossivel mais 
iereduetivel do que um ho- 
mem de razão, VTormada, 
atelimatar-se mum ambjen- 
te novo, socialve - politica- 
mente diverso daquelle 
em que estabelecer no 
consejente e no sub-consei- 
ente os seus preceitos da 
vida, 

4 evolução precipitada 
dos nossos destinos mão 
aguarda uma adaptação 
absurda; mas as voltas e 
as esquinas da trajectoria 
social não são tão bruscas 
que imponhum ago espirito 
immutavel a realidade im- 
mediata das suas mutações, 
Eis ahi a fonte de terri- 
veis equivocos, «de fataes 
resistencias, de choques, de 
Intas. de desencontros nos 
quaes os antigos perdem 
forçosamente e avabam, 

Ha poncos dias o er. Be- 
medictn Valladares  pobli- 
vou uma exposição sobria 
porém eloquente «dos erros 
madmissiveis dos quatro 
ultimos governos mineiros 
da oligarehia, destrutmmdo a 
ordem Financeira do Esta- 
do. Esse libello encerra 
uma época e inicia nma on- 
traz os que flearam ma 
margem do passudo não 
interessam mais, nem para 
ge defenderem de tantos 
erros; os da ontra margem 
não devem olhar atrás, pa- 
ra não jncorrerem na mal- 
dição da familia de Loth. 

Neste momento brasilei- 
ro, não ha evidencia maior: 
o caciquismo, o personalis- 
mo, o caudilhismo e o sys 
tema das elicntelas e tribus 
estão definitivamente pe- 
remptos. às antigas Formu- 
las das opposições atravan- 
eando os interesses  nacio- 
paes vom seus despeitos e 
rancores. «ombatendo os 
poderes do Estado em no- 
me dos desencantos. das 
deceopcões e dos frivassos 
elos qudividuoas=são formn- 
tas vaducas que hoje ss DA- 
emes popollem deetdila nen 
ta. Mas o sr. Arfhúr Ber 
nuvdes tem o direito di 
não entender nada disso 


O seemario da vida mac 
nal mos puizes mais cri 
ndos do mundo estã pois 
dominado pela tenehrosa 


guas 
passadas; 


oo. 


ajucstão isceial; social, Talvez que 
a causa da civilização 
christã, defendendo so pé 
do muro a vocação espiri- 
tual do homem, gére regi- 
mens politicos no clima da 
liberdade; por emquanto, 
na ansia de lutar e vencer, 
a civilização se aeolhe aos 
regimes de autoridade 
conta salvsr-se pela forca. 

Quem quizer desconhecer 
propositadamente esse pa- 
vorama. do mundo politico 
ou bem é um morto e en- 
terrado ou bem é um alu- 
cimado inoperante. 

Os homens moços de Mi- 
nas que se organizam em 
torno do govermo do Esta-|% 
lo, sabem as responsabili- 
dades que lhes pesam nos 
hombros. O que se detende 
hoje na vida politica não 
e o orgulho ov a vaidade 
de um chefe — é a tran 
quillidade e a segurança 
dos povos, é m direito dos 
individuos de buscarem as 
ilusões da felicidade se- 
gundo as. mspiracões do 
fóro intimo, Na realidade 
o que existe na face do pla- 
neta, o que soffre e se ale- 
gra, o que espera e cami- 
nha — é o homem, Elle 
proprio não compreende o 
tumulto que envolve a sem 
destino. Assim. a humani- 
dade é um genio irreal go 
pé do qual teimosamente se 
desfolham como petalas, 
corações bumanos. 


J, E. de Macedo Soares 


O Chefe Fascista da Bel- 
gica Impedido de Atra- 


vessar a Fronteira 


MAUBEUGE, 13 (Havas) — 4 
policia prohiblu a passagem do 
sr, Léon Degrelle na fronteira, 
O chefe do partido “resista” di- 
Tigia-se a Paris, afim de tomar 
parte em um banquete, 
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Os Chefes 


Gauchos Pleiteam a 


ImmediataExecução doOctologo 





10 Sr. Jodo Neves continua inabordavel aos jornalistas --- Acertado o seu relogio pelo chronome-: 
tro do sr. Adalberto Corrêa --- Os dirigentes frenteunistas querem que a Commissão Mixta en- 
re à funccionar no começo do proximo mez --- À decisão agora tomada em Porto Alegre 


IMPORTANTE CONFERENCIA ENTRE O PLENIPOTENCIARIO DA MINORIA E O REPRESENTANTE DA MAIORIA 
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&r. Mautl cio Cardoso 


Positivamente, o sr. João 
Neves voltou de Porto Ale- 
gre decidido a não fazer 
declurações aos  jornalis- 
tas. Não ha reporter 
que vonsiga | arrancar-lhe 


Depois de Tanta 

Barulheira... 

A COMMISSÃO DE TABELLAMENTO EN- 
TROU NUM PERIODO DE SILENCIO 





O Tempo Tem Sido Ponco Para Estudar o 
prima do “Pão Mixto”. 
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Br. Odilon Braga 


4 Commissão de Tahella- 
mento de generos alimen- 
ticios entrou muma phase 
silenciosa. Todo aquele 


“, 


O dd a e td 


barulho dos primeiros dias 
da sua organização, inspi 
rada dentro da Lei de Se- 
egnranca Nacional, desap: 
parecen, como por encanto. 
Aliás a população já 
acostumou a não ouvir fa- 
lar mais da famosa Com 
missão. 

Quando o servico de ta- 
bellamento era feito ela 
Prefeitura os | elamores 
eram intensos, Todos os 
dias elaborayvam-se tabellas 
novas, com os precos para 
alta, já se vê, E todo mun- 
do reclamava providencias 
do Governo Federal, Tiste, 
ulinal. resolveu — attender 
E fransferiy para o Minis- 
temo da Agricultura aquel- 
le serviço, A medida fo 
recebida com applansos ge- 
raes pela população, que 
assim esperava ver o vaso 
entrar num periodo de so- 


(Continua na 3º pagina) 
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“A SÃO PAULO” Comparhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL; AVENTDA RIO BRANCO 
Nº 131 — 1º ANDAR 
Directores — DR, JOSE! MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEISETRA DE ASSUMPÇÃO 
DR, J. O DE MACYDO SOARES 
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ao menos duas ou tres pa 
lavras sobre o objectivo de 
sua rapida e importante 
viagem à capital riogran- 
dense. 

Hontem à tarde, na Ca-|% 
mara, o DIARIO CARIO- 
CA fez nova tentativa para 
entrevistar o ilustre emis- 
sario da Frente Unica, mas 
ainda dessa vez nada ob- 
teve. 

O sr. João Neves con- 
versava com o sr, Adal- 
berto Corrêa, tendo apenas 
observado em tom ironico: 


— Estoy avertando men 
relogio com o do Adalher- 
to. cujo qhronometro pos- 
sue a hora exacta... 


Não desempenhou 
missão alguma 


Depois de conversar de- 
moradanente com o depu- 
fado gaucho, a um canto da 
“Sala de Café” do Pala- 
cia Tiradentes, o sr. João 
Neves encontrou-se com q 
sr. Octavio Mangabeira. 
com quem falou sobre a sug 
viagem a Porto Alegre 
Contava o tribuno gaucho 
au deputado bahiano a si- 
tuação em que ainda se en- 
contra a capital de seu 
Estado, em virtude das 
grandes chuvas que cairam 
durante varios dias, 


Novamente os  jornals- 
tas fizeram um cerco aper- 
tadissimo ao ex-leader da 
mivoria, pedindo-lhe que 
dissesse algo do resnl: 
de sua missão a Porto Ale- 
gre. 

— (que missão? pergunta 
o sr. João Neves manifes- 
tando surpresa. TE loga ez 
pliea 

Nãe desenpuenhes mis- 
são alenma. For. sim a ca- 
piral game ue a elunadio elos 
vliufos Fru empuista Mis 
são Daoaniã se om pah 
dam qualquer delegação 
ou tivesse de desempenhar- 





2.2. 


me de determinada, incum- 
bencia. 

— Não levou daqui, mas. 
certamente, trouxe de lã 
uma missão — aparteou ri- 
sonho o sr. Octavio Man- 
gabeira. E a conversa fi-| 
com nesse tom de “bla-l 
gues” imnocentes, tendo q 
sr. João Neves o cuidado 
de desviar o assumpto pa- 





ra as tremendas inunda- | 


cões agora verificadas em 
sua terra 


As exigencias da 
Frente Unica 


Em meios ligados aos 














&r. Adalberto Corrês 
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gauchos, apuramos todavia 
quaes os motivos que leva- 
ram a Frente Unica a pe- 
dir a ida do sr. João Ne- 
ves a Porto Alegre, em 
avião especial 
O relatorio enviado ao 
Rio Grande do “nl conten- 
do o resultado das primei- 
ras “demarches” encami- 
nhadas pelo ex-leader das 
Opposições Colligadas não 
satisfez aos chefes frenten- 
nistas. Havia pontos im= 
portantes a serem esvlareci= 
dos. Por outro lado, em 
Porto Alegre, jnlga-se qua 
o “octologo” está tardando 
(Continoa na 3º pagina) 





Um Violento Discurso: de 
Landon Contra Roosewelt 








NOVA YORK, 13 —- (H.) 
O governador Landon pronunciou 
em Cleveland, no Estado de Ohio, 


um discurso de propaganda eleito- | 
ral-no qual atacou em termos violen- 
tos o systema de soccorro aos desem- 








Presidente Roosevelt 


proximas 


CREDO DEAD PDDE 


SA VERBA DOS SEM-TRABALHO APPLICADA NA MONTAGEM DA 
MACHINA ELEITORAL 


DR io de 
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pregados adoptado pela administra- 
são Roosevelt, 

O candidato republicano às 
eleições presidenciaes 
affirmou que o dinheiro destinado 


fContinna na 14º pagina) 
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2  NOTICIARIO 


Compras é Vendas 
- de Terrenos 

“IPANEMA ou LE- 
BLON — Compra - se 


nesses bairros, predio 





pequeno até 80 contos | À leitura do relatorio do sr. 
ou terreno com 10 me- |tem da Commissão de Finanças da Camar 


tros de frênte no mini- 


"* Presidida pelo sr, João Sim- 


t steve reunida, hontem, 
mo. ZUMALA” BONO. | Goinmisso do Finanças da 


so -- Rua Gonçalves 
Dias, 4-sob. — 22-2662 
— 22-0924. - 





NA ASSEMBLE'A 
FLUMINENSE 


Com & assistencia de 24 depu- 
tados. Iniolaram-se, hontem, os 
trabalhos na Assembléa Flumi- 
nense, 


Todavia. ao ser anmunciada a 
votação da ordem do dia. em 
ptenario se uchavam apenas Se- 
te deputados, 

Por este motivo — falta de 
numero, o sr. Heitor Collet teve 
de adiar a votação. ficando & 
materia que offerecemos mais 
adeante, ser approvada na ses- 
são de hoje. 


Na hora do expediente. o sr. 
Anthero Manhães leu um dis- 
curso. em que mostrou a incon- 
ventencia da extincção da se- 
cretaria do Trabalho. ora. com- 
substanciada em um projecto, 

Ouvido com attenção pelos 
deputados presentes, o orador 
asslir concluiu: “Se a melhoria 
de nossas finanças importar na 
dispensa desses pobres fumécio- 
narios. melhor será que peça- 
mos o apoio dos estrangeiros pa- 
ra que elles. entre nós. venham 
rir de nossa ignorancia no que 
se refere a economia”. 

O expedtente fol este; 

Mensagem do governador do 
retado. enviando um projecto 
em que é o governo autorl- 


zado a desapropriar o immovel 
& rua Presidente Pedreira n. 48, 
afim de transterll-o & Faculda- 
de de Direito de Nietheroy; 

Mensagem do mesmo gover- 
nador. transmittindo o processo 
em que o secretario de Agricul- 
tura justifica a necessidade da 
abertura de um credito de 
1.200:0003 para attender as des- 
pesas com os Serviços indus- 
triaes de Campos; 


Mensagéim do governador do 
Tstado. remettendo o officio do 
secretario das Finangas. pedindo 
a abertura de um credito de 
“00:0008. supplementar à verba 
do 8 17. do art, 4. do orçamen- 
to vigente. 

Quanto a materia adiada, es= 
tuva assim organizada: 

Votacão. em 3º discussão. do 
projecto n. 204, de 1936. readmit- 
tindo no posto de 1º tenente da 
Força Militar, o ex-tenente do 
extincto Regimento Policial, 
Nicotáu Diamis Pierre, e emen- 
da. : 

Votação, em 3º discussão, do 
projecto m. 205, de 1996. comn- 
tanto tempo de serviço so Juiz 
de direito Joaquim Antonio 
Cordovil Maurity Filho. 

Votação. em 3” discussão. dó 
proje o n, 113, de 1936. isen= 
tando pelo prazo de 10 annos 
dos impustos estaduaes a Ex- 
tracção de areia nas localida- 
des cla, Fazenda Feital e Piran- 
ca. feita pelo sr. Arnaldo Bir- 
man. 

Votação. em 3º discussão, dó 
projecto n. 138. de 1936. isen- 
tando do imposto de tramémis- 
são de propricdade “inter-vi- 
vos”. a acquisição de um predio 
feita pela esteja Methodista. 
em Nictheroy, 

Votação. em 2º discussão. ão 
projecto nm. 196. de 1935. deter- 
minando que juiz de direito que 
tiver mais de 65 annos de eda- 
de e 35 de serviço. poderá ser 
aposentado com vencimentos de 
clesembargador. 

Votação. em 2* discussão, do 
projecto n. 216, de 1936. abrindo 
à credito de 55:049$000, para ser 
classificada a despesa feita de 
novembro de 1934 a agosto de 
1935. pela Prefeitura de Cam- 
pos, com as obras da estrada 
desse municipio ao de São Fi- 
delis. 

Votação, em 1º discuasão, do 
projecto n. 107. de 1936. con- 
tando. para todos os effeitos le- 
goes. à funceionarios do Estado 
do extincto Fomento Agricola, 
exonerados no periodo da Tuter- 
ventoria e posteriormente no- 
meados. o tempo decorrido en- 
He q exoneração ce n nova af- 
missão, 

Votação. em F discussão. da 
prajecto n. 164. de 1936. lcen- 
tardo o pagamento do imposto 
de Bransm: + de propriedade q 
acquisição de terrenos ou pre- 
dios que a trmandade do San- 

tissimo Sacramento da Fregue- 
cia de São João Baptista de Ni- 
ectheroy. fizer para à constru- 
eção de uma egreja. a 

Votação, em 1º discussito. ão 
projecto n. 175. de 1936. consi- 
derando effectivos os prófesso- 
ves interinos, dinlomados que tê- 
nham 5 andos de exercicio no 
musisterio. embora interrompl- 
és por motivos previstos em 
o 
Votação. em & Err 
-rojecto n. “28. de 1877. exis 
id a secretaria do Trabã- 
ma. « dando outras providen- 
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*ivamente pessoses. Até o pro- 


sim como a criação de logares. 


das disponibilidades, alterava-Ee 


amara, para ultjmar o exame 
das emendas ao orçamento da 
republica para o anno de 1937, 


O ORÇAMENTO DA JUSTIÇA 


relatando o orçamento da 
Justiça, o st. Barbusa Lima So- 
prinho regista a difieretiça en- 
tre os relatorios de, hoje e 08 


que eram correntes nos velhos 


habitos do parlamento brasitei- 
ro. “Dir-sé-á que, hoje. não 
obedecem os relatorios ás nor- 
mas, ou intenções, de que sur- 


giram aquelles munumentos de 
cultura, já incorporados ao fa- 


ctor da vida parlamentar bra- 
slleira. Mas se, do parallelo se 
quizer chegar ao desapreço pelo 
momento actual, e pelos homens 
a quem estão confiados esses 
postos de tão grande responsit- 
bilidade, serê o caso de pedir tm 
pouco de cuidado, na compara- 
cão de altitudes cdistanciadas 
pelo tempo e pelas circumstan- 
clas em que se produziram. «lá 
escrevia Emerson que o tempo 
presente — ou as formas actuaes 
de nosso estado social, as lets, 
a thcológia, as selencias natu- 
raes, a agricultura, a arte, O 
commercio, as letras -- têm as 
suas raizes numa invisivel rea- 
lidade espiritual”. Essa reali- 
dade espiritual explica os dois 
phenomenos, os relatorios de 
outrora e os de hoje, mostran- 
do-nos que se transformaram 
de accórdo com a evolução da 


te! orçamentaria. 


Passa o relator À comparar 
os orçamentos antigos e Os de 
agora. O orçamento. antigo 
abrangia todos os problemas na- 
clonaes e Ludos os interesses, 
não apenas os de ordem publl- 
ca, mas ajnda 05 que viessem 
satisfazer velvindicações exclu- 


blema siderurgico foi resolvido 
de uma feita, num dispositivo 
orcamentario. As reformas de 
repartição seriam sem conta, as- 


aposentadorias, 
vantagels 


Regulavam-se 
estabeleclam-se as 


a legislação em vigor. orgeus- 
zação bancaria, regime financei- 
ra. contratos para a exploração 
de servicos, reformas de edu- 
cação, tudo cabia na cauda dos 
orçamentos. E" claro que, dean= 
te da amplitude dos orçamen- 
tos. os relatorios comporta vem 


e exigiom o debate dos proble- 
mas. que o orçamento víria fo- 
calizar, e resolver. Aquelia TêÊ- 


vista, quast sempre brilhante e 
magistral, de questões adminis- 
trativas, políticas, financeiras, 
justificava-se amplamente, pela 
propria, feicão da lei orçamen- 
taria. Justificava-se tanto quen- 
to os relatorlos de hoje, tam- 
bem toncordantes com os orçã- 
mentos de agora. Demora-se o 
relator na exposição das vanta- 
gens e beneficios dos dispositi- 
vos. que hoje regulem a elabo- 
ração orçamentariá, desde p rê- 
forma constitucional de 1926 é 
o carta dê 16 de Julho, Ltm- 
bra a campanha que nesse sen- 
tido se tez no Brasil, cdeéide a 
priméira let de oreamento, pela 
voz oraeulat dé Bérmardo 
Vasconcellos. Reportando-se, 
denóis, ao trabalno que lhe com- 
vetia na Cóômmissão dé Finán- 
cas, o sr. Barbosa Lima sobrl- 
nho diz: “Mesmo aque NÃo acel- 
temos todas as idéas, tão bri- 
ihantemente expostas € deten- 
úidas, nesta Commissão, pelo 
iustrado ministro da Fazenda, 
o que é certo é que todos con- 
ecordamos na indispensr bilidade 
da compressão das despesas. 
Podemos, stm, discordar quanto 
à extensão, ou & orientação deés- 
se esforço. Para uns, & eco- 
nomia deverá fazer-se custe O 
que custar, sacrificando-se ver- 
pers de toda à espécie, uteis OU 
» improduetivas ou criadoras 
a riqueza. Para outros — &n- 
tre n5 quaes me enfileiro — O 
asforco deve ser maior, € mais 
mtransizente. quanto ás despe- 
ans imnroduetivas. Quanto 
obras, 4 conetrneção de estra- 
das. de portos, de melhoramen- 
tos de grande alcance, quanto 
39 fomento da economia e as 
medidas de estimulo É exnansão 
de nossos fontes de rinueza, Se 
não devémos chegar até a W- 
nonselencia do perdulario, tam- 
hem não compreenderia aue nos 
fechassemos na intransigente 
aspereza do forretã, Se pv des- 
equilibrio orcamentario pudesse 
valer de argumento contra fSe- 
melhantes inlelativas. nunca te- 
riamos feito coisa algumn, pois 
ue o “deficit” tem sido, na 
monsreita e na ragrhlica q Te- 
«tme pormal do Brasil, como de 
toda a America Latina, Crelê 
ue nenhuma. coração molltáca 
apattoria, os postos de resnonsa - 
wilidados pora assistir jrnassi- 
vel 89 dcsnmnero dns necessi- 
dedes vitaes de todo o povo, 
numa patria. jovem em que as 
tantes de rionoza continuam CO- 
mo forçus latentes. imprecisas 
njnda e por certo inaproveita- 


das”. 
PARA REDUZIR AS PESPESAS 


Refere-se então O relator af 


trabalho fetto no seu orcamen= 


Es para veduelr despesas ordi- 


narius. Não quiz. porém, exags 
gerar o eriterio de ccomónias 


q e ri u nerma do 
pots que preferiu e nabra 


que vae tomsado vulto no Bra- 


verdade orcamentaria. 

















aqi verbas para a çun- 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Outubro de 1936 
EEE EE 


CERCA »: 70 MIL CONTOS 


DE CORTES NO ORÇAMENTO DA JUSTIÇA! 





“1 a these de que a dotação 
deve ser a mais baixa possivel, 
pois o que faltar, o credito sup- 
plementar virá fornecer, Ana- 
lysa detidamente esse, ponto de 
vista, combatendo-o, com & iu- 
dicação dos mules  resultuntes 
do regime dos creditos supple- 
menlares. Diz que essa doutri- 
na equivalertu à do plurmaceu- 
tico, que recommendasse ás do- 
enças pela confiança nos reme- 
dios. 

“Considera aínda o relutor a 
siluução em que se encontrou. 
com os seus companheiros de 
commissão, na revisão geral das 
verlus, [Verguntava sempre por 
que fazer econom'a na dolução, 
se os gastos, se a vxecução do 
orcumento irlu annulhr o es- 
forçou da compressão de despe- 
sus? “Quem dispende verba de 
orgumento — diz o relator, 
sempre acredita que está gas= 
tando dinhetro seu. U estorno 
apesar de probíbido. é muito 
mais frequente do que se pen- 
sa. Sol us verbas de eventuaes, 
de diversus despesas, de gruti- 
ficuções extraordinárias, vio 
crescendo verdudeiros quadros 
de controtados, para não dizer 
de clandestinos. E o remedia 
é cifíleil, pols que as verbas 
são necessarias. Não está em 
nossas mios vorrigil-o, pois que 
são lues os sulbterfugios e ex- 
pedientes empregados, que cwn- 
seguem burlar as melhores In- 
tenções da lei e os dispositivos 
mais prudentes e udvertidos. 
Lcante do males dessa ordem, 
so podemos esperar a correcção 
completa quando «s chefes de 
cada serviço resolvam economi- 
zur os dinhe'ros pulílicos, con- 
vencidos de que devem ser mais 
escrupulosos e poupados no em- 
prego dessas verbas que no dis- 
pendio dos proprios recursos 
pessones, Ou serú esse desejo, 
pergunta o relator, a expansio 
inutil de um espirito que ain- 
ga não conseguiu extingulr to- 
das ns suas esperanças de um 
Brasil melhor? 

Passa o relator, em seguida, 
a dar parecer sobre as emendas 
de plenario, relatando depols as 
emendas da ecommissão, 

Os vóries feilos nesse orça- 
mento vão a perto de 1.700 con- 
tos. O ministro da Fazenda não 
propuzera nenhuma reducção no 
orçamento da Justiça. 


4 VERBA PARA CONDUCÇÃO 
DO CHEVE DE POLICIA 


A emenda concedendo verba 
porra a condueção do chefe de 
Policia ful rejeitada, A com- 
missão, au assim proceder, al- 
tendeu ao criterio estabelecido 
em reunião anterior, quando fo- 
ram rejeitadas as emendas que 


dueção dos ministros de Estudo 


A VERBA SECRETA DA 
POLICIA 


A emenda elevando a cinco 
mil contos a verba secreta da 
dr provocou debates. O rê- 
ator, se. Darhosa Lima fez um 
| estudo sobre Os Serviços reali- 
zados por aquella verha, expli- 
cando 4 sua npplicação. O sr. 
Henrique Dodsworth pede a pa- 
lávta e discuto a materia, Diz 
nue a verba secreta sempre foi 
de 3.300 contos q nunca a poll- 
cia teve tanto serviço de natu- 
reza sesreta quanto adora. Lem- 
bra que o Governo pediu supple- 
mentação e q Camara concedeu. 
Por fsso mesmo, é de narecêr 
que se mantenha a verha que 
sempre foi concedida, nois que 
Ee o nugmento for dado agora, 
nunca mails o total de 5.000 con- 
tos será rédutido, Embora con- 
trarlo 4 conçessão de verbas 
“upplementares, não lerá duvi- 
da, se a tanto fôr necessário, em 
conceder  supplementação. E 
gecroscenta quê nessa época de 
decalogo, qetologo, dialogo, ete.. 
não será dé admirar que, mes- 
mn votadas os 5.000 contós, ve- 
nha amanhã o pedklo de supple- 
mentação., 

O sr. Dantel de Carvalho de- 
fende o ponte de vista do sr, 
Dodsworth, Mas, o relator dis= 
corda. defendendo o seu pare- 
cer, Posto a votos, foi o pare- 
cer do relator approvado contra 
os votos dos srs, Dodsworth, 
Daniel de Carvalho e Gratuliano 
Britto, 


OS SRS. HENRIQUE 
DODSWORTH, DANIEL DE 
CARVALHO E ORLANDO 

ARAUJO, DISCORDAM 


O sr. Ienrique Dodsworth 
diverglu do ponto de vista do 
relator, não aceitando córtes, sol 
a mllegação de que as verbas en 
causa serlum supplementadas, 
O debate estende-se a0 vulto da 
verba secreta destinada à Po- 
Vela. O sr. Daniel do Carvalho 
| tnoia as considerações do sr. 
Henrique Dodsworth, O relator 
mantem sua argumentação, jus- 
tificaudo & clevação da dolação 
secreta, pela necessidade de fa- 
zer um orçamento real. A Com- 
missão apoia O relator, O relã- 
tor manifesta-se sobre a emen- 
da 57, publicada no orçamento 
da Educação, e referente ao seu 
Ministerio.  Considerou-a pre- 
judicada, O sr. Barbosa Lima 
upresênta em seguida us emen- 
das da Cominissão. semmando 
os córios cerca de 2.500 contos. 
ty sr. Henrique Dodsworth pede 
ficar constguado em ágia que 
assionava O parecér vencido, « 
deu «s seguintes motivos: 





DECLARAÇÃO DE voto 
| “Pedimos =eja consignada em 


à fixação em 5.000 contos, 









já ta a vossa diversencia quinto 


Barbosa Lima Sobrinho, na reunião de hon- 
a — O parecer da Viação 


verba “secreta” da Policia, O 
orçimento vigento fixou-a em 
3.900 contos, Insufticiente, pela 
actividade especial qua a Policia 
teve de desenvolver no anno cor- 
rente, foi solicilada c concedida 
a supplementação de verba, 
Sendo assim, não vemus como se 
torne necessario fixar u despe- 
sa, vom cafaster permanente, na 
uvultada quantia de 5.000 con- 
tos, dada as possibilidade du 
Poder Executivo uttender, com à 
coluboração da Camara, às 
defictençias por ventura verift- 
cadas na applicação da verba, 
Convencidos de que nunca fal- 
taria ao governo, em geral, e à 
Policia, no caso em apreço, O 
voto da Camara para acudir às 
suas necessidades Legitimas. 
consideramos nociva a fixação 
em 5.000 contos da verba “se- 
ereta O, cifra a que nunca al- 
tinglu em nenhum orçamento, 
e que não huisará mas, mesmo 
desnecescaria nesse total, em- 
quanto não se mudifiçarem os 
habitos administrativos sob os 
qunes temos vivido, 

Fovilitou-se, por essa forma, 
mais uma opportunidade para 
desnesas que se podem tornar 
erblirarias, com o inconvenien= 
te de (nrnal-a, por assim di- 
ser. irrevogavel, 

Só nos cumpre votsr contra O 
augmento proposto. o que fuze- 
mos e pedimos seja expressa- 
mente consignada, 8. C., 1% de 
outubro de 996. — (am) Hen- 
tiqne Dedsworth. Daniel de Car- 
valho, Orlando Araujo”. 


SUGGESTÕES GERAES SOBRA 
A SITNAÇÃO ORÇA- 
MENTARIA 


() presidente ia dar a palavra 
“o relator da Viação, mas entes 
fez nolar que no alia seguinte 
ee reuniria a Conmissão ela 
manhã, para nuvir as suggestões 
corpos sabre a situação em que 
so encontrava o orcaniento, À 
nronesito, Jembrava que a Com- 
missão já havia adoptado um 
criterio, alvitrado pelo sr. Da- 
nie! de Carvalho, no sentido de 
ser o orçamento devolvido ao 
Governo. na peor idas hypothe- 
ses. com o “deficit” vom me 
vióra a proposta. Gabia-lhe 
amrecentar py sugestões para 
colimar q objectivo, Faria, nes- 
en ºrasião, 

O sr, Paulo Martins levanta 
uma questão de ordem, em lLor- 
na do parecer sobre a emenda 
Ss ao projecto de realjusta- 
manto. Entendia nve a emenda 
tórm annrovada integralmente, 
0) nresidento esclarece como se 
nassou qa vntasão. Prestam Os 
seus esclarecimentos os sTS, 
Inão Guimarães e Francisca 
Moura, (+ sr, Henrique Dods- 
worth propõe, com o anolo ge- 
ral, que o presidente fique com 
noderes para, resolver o caso, 
apoinndo-se nos dados em seu 


nader. 
O ORCAMENTO DA VIAÇÃO 


Em seguida, o sr. Carlos Luz 
micia o relatorio e parecer 50- 
hre as emendas ao orçamento 
da Viação. Accentua não lhe 
ter sido possivel aceitar todas 
as provostas de córtes do mi- 
nistro da Fazenda. Comtudo, 
realizara uma compressão, que 
montava a 63,480 contos, Pot- 
derol que essa reducção pode- 
ria atingir n A4 mil gontos, Se 
alrumas dotrnões de  constru- 
crão ce estradas, realizadas pelo 
Exerelto, nassassem para o Or- 
camento da Guerra. O parecer 
dn st. Carlos Luz foi approva- 


do, 

Fol alnda assignado parecer 
do sr. Henrique Dodsworth so- 
bre emendas ao projecto 342, 
que autoriza abrir, pelo Minis- 
terio das Relações Exteriores, O 
credito especial de 250:0008000, 
para acquisição de um immovel 
eito & mia Senador Pompeu 147 
(Fin. 223). E nada mais houve, 





Homenageado o che- 
fe da succursal dos 
Correios e Telegra- 
phos de Cascadura 


Os tuncetonarios dos Correios 
e Tolegraphos de Cascadura hbo- 
menagearum ua sextu-fetra 
presada, o cheto daquela EUC- 
cursa] suburbana er. Alcebta- 
des Dlionislo dos Anjos, nome 
sobjamente ucatade em tudo 
Lepartamento, 

fesy lWhomenagem de que se 
não poude esquivar o sr, Aluve- 
bindes dos Anjos, felaa Os seus 
subordinados por motivo do an- 
niversario nataltelo daquele 
eperu queorrido naquele dia, 
Falando em nome do vestor] 
do Vascadura. o dr, Paulo Ger 
uueira, traduziu em lindo tm- 
provito a sentir de tudos «que 
coro elle orador ee honfiva de 
servir sob a diteução de um 
vhefa cuo sabe conglilar E 
exigencius de sua funeção e às 
nevessidudes do eus comman- 
dados. 

tm seguida. o orador, foz 
entrega no vhete Alceblides de 
vtma Jembrança dos funeislunie 
rios da euvegreal do Casas 
dura, 

O rt, Alvebindes doe Anjos, 
ugradecendo q homenatem, de. 
ojátey não ver motivo, 4 não 
ser o du amizade v alto cumpa- 
aheijrismo de tudos que ul 
como vúlo cumpreny o ceu do- 
ver 


tuuanto ur rosto, divie nada 


mato fuvéór do «ue ortemntateso 
queime turmas porre qelu 
alta administração Gu Lepar 
tamento de Uurreiot s Tale» 


da leraphos. 


O Pavilhão Argentino 














































na Feira de Amostras 


Bob a presidencia da semhora 
Getulio Vargas, com a assis- 
tencia do embaixador da Re- 
publica Argentina, d. Ramon 
Carcáno, realizou-se hontem 
no Pavilhão Argentino, uma 
uma reunião de senhoras da 
nossa alta sociedade pera or- 
ganizar o programma das fes- 
ras, da venda dos generos e das 
refeições que all se vão reelizar 
diariamente, cujo resultado foi 
gentilmente offerecido pelos ex- 
positores a diversas instituições 
de caridade brasileiras, No ln- 
terlor do Pavilhão, que será 
inaugurado  officlalmente nc 
proximo sabbado, com um ban- 
quete ofterecido ao sr. presi- 
dente da Republica ec a senhora 
Cretulio Vargas, serão servidas 
diariamente, refeições, nas quaes 
occupará logar principal o 
churrasco, no jardim que con- 
torna v Pavilhão, tambem se- 
rão servidos, pr um preço mi- 
nimo que a comimissão fixará, 
almoços e juntares que terão 
como base churrasco, ou bite 
pão e 1 copo de vinho. 

As refeições no jardim do Pa- 
vilhão são organizadas com O 
intuito de fornecer, ao nume- 
roso pessoal que vae trabalhar 
na Feira Internacional de AMOS- 
tras, uma alimentação de pri- 
meira vrdem por preco exces- 
sivamente commodo; todos o» 
frequentadures do certame po- 
cderão, tomar stius refeições 1- 
difterentemente no Pavilhão ou 
no jardim. 

O serviço, po interior, como 
no exterior do Pavilhão, sere 
feito, no dia da inauguração 
por senhurinhas da nossa alii su 
ciedade e, nos dias seguintes 
por asyladas perincentes às 
Cusas de Caridade contempla- 
das na generosa doação «dos ex- 
positores argentinos. 

Os generos e arligos, que O 
Pavilhão distribuirá, orçam poi 
200.000 pesos e não se limitam 
às refeições ec aus artigos que 
serão vendidos no local, Oppor- 
tunamente, daremos noticia de 
distribuições a domicilio, que 
estão sendo estudadas pel 
Commissão Central, 

Na reunião de hontem foram 


sim compostas: 

Commissão urganizadora da: 
festas: senhoras Getulio Vargas 
José Carlos de Mucedo Soures 
Arthur de Souza Costa, Mar- 
ques dos Rels, Henriyr  Aristi- 
des Guilhem, Agamemnon de 
Magalhães, Gustavo Capanerm 
Odilon Braga: embaixatrizo 
Regis de Oliveira, Nasciment 
Feitoza, Oscar de Teffé, e Ce- 
valcanti de Lacerda; 


sõa, Augusto Varella Coreino 
Lafavélte de Carvalho e Silva. 
Ernesto Fontes, Augusto dt 
Amaral .Pelxoto, Edgard du 
Monte.  Evelina  Burlamauui 
Linneo de Paula Machado, Juan 
José Varela, Jorge de Basavil- 
baso, Antonio Calo do Amaral, 
Adalberto Corrêa, João B. Lo- 
pes, Lulz Betim Paes Leme. Al- 
berto Betim Paes Leme, Orlan- 
do Leite Ribeiro, Carlos Guinle 
Stella Faro. Affonso Bandeir' 
de Mello, Alberto de Faria Fl- 
lho, Alvaro de Teíffé, Baroneza 
de Saavedra, Herbert Moses 
Jorge de Moraes Grey, Jose 
willemsens Junior, Gustavo 
Reingants, Fdmundo Miranda 
Jordão, Americo Rocha Miran- 
da, Raul Gomes de Matlos, Je- 
sutno de Albuquerque, Juan Al- 
bertoti e Mario Ribeiro, 

Commissão Central: senhory 
Augusto Carlos de Souza e Sil- 
va, senhorinha Lucília, senhora 
Stella Guerra Duval e senhori- 
nha Laura Pederneiras, 

Commissões que dirigirão à 
venda «dos generos; 


Churrasco — Sénhoras Souza 
Costa, embaixatrizes Regis de 
Oliveira, Lafayette de Carvallu 
e Silva, Linneo de Paula Ma- 
chado, Emesto G, Fontes, Liz 
Betim Paes Leme, Alberto Be- 
tim Paes Leme, Adalberto Cor- 
rêa, Alberto de Faria, Barune- 
za de Saavedra, Carlos Guinle, 
Quina Monteiro Leão, Jorge de 
Basavilbaso, Eduardo Prado, 
Irma Moni Freire, Jos* Arman- 
do de Souza Ribeiro e Mario 


Ribeiro. 

Vinhos — Senhoras enbaixa- 
trizes Nascimento Feitosa e Os- 
car de Teffé, Herbert M "a. AlÍ- 
varo de Teffé, Herbert Moses, 
Juvenal Murtinho e Buarque de 
Macedo. 

Leite e derivados — Senhoras 
Alice do Amaral Peixoto, Consul 
Varela, Orlando Leite Ribeiro, 
Fabio Sodré. Eugenia FHaman 
Edith Franklin e senrorinhas 
Luiza B, Leme e Nanoca Cer- 
queira, 

Doces e Biscoitos — Senhoras 
embaixatris Cavalcanti de La- 
cetda, Raul Gomes de Mattos 
Edmundo Miranda Jordão, Juan 
Albertotl, Arménio da Rocha 
Miranda. Helena Bahiana, Ju- 
dith Bernardes, Gabriel Ber- 
nardes, Pedro Laliff, José Ma- 
chado, André Paes Leme, Lulz 
D'Orey, Condessa de Pombeiro 
e Quintino Bocayuva. 

Personalidades que, a convite 
do embaixador d, Ramon Car- 
cáno, vão collaborar para maio! 
elficiencia da representação ar- 
gentina: Juan José Varela, con- 
sul gera] da Republica  reen- 
tina; Jorge de Casavilbaso. se- 
cretario da Emibaixada; Juan 
Albertoti, presideme do Club 
Argentino do Rio de Janeiro: 
Orlando Leite Ribeiro, do Mi. 
nisterio (das Relações lixteriores 
e commandnavie Ernani do Arme- 
ral Peixoto. do fistado Maior dy 
Presidencia da Republica, 





“oria de Engenharia 


1 

| Foi designado o capitão Saul 
ce Barros Camara pera ediunio 
da Directoria de Engenharia, na 
viga do major Manocl Ciomes 
Parreira. ; 
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criadas varias comimissões, as- 


senhoras 
Walder Sarmanho, Epitacio Pes- 
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NOTICIARIO 


Mais Um Desastre 


Aviação 





Um avião da Marinha precipitou-se ao solo espa- 
tifando-se — Dois officiaes feridos gravemente 


— Motivou a quéda, 


Muis um desastre na aviação 
militar, occorreu hontem, desta 
vez uva estação de Cordovil, nãy 
cortando, por pouco, a vida de 
dois Jovens officiaes da vossa 
Marinha de Guerra, 

Felizmente a grande calma e 
a perícia do piloto, permittiram 
que o choque fosse amemizado 
por um deslisamento da grande 
idtura em que Se encontrava o 
apparelho e, a presteza com que 
lhes foram prestados Os socror- 
ros, salvaram as duas vidas. 

Damos abaixo os pormenores 
do desastre, conforme nos foi 
possivel apurar. 


EM INSTRUCÇÃO 


Cerca de 10 horas de hontem. 
partiu da base de Aviação Na- 
val, na hu do Governador, “o 
apparelho Moth 218, em vôo de 


instrucção. 
Piloluva-o q capltão-tenente 
Altamiro Nodrigues de Souza. 


tendo como auxiliar o usplrante 
Abrahão Genis, 

Rumando para os lados da 
Penha, o avião em breve altin- 
gia griunde allura, prendendo a 
atlenção dos populares pelas 
aerubucias exevutadas e pelas 
majestosus curvas que etfecluuva 
o piloto. 

Subito, o ranço do motor ces- 
sum «e os espectadores vivum o 
appurelho descer graduLivamen- 
te mas cm grande velocidade, 

dulgavam todos tratar-se de 
muls uma manobra, pois, estas 
são communs sos que presen- 
eclim exercicios desta maturcza, 
sem suspeltar porém, que cotsa 
ben grave se passava ly nas al- 
turas, pois, uma panne no mo- 


JORGE 


Prothesc 


NA PREFEITURA 


PROMOÇÕES POR ANTIGUIDA- 
DE E MERECIMENTO NA 





NOMEAÇÕES E DESIGNA- 
ÇÕES — PAGAMENTOS — 
ACTOS DO PREFETTO 


PROMOÇÕES NA SECRETARIA 


GERAL DE FINANÇAS 


O Secretario Geral de Fingn- 
ças, sr. Mario Piragibe, assignou 
portaria promovendo por mere- 
cimento, os seguintes funceio- 
natos. subordinados à sum Se- 
vretaria: q chefes de secção, 
Luiz Vinhaes e Heurique Mor- 
rot: a lançador, o officiil Eduar- 
do da Costa Guimarães; a 2º of- 
ficial, Alamir Tt. de Almeida. a 
4º official, mme, Hosaly Rocha, 
servindo em commissão no ga- 
binete o & 4 official, por unti- 
guidade, Waldyra A. de Noro- 
nha e a auxiliar de escrinta, por 
merecimento, Axres Paula, 

NOMEAÇÃO 

O Secretario Geral de Vinan- 
vas, sr, Mario Piragibe, assignou 
portaria nomeando a praticante 
de official, a Interina Srivia Ca- 
lninha., 

DESIGNAÇÃO 

O Secreturio Geral de Finan- 
cas, resolveu asstgnar portaria, 
designando o chefe de secção da 
extineta Directoria Geral da Fa- 
renda Munteipal, o official Luiz 
Vinhaes. durante o impedimen- 
to do chefe effeetivo Lindolpho 


Nigro, 
PAGAMENTOS 

Surão pagas hoje, as folhas de 
vencimentos de professoras pri- 
marias e pesscal operario da Di- 
rectoria da Limpesa Publica, va- 
rios sectores. 

DECLARADO DE UTILIDADE 

PUBLICA 

O prefeito em exercicio, assi- 
gnou portaria declarando de uti- 
lidade publica, à Laboratorio da 
“Plora Medicina)”. 
SANCCIONADA UMA RESOLU- 

CÃO DO LEGISLATIVO 
MUNICIPAL 

O prefeito em exercicio resol- 
veu sancclonar q resolução da 
Camara Municipal que Isenta -do 
imposto de transmissão de pro- 
pricdade, a Associação Givil das 
Franclecanas  Missionarias de 
Maria, 
O 3º CONGRESSO FEMININO 

AGRADECIDO AO CONEGO 

OLYMPIO DE MELLO 

U prefeito em exercicio rece- 
beu o seguinte lelegyramma.: 

“Sonsthilizada provas apreço 
dadas 3º Congresso Nacional Fe- 
mínino e Federação Brasileita 
Progresso Feminino, agtadeço 
apoia vivo tem dispensado, com- 
paresimento pessoal sessões 
inaugural e encerramento ho- 
menagem presidente da Repu- 
ulica. chá otercoido pelas deles 
gações Districto e Lóus as iunu- 
meras suntilezas recebidas, — 
ta + Bertha Lute”, 

A RENDA DA PREFRITURA 

A Preteilura arrecadóu hon- 
tem. à importancia de réis 
UTI QUTSAÃO. À 
CREDITO PARA 4 “SEMANA 

DA ASA” 

(1 prefeito em exercicio, en- 
vicu uma mensagem à Camára. 
pedindo o credito de 50 DOOSNNO 
para atlonder o pagamento dus 
proyios do. enrredores à pruva 


da “Semana da Asa”. 


SECRETARIA DE FINANÇAS — 


uma panne no motor 


tor fizera com que o avião so 
despencasse em louca caida, 


PERICIA E SANGUE “FRIO 


Já & altura de Cordovil, o 
piloto mantendo o equilibrio do 
gigantesco Moth, procurou man- 
ter sua estabilidade. e poder as- 












sim  aterrisar sem maiores 
damnos mas, não podendo 
aguentar o apparelho, deixou 


que o mesmo fosse se arreben- 
tar de encontro no sólo de um 
terreno baldto da rua Marcelli- 
no Gama, na estrada do Porto 
Velho. 

O grande estrondo que produ- 
zlu o choque, altraiu grande nu- 
mero de curiosos que se deram 
pressa em retirar os avladores 

s respectivus mucelles bastan- 

| feridos, conduzindo-os à tre- 
sidencia da sra. Isaura da Cos- 
ta onde mela hora após ns foi 
buscar uma ambuilancia do Pos- 
to de Assistencia da Penha, on-= 
do receberam os primeiros cura- 
tivos, sendo mais terde remo- 
vides para o Hospital Central 
da Marinha na Nha das Co- 
bras. 

Merece regislro. a calma com 
que aglu o commandante Alta- 
miro que antes do apparelho 
tocar ao sólo, desligou uv cano 
conduclor de gazolina, evitando 
deste medo a explosão que advi- 
ria fatalmente. 

A REMOÇÃO DOS DESTROÇOS 

O asvlão Moth 218, que ficou 
quast destruido, foi no proprio 
local desmontado por uma tur- 
ma de mecanicos da Aviação Na- 
val e recolhido pura o Centro de 
Aviação Naval, na Tha do Go- 
vernador, onde será reparado, 


inrAs,' poli, tim: panhe: no mo- 1 yernaners onde MTL TES 
Ga 
KANITZ 

WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 

seus consultorios. 
Tratamento da Pyorrhea, 
cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dautaduras. 


Unidos, reabriraa. 
Electro-therapia, Círur- 


em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU', 15-A 
3 andar — Telef, 42-382] 
E SR TS 
É «e 


Appareceu afogado 
na Ponte de Mauá 


O MORTO ERA VIGIA DA 
CHATA “PENHA” 












A's primeiras horas da noite 
de lhontem, appareeey bolgodo, 
proximo à Ponie de Mavã, O 
corpo do marinheiro Ulympio 
Antonio de Almeida, brinco, 
brasileiro, de 46 auuos, vigia um 
chata “Penha”, de propricinde 
da firma VFunseca & Martins, 
estubelecida à rua du Miseri- 
ecordiu mn, dl, 

Com gula da Polícia Martl!- 
ma fol o cudaver do infeliz 
marujo removido para o necro- 
digo do Tustituto Medico Lé- 
gul. 


Monumento a San- 
tos Dumont 


Em sua séde, no |" andar do 
predio à rua 13 de Maulo n. 14. 
reuniu-se hontem, sob q pre- 
sidenela do dr. Wphigenio de 
Salles, q Comilssão Esxcentiva 
do Monumento q Santis Du- 
mont. 

& presidente levou ao conhe- 
clmento de seus companheiros 
de conmissão o programma as- 
sentado pela Commissão de 
Turismo Aereo do Touring Club 
do Brasil. para commemuração 
da “Semana da Asa”, Desse 
programma consta a Inaugura- 
ção do embasamento do Moniu- 
mento, 

O sr. Fo de Carvalho Aze- 
vedo propoz, sendo approvado, 
se encurregasse o dr, Enhige- 
nio de Salles de suggerir à Com- 
missão do Turismo Áereo q 
transferencia, do lançumento das 
fundações do Monumesto para 
o dia 12 de novembro vindou- 
ro, pols a França, segundo mos- 
trou em jornães diversos, vae 
festejur naquella data q trige- 
sino anniversario da descober- 
ta do “mais pesado que o ur” 
felta pelo nosso glorioso qui- 
tricis Santos Dumont. 

Ora, » nossa Indifferença por 
aquella data, diz o sr, Plo. po- 
dera vir a ser interpretada mal, 
parecêndo ainda ter sido essa 
gloria, essa conquista alcançu- 
da por outros que não o nosso 
patricio. Além da mais, deve- 
mos corresponder, & altura. a 
grande ec carinhosa gentileza 
quo a França muis uma vez vae 





dispensar ao immortal Sunfous 
Dumont. 
A Commissão, pelo seu presi- 


dente, teve ainda conhece memn- 
to do Magnífico local em que 
vae ser erigido o Monumênto, 
na praça Paris, é upprovou Os 
dizeres da pluca deseriptiva a 
ser colocada no pedestul do 
Monumento — reduceão dos drs, 
Cândido Cumpos e Uscur de 
Carvalho Azevedo. 





Um Alfaiate Voronoif 


| Faz do temo velho novo, vi- 
| rando pelo avesso, tambem con 
teecrta e reforma roupa. faz ter- 
nn de vasemira, [eilin MUS e Je 
brim 408 tua Lodo. 66, antiga 
São Jorge, 
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NOTICIARIO 


À Allemanha Quer Interterirnos| Jo ã O 
“Negocios Internos da França?!as carinm 





DIREITA E ESQUERDA AQ LADO DO GOVER- 
NO EXIGINDO PROTESTO FORMAL 


PARIS, 13 (Havas) — 
Annuncia-se que o encar- 
regado de negocios da Al- 
lemanha em Paris procorou 
hontem à noite o st. Bar- 
geton, director dos uego- 
cios políticoo e conmer- 
cines do Ministerio de Es- 
trangeivos, chamando sua 
altencão para as manifes- 
tagões  communistas de 
Strasburgo. 

O vepresentante allemão 
tambem se referiu à carica- 


tura do chanceller Hitler 
que foi affixada na sala 
onde se vealizou a confe- 


rencia do deputado Mauri- 
ce Thorez que a imprensa 
do Reich qualifica de insul- 
to dirigido ao povo aile- 
mão. O orgão socialista 
“L'Oeuvre” em artigo assi- 
grado pela eseriptora Ge- 
nevicve Tabouis, escreve: 
“HW” a primeira vez que q 
governo allemão se intro- 
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DEPOIS DE TANTA BARULHEIRA. .. 


(Continuação da 1º pagina) 


lyeões fuvoraveis à 
nomia popular. 


eco- 


À Comissão entrou de 
cheio dentro do intricado 
problema, Fez tabelas, 
autuou firmas, muliou m- 
Eractores, ete., etc, O com- 
mercio explorador, entire 
tanto, não ligou muito esses 
rigores, Continuou serena- 
mente a vender pelos pre- 
gos que entendia, sem oh- 
servar as tabollus e sem 
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0S CHEFES GAUCHOS PLEITEAM A JM- 
MEDIATA EXECUÇÃO DO OCTOLOGO 


(Continuação da 1º pagina) 
em ser posto em exceção. 
Em quanto isso acontece, O 
tempo corre e nem ao me- 
nos se conhece a lista hy- 
pothetica dos nomes que 
deverão compor a Commis- 
são Mixta. * 

Deante dessa situação de 
verdadeiro impasse, a sr, 
João Neves teve de viajar 


a Porto Alegre afim de 
transmittir pessoalmente 
aos seus companheiros 


frenteunistas quaes as suas 
Impressões sobre o momen- 
to politico, 


À resolução tomada 


Depois da exposicão do 
plenipotenciario da Frente 
Unica. ficou decidido que 
se pleitcasse sem demora 2 
execucão do “ovtologo”. 

Ao que ainda colhemos, 
essa decisão foi tomada de 
inteiro accordo com a cotr- 
rente situacionista. 

Dahi a explicação da já 
agora famosa imagem dos 
relogios acertados... 


Importante confe- 
-rencia do sr. João 
Neves 


Pando desempenho dá 
missão que lhe foi confia 
da. o sr, João Neves teve 
bontem demoruda confe- 
rencia, com | importante 
personalidade da maioria, 
communieando-lhe o que 
resolvera a Frente Unica 
vas vltimas reuniões ds 
Porto Alegre, 

Nos eireulos ligados 
Frente Unica, acredita-se 
que a Commissão Mixta es- 
tara escolhida nos ultimos 
dias deste mez, devendo 
iniciar sens trabalhos na 
primeira semana de novem- 
bro, afim de escolher o fm 
turo presidente da Repu- 
biica. 

E'* essa pelo menos q pro 
visão feita em Porto Als 
gre. 

Caravana classista em 


São Paulo 
PAULO, 15 (A. Bj). 
Eocontra-se em São Paulo pro- 
codente do Rio, a caravana tra- 


, 
” 
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= 





mette nos negocios inter- 
nos da França e isso é im- 
portantissimo. |? clarm 
que os jornaes de Berlim 
receberam ordem antecipa: 
da para protestar com vio- 
lencia contra o comicio da 
Alsacia,” 

O orgão da direita 
“L'Ami du Peuple” esere 
ve: “Não poderemos tole 
rar tal intromissão nos nos- 
sos - assumptos privados. 
Esperemos que o sr Yvon 
Delbos saiba responder ao 
Reich como elle merece que 
se responda, isto é, aberta- 
mente, Não exprimimos 
um desejo: fazemos uma 
exigência”, 

O “Bebo de Paris? diz 
que o governo francez de- 
vera responder à  Allema- 
nha. fazendo-lhe ver que 
não lhe assiste o direito de 
supprimiv a liberdade de 
reunido e o uso da  pala- 


o tida 


vra 


E e 


medo dos fiseues E a vidu 
toi encarecendo, Foi se four 
nando cada vez mais difti- 
eil e mais angustiosa. 

Dedicando-se, agora uti- 
camente à fabricação do 
“pão mixto”, a Comissão 
esqueceu o resto. E nunca 
mais deu noticias das smas 
actividades. O povo é que 
continua a soflrer, papam- 
do pela hora da morte o 
que come para viver! B' a 
fatalidade dos paradoxos 
que o persegue... 


balhista chefiada pelo deputado 
classista Crisostomo de Olivelra, 
que aqui veiu com o fim de vi- 
sitar vs estabelecimentos iidus- 
triaes e departamentos, a con- 
vite do governador, sr, Armun- 
do de Salles Oliveira, O pro- 
gramma ainda não estã elabo- 
rado. mas é certo que visitará 
as cidades de Santos e Campi- 
nas. 


O novo secretario do 


governo paulista 
S. PAULO, 13 dA. Bo), 
O sr. Aristides Bastos Macha- 
do, preieito de Santos, acsituu 
o cargo de secretario do gover- 
no de São Paulo, sendo subs- 
tituido no Executivo Municipel 
da cidade praiana, pelo sr. Igua- 
Lemy Martins Junior. No dia 
15 o senhor Aristides Bastos 
Machado apresentava a sua 
renuncia ao cargo, prestando o 
compromisso o sr.  Iguatemy 
Martins, que entrará immedia- 
tamente no exercicio de suas 
funcções, 


O sr. Alvaro Maia reas- 


sumiu o governo 
MANA'OS, 13 (A, B., 
Reassumiu o goverio do Esia- 
do o sr. Alvaro Maia, que se 
achava de licença, Au acto es- 
tiveram presentes tudos os se- 
cretarlos de Estado e  qessuns 
das relações do governade» ama- 
zonense, 


Declarações do sr. Pe- 


reira Lima 

S, PAULO, 13 (A, B,). 
O deputado Pereira Lima, fa- 
lando hontem à reportagem, de- 
clarou que “a situação politica 
no paiz é absolutamente «nina, 
tanto na Capital Federal, como 
nos demais pontos do territo- 
rio nacional”, Aveentuon que 
deverá ser approvado hole, em 
terceira e ultima discussão, O 
projecto de reajustamento do 
funecionalismo publico. 


O sr. Souza Castro re- 


nunciou à leaderança 


BELE'M, 13 (A, B.). — Ara- 
ba de renunciar 4 leaderunca 
da Assembléa do Estado o sr. 
Souza Castro, 


Justifique antes a] 
necessidade de im- 
morlar mais gasolina 


O Departamento de Aeronau- 
tica Civil, uma vez solicitado 
pela “Panair do Brasil. S. A.”, 
o seu certificado de autorização 
para thimportar determinada 
quantidade de gasolina, diriziu- 
se aquela, empresa de transpor- 
tes sereos. convidundo-a a jus- 
tificar a necessidade vlegada de 
tal Importação. tendo em vis- 
ta que a quantidade ja despa- 
chada. no corrente nnno corres- 
ponde ao consumo anta] pro- 
vavel das acronavios, 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Outubro de 1936 


de Barr 


OSAS HOMENAGENS DOS INTEL. 
LECTUAES BRASILEIROS AO ILLUSTRE ES- 
j CRIPTOR PORTUGUEZ 


Realiza-se, Hoje, a Sessão Solenne da À 


Brasileira 


O illustre escriptor portuguez João de Barros, que Se encontra 
hospedado, com sua exma, esposa no Palace Fotel, continua a re- 
ceber da sociedade carioca e dos elementos mais destacados dos 
nossos meios culturaes, expressivas demonstrações de sympathia 
e estima. Convidado a visitar o Brasil, por numeroso grupo de 
intellectuaes, o sr. João de Barros promptamente-os attendeu, E, 
entre nós, elle continua, a ser um authentico embaixador da cul- 
tura lusitana, da qual elle é um dos mais fulgurantes expoentes, 
Varias são as homenagens que já foram e ainda serão presindas 
nn ilustre escriptor, e que ge prolongarão por todo o tempo da sua 
estadia entre nós. Ê 








cademia 


' 


VISITA AO TUMULO DE PAULO BARRÉTO 


Hontem, pela manhã, o st. João de Batros dirigiu-se ao ce- 
miterio de São João Baptista em visita ao tumulo de Paulo Bar- 
veto (João do Rio), seu grande amigo, e após permanecer algum 
tempo em pledoso recolhimento, deixou junto ao monumento 
uma braçada de flores, 


A FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES PORTUGUEZAS 
; DO BRASIL 


No desembarque do sr. João de Barros, a Federação das Asso- 
ciações Portuguezas do Brasil esteve presente, pela sua direcção 
composta. dos srs, conde Dias Garcia, conimendadores Alfredo Re- 
bello Nunes, José Gomes Lopes, Antonio Cardoso de Gouveia, An- 
tonto Parente Ribeiro e sr. conselheiro Camello Lampreia, 
HOMENAGEM DA ACADEMIA DE SCIENCIAS DE LISBOA 

Quando se encontrava a bordo do “Higland Chieftain” o st. 
João «de Barros recebeu da Academia de Sciencias de Lisboa, da 
qual é membro, o seguinte radiogramma, que representa uma ho- 
menagem excepcional prestada ao ilustre escriptor :; “Lisboa — 
dr, João de Barros — Bordo “Higland Chieftain” — A Acadenia 
de Sciencias de Lisboa, em sessão plenaria, approvou um voto de 
eaudação e v. ex,. desejando o maior exito na sus missão de con- 
traternização intellectual junto dos ilustres escriptores brasileiros 
que tanto presamos — O secretario geral, Joaguim Leitão”, 


A CERIMONIA DE HOJE NA COMMISSÃO RRASILEIRA DE 
COOPERAÇÃO INTELLECTUAL 


A Commissão Brasileira de Cooperação Intellectual. de que é 
presidente o professor Miguel Osorio de Almeida, reunir-se-á hoje, 
ás 16 horas, especialmente para receber o ilustre escriptor portu- 
mnez João de Barros, 

Pera maior brilhantismo da solennidade, a reunião será le- 
vada à effeito no salão de conferencias do palacio do Ilamaraty, 
tondo já sido convidados o Corpo Diplomatico acreditado junto 
go nosso governo, altas autoridades, os membros da Academia 
Brasileira de Letras, escriptores, jornalistas, etc, 
eme O sr. João de Barros será saudado pelo academico Pedro 

almon, 


VISITA AO SR, MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Hontem, terça-feira, ás 6 horas da tarde, o sr. Jose Carlos 
Macedo Soares recebeu em audiencia o sr, Jrão de Barros, que 
lhe foi apresentar os seus cumprimentos e agradecer a s, excia. 
o ter-se feito representar no seu desembarque pelo sr. Guimarães 
Gomes, introductor diplomatico. 


A SESSÃO DE HOJE, NA ACADEMIA BRASILEIRA 
DE LETRAS 


Hoje, ás cinco horas da tarde, em sessão especial, a Academia 
Brasileira de Letras receberá o st. João de Barros, que a ella 
pertence na qualidade de mêmbro correspondente. y 

O eminente escriptor será saudado pelo academico sr. Octavio 
Maneabeira, ex-ministro das Relações Exteriores. 

Ao agradecer à Academia a homenagem que a mesma lhe 
presta, João' de Barros fará uma conferencia, 

A sessão é publica afim de ser'facilitada a presença de todos 
os brasileiros e portuguezes, amigos e admiradores do nosso illus- 
tre hospede. 


AS MANIFESTAÇÕES PROJECTADAS 


No proximo domingo, João de Barros irá a Petropolis onde 
será hospede do sr. Paula Buarque, presidente da Academia Pe- 
tropolitana de Letras. ; 

Na segunda-feira, 19 do corrente, realizar-se-á o jantar que 
a Sociedade Felippe de Oliveira offerece ao illustre escriptor. 

No dia 20, recepção na Academia Carioca de Letras, devendo 
João de Barros ser saudado pelo sr. Almachio Diniz. / 

No dia 21, a Academia Flunilnense de Letras dará recepção 
em honra do eminente autor do “Anteu”, falando o escriptor 
Carlos Maul. 

O sr. Macedo Soares, ministro das Relações Exteriores, offe- 
recerã um almoço, no Joá, ao sr. João de Barros, que tambem será 
distinguido com outro almoço, a convite do sr, Francisco Campos, 
secretario da Educação do Districto Federal. 


O GRANDE ALMOÇO PROMOVIDO PELA COMMISSAO 
DE RECEPÇÃO . 

O grande almoço promovido pela Commissão de Recepção em 
homenagem a João de Barros, terá logar no salão principal do 
Automovel Club, em dia ainda não fixado, A lista de subscripto- 
res encontra-se no balcão do “Jornal do Commercio”, em mãos do 
sr. Adão da Costa Lima, 

A Commissão de Recepção deseja que todos os amigos, por- 
tuguezes e brasileiros levem a sua adhesão a essa homenagem. 
afim de que à festa seja dado o maximo relevo, dentro do espi- 
rito de fraternidade existente entre os dois povos. 

Será convidado para presidir o almoço o sr. Macedo Sonres, 
ministro das Relações Exteriores, 


VIAGEM A S, PAULO 


A convite da Academia Paulista de Letras o sr, João de Bar- 
ros emboreerá para São Paulo a 22 do corrente; afim de receber 
diversas e gratas demonstrações de estima. 

Acompanhará s. ex. á capital do grande Estado, o sr, Fer- 
nando Saboia de Medeiros, especialmente designado pelo sr. mi- 
nistro das Relações Exteriores. 

O regresso ao Rio deverá dar-se no dia 25 ou 26 do corrente. 
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Ainda a rumorosa|Contrôle da Segu- 
*iencia policial de! rança Politica e So- 
Marechal Hermes | cial sobre o serviço 
aereo de passa- 
geiros 


O Departamento de Acronau- 
tica Cívil remetteu á Delegacia 
da Segurança Política e Social 
a relação das aeronaves civis, 
nacionaes e estrangeiras, esta- 
clonadas nesta Capital perma- 
nente ou temporariamente. 


Um iypo padrão pa- 
ra a marcação dos 
campos de pouso 
dos aviões 


ão presidente do Ácro Club 
de Taubaté, o Departamento de 
Acronautica Civil informouy es- 
tar organizando um projecta 
para unificação das marcações 
de campos de pouso. de modo 
a estabelecer um tvgo padrão 
para aquellas marcações, 





EXONERADOS OS TRES YN- 
VESTIGADORES QUE NELLA 
TOMARAM PARTE 


Ha tempos. os investigadores 
ia Ordem Política e Sovlal, 
Emilio Peixoto de Azevedo, José 
Moreira Bastos e Carlos Levre- 
ro Casquilho, oceuparam o no- 


ticiario dos jornaes, numa To- 
morosa diligencia que levaram 
a efífeito na estação de Mare- 
chal Hermes. 


A principio, as notícias davam 
como assaltantes as referidas 
eutoridades e por esta razão foi 
instaurado Inquerito. ficando 
apurado, porém, aque os citados 
investigadores não tomaram 
parte em nenhum asalto, mas 
sim, deixaram de cumprir os 
sous deveres, 

Tm vista disso. à capitão Ti- 
nto Muller, chete do policia, 
ExONEroN, por exacção vo cum- 
primento do dever, os referidos 
investigadores, | 








Os Hlorisbella perdeu 


mesmo ! 


À Córte de Appellação, 
unanimemente refor- 
mou a decisão do juiz 


Sussekind 


Esse caso do bilhete 
1.870 tem dado que falar, 
e está dando tambem tra- 
balho aos tribunaes, - | 
preciso, entretanto, despir- 
se a causa da bilheteira 
Hlorisbella desse véo te 
sympathia, que o sentimen- 
talismo popular põe geral- 
mente sobre a cabeça dos 
humildes, 

À questão não é nao 

fundo, entre Florisbella e 
a Loteria Federal, porque 
esta não ficon com o pre- 
mio em uenhuma  hypo- 
these. 
- A questão, embora. nella 
figure a Loteria Federal. É 
de facto entre Wlorisbelln 
de um lado, e os Tubereulo- 
sos da Liga Brasileira e en- 
Termos da Gamboa do ou- 
tro, porque decorrido a 1º 
da sua pretensão, a esses 
tubereulosos e enfermos é 
que tocarã o premio, con- 
forme a liberalidade da Lo- 
teria Vederal, 

Não se compreende, pois, 
como se possa olhar essa 
commovedora belleza. ua 
transformação de uma bi- 
lheteira, que sempre viveu 
modestamente, em vaidosa 
ricaca, com automovel, 
bungalow, ete., ao invés de 
achutr-se que muito mais 
util e nobre será a destina 
cão desse dinheiro a tuber- 
eulosos e enfermos pobres 


A decisão unanime de 
hontem da 6º Camara di 
Corte de  Appellacão, toi 


termminante:; Plorisbella não 
tem o direito de mover q 
Loteria Federal a acção ex 
ccutiva que lhes fôra defe- 
vida pelo juiz Sussekind. 

OQ procedimento da Lote- 
ria Federal do Brasil foi 
apreciado em termos hon- 
rosos pura a mesma lLote- 
ria, pela sua correvão no 
caso e pelo seu desprendi- 
mento. 

Com a decisão agora pro- 
ferida, cessa inteiramente 
a intervenção va causa do 
dr. Frederico “Sussekind, 
de vez, que toi julgado pro- 
vedente a prevenção oppos- 
ta pela Loteria Federal, e 
dado como regular, legal e 
honesto o deposito que ella 
tizéra anteriormente Do 


juiz da 2* Vara Civel. 





Reuniu-se o Conse- 
lho de Justiça da 
Marinha 


Na Auditoria de Marinha re- 
uniu-se hontem, à tarde. o Con- 
selho de Justiça que estã pro- 
cessando o capitão de mar e 
guerra Mario da Costa Braga. 
director do Armamento da Me- 
rinha. 

O Conselho installou-se com 
a presença de todos os seus 
membros que são; os almiran- 
tes José Machado de Castro e 
Silva, presidente; dr.  Arthtu 
do Valle Lins, Antonio Augusto 
Schorth e Carlos Augusto Gas- 
ton Lavigne. Funcçionaram co- 
mo promotor o dr. Seabra Ju- 
nior, e como auxiliar da accusa- 
ção, o dr. Penna e Costa. 

A essa reunião compareceu o 
réo, sendo ouvida a 1* testemu- 
nha, capitão de mar e guerra 
Guilherme Riecken, chefe do 
gabinete do ministro da Matri- 
nha, 

Esse processo ordenado pelo 
Supremo Tribunal Militar é 0 
complemento do que respondem 
o ilustre contra-almirante en- 
genheiro noval Alíredo Bemard 
Colonia, accusado de ter inju- 
riado o commandante Costa 
Braga. 

O Conselho de Justiça reso!- 
veu que as sesões bem como vs 
depoimentos das testemunhas 
fossem secretas, 


Uma palestra sobre 
Augusto Severo 


Cumo já noticiâmos hu dias, 
amanhã, 15, ás 13 horas, q 
escriptor Haroldo Daltro. da 
Depertamento de  Acronau ica 
Civil. !ará na Radio Escolta Mu- 
utcival. P,. R. D. 5, à “us pa- 
lestra sobre Augusto Ssvers. O 
mallogrado navegante do “Pax” 
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SO! PARA HOMENS 


sapato em vaquota preta ou marron, Sola pnen. O melhor acaba. | us classes armadas. 
mento c modelos novos. 158000. Fabrica Rus Senador Pompeu |uô 
esq. Visconde da Gavea, Pedidos 

mais 2$500, 


—eeme o o emo mem meme eee eee em 
me — ma 
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NOTICIARIO 3 


A CAIXA ECONOMICA NA 
FEIRA DE AMOSTRAS 





Quando o presidente da Caixa Economica, sr. Ricardo Xavier 
da Silveira e o divoclor da Crtelra de Titulos, de A Yei- 
aa buita, cercados de allos Lemcerjenaros, acabavam de dutu- 
gurar a nova agencir da Caixa. instalada no teciuco da Teiva 
de Amastras 


Com a abertura da TX Feira Internacional de Amostrar, 
promovida pela Municipalidade do Districto Federal. a Caixa Eco- 
nomica do Rio de Janeiro proporcionou à população da capital, 
especialmente aos Trequentadores daquelle certame um stand que 
é um modelo de suas ngencies, 

All se processam todas as operações cia Caixa, desde emissão 
de endernetas, depositos e retivacdias em contas correntes até venda 
e Apolices Pernambucanas, durante as horas do expediente da 
Poeira, 
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Um Palacio Que Surge 
na Praia de Icarahy 


Lançadas as Bases do Novo Edificio do Casino 


O turismo é, incontestavel-| que nos visitam e bem assim 
mente, uma das melhores fon-| por awuelles que procuram um 
tes de renda. À par dessa van- | refugio aprazivel a dois passos 
tagem de ordem material outra | dos ruidos da nossa metropole. 
de natureza  dilferente e que | O panorama que dos seus am- 
contribue para a grandeza e des-| plos lLerraços se descortina é 
envolvimento do paiz é a de tor- | de natureza a embevecer o es- 
nal-o conhecido no mundo in- | trangeiro não habituado nos ho- 
teiro, não só através da propa- | rizontes largos e claros da nossa 
ganda official, como ainda pela | bahia maravilhosa, 
reclame natural que é levada a Os salões, o * grill] room e as 
outras terras pelos nossos visi- | variadissimos aspectos do lindo 
tantes. scenario muito contribuirão pa- 
Na vizinha capital Tluminen-| ra a alegria, bem estar e con- 
se o desconhecimento do turis- | forto dos frequentadores, 
mo vem agora de tomar um A inicintiva dos ses, Bianchi 
novo alento com a fundação do | e Ayrosa é das muis arrojadas, 
Casino Balneario Icarahy, em- | visto como terão elles de em- 
presa dirigida pelos srs. Alberto | pregar capilaes fabulosos na 
Bianchi e Luciano Ayrosa, em-| sua construcção, O novo Ca- 
presarios cujas qualidades de | sino Icarnhy será um verdadei- 
perfeitos “gentlemans” os tor-| ro palacio moderno, obedecendo 
naram dignos de toda a estima | à um estilo architectonico de 
e sympathia. linhas empolgantes e construido 
Faltava, entretanto, ao nov':| sob os rigores . mais apurados 
estabelecimento uma séde con-| da estetica, O Casino proviso- 
digna e em cumprimento an| rio terá assim um substituto à 
estipulado pelas autoridades flu- | altura das exigencias e do bom 
minenses, resolveran os srs. | gosto dos nossos visitantes, 
Bianchi e Ayrosa atacar a cons- O terreno para esse csplendi- 
trucção do sumptuoso edificio | do edificio já foi nivelindo, as 
que se tornará por certo, tal co- | obra sestão sendo atacadas com 
mo o actual o ponto de conver- | vigor e em breve Nictheroy, es- 
gencia e encontro da alta socie- | tará dotada desse melhoramen- 
dade que visita Nictheroy. to que constituirá uma das vi- 
Construído especialmente pa- | ctorias do dynamismo emprecn- 
ra aquelles fins, situada num | dedor dos srs, Alberto Biancni 
ponto magnífico da vizinha cu-| e Luciano Ayrosa, 
pital, logar apropriado, cercada O Casino actual cuja freguen- 
de esplendido parque, num re-| cia é numerosa e seleeta sura 
canto encantador, essa mova | dentro em pouco substituido 


casa «le diversões estã destinada | pelo palacio maravilhoso que 
a fazer o maior sncecesso, como | será o novo Cusino Balneario 
centro preterido pelos turistas | Icaraby. 


+ + O a 5 1 + + + 


Reinado ou 
Imperio Italiano? 


DIFFICULDADES PARA A REDACÇÃO DAS, 
NOVAS CREDENCIAES 


PARIS, 13 (Havas) imperador da Ethiopia. 
do que parece, foram enta- 4 nomeação do se. Suint 
boladas conversações entre | Quentin já recebeu o bene- 


Dt e À e VÃ DA 


tunte da Franca será avre- 
ditado junto ao vei da Ita- 
lia sómente ou, comu quer 
o gabinete de Roma, Junto 
ao vei da Italia e impera- 
dor da Ethiopia. o que com 
slituiria reconhecimento | 
da conquista ituligna. 
O govermmo francez 

decidido a Pizer 
formulas 


junecão dis 
progadas quntes 


menção do sv. Saint Quen- 
tur. 


Paris e Roma sobre a veda-| plucito do soberary e do 
ecão das evedencinos do, gabinete de Roma. 
vovo embaixador da Pran- Identivo problema se 
ca na capital italiana, st. | apresenta para os Estados 
Saimt Quentin, Unidos, eujo novo embui- 
O problema que se apre-| xador recebeu o “ugro- 
senta é saber se o represen- | ment” ponco untes da no- 
| 
| 


“O Soldado e o 
Communismo” 


4 CONFERENCIA DE NOTE 
NA LIGA DA DEFESA 

NACIONAL 

Pera lugar hoje mais vras im- 
portanto conferencia cova da 
serio que a Liga da Defesa Nu- 
Mona] mganizon ester asso pa- 
ra combate às ideas subversteas, 
e para difiusão de ass 
educativos. Pulgrá no goytán 
professor Avrton Lobo sabre q 


o 


está 
alo | 
em 
do cetes ali 
coverno UMaliano que pra- 
elamon o vei Victor Manoc] 
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thema “O soldudo c 1 esmpiti- 
memo desenvolver: Et 
mentos de vivo interesso pura 


À Unê- 

rebcia sera às 17 horas o +35 ve, 

Americo Soler. Pelo Correio | nutos, no salão du  Aruuria 
Rumsileira de Letras, 
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CORRESPONDÊNCIA 

- Toda a correspondencia com valor Ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
tras e outros de interesse da asúministia- 
cão deve ser dirigida ao gerente do DIAR4o 
CARIOCA. 
pega A O A qt AS 

INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es* 

pirito Santo. o nosso companheiro Romualdo 
“Perrota. 


SUCUUVKSAL EM S. PAULO 
João O Barata — Eua do Carmo n.º 84 
- Tel 2-1000. 


SUCCURSAL EM VICPORIA 


sr Mangcel Machado — Rua Dugue de 
Caxias, 50. 





Acha-se no su) do par a serviço desa 
folha. o nosso redactor P. A, de Souza 
Chaves. ' 





TOPICOS 
OS CORTES ORÇAMENTARIOS 


O ministro da Fazenda, na ex- 
posieão que fez, perante a Commissão 
«de Finanças da Camara dos Depu- 
tudos, toi de uma [ranqueza impres- 
siouante, O “deficit” precisava ser 
combatido de qualquer modo, com 
rigorosas economias, já que se torna- 
va impossivel essa coisa ideal; o equi- 
brio oreamentario, O sr, Souza Cos- 
ta indicou um rumo: os córtes impla- 
vaveis nos orçamentos. Chegou-se 
mesmo a tulur vuma reducção de 50U 
mil contos de réis nas despesas do 
paz. 

A Commissão de Financas con- 
eluiu hontem os seus estudos O sr, 
Barbosa Lima Sobrinho propoz, no 
oreamento da Justiça, córtes num 
montante de 1,700 contos: O depu- 
tada peruambucano fez uma esposi- 
cão minuciosa desses córtes, expondo 
suas impressões pessoaes e doutrina- 
vias sobre o assumpto. O sr Carlos 
Luz concluiu por uma redueção de 
3 mil e tantos contos, no orçamento 
da Viacão. O sr, Daniel de Carvalho 
propoz o córte de 20,000 vuntos na 
pasta da Fazenda, 

"Tudo isso está muito certo. O 
Cantusma do “deficit” deve ser eu- 
trentado. sem duvida, com patriotis- 
mo e coragem, Parece, porém, que 
tudo tem um limite, A Camara deve 
examinar todos os córtes propostos é 
até Vuzer outros. vizando o desafogo 
da situação financeira do paiz. Com- 
pre, cutretunto, estudal-os com o de- 
vido criterio, afim de evitar que a 
veduccão de certas despesas. provei- 
tosa no momento, traga mais tarde, 
mualorves respousabilidades para os co- 
tres uscionaes. Ha muita coisa adia- 
vel e muita coisa inutil. Mas parece- 
nos politica exruda certos córtes que 
venham fevir de frente o interesse 
publico e que, fatalmente, accarreta- 
vão, como dissemos, onus pesados para 
o futuro. 





O TEMPO 


Districto Federal c Nietheroy — Tempo: 
instavel com chuvas. passando a bom nu- 
blado. Temperatura; noite fresca e em ele- 
vação de dia, Ventos: de suéste a nordeste. 
frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: ins- 

“ tavel com chuvas. passando a bom nublado, 
calvo a léste, onde será instavel com chu- 
vas. Temperatura: noite fresca e em eleya- 
cão de dia. salvo a léste, onde será estavel. 

Estados do Sul — Tempo: melhorará no 
Vttoral e serra de São Paulo e bom nas de- 
mais vonas deste Estado, Temperatura: es- 
iuvel à noite « ém elevação de dia, Ventos: 
de suéste a nordéste, com ajudas, frescas 
até Paruná e frescas, nos demais, | 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem HRio-S, Faulo, das 18 horas 
de bontem. às 18 horas de hoje: 

Tempo: instavel com chuvas, passando 
Rr bom com nebulosidede; nevoeiro possivel. 
Vemperatura: estavel á noite e em elevação 
de dia. Ventos: de suéste a nordeste, frescos 
por VEZES. 





Communicado do Serviço de Im- 


prensa do Itamaraty 

“Tendo os jotnaes noticiado que o ml- 
nistro Macedo Soares resolvem fosse fetla 
ums exposição de orchideas brasileiras um 
Buenos Atres, em novembro prosimo, convem 
ecelarecer que tal iniciativa se deve aos ses, 
ministro da Agricultura. c Campos Porto, di- 
vector. do Jardim Botânico. A intericrenvia 
lo ministro do Estorior vo assumplo tem-se 
Wmnitado a colaborar. em seu sector, pura a 
facilidade e maior brilho da exposição”, 


É DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Outubro de 1936 


Porto de São Borja 





PARTE HOJE. A COMMIS3ÃO DE ESTU- 
DOS DO LEPARTAMENTO N. DE FORTOS 
E NAVEGA“ÃO 

Segue, hoje. para o Rio Grande do Sul. 
a Conimissão do Departamento Nacional de 
Portos e Navegação, chefiada pelo engenhei- 
vo Alvim Sehummelpfeng e constituida pelos 
engenheiros Halley de Souza. Antonto Tavora 
e Affonso Henrique Portugal; o desenhista 
Hosalvo Moreira e do auxiliar technico João 
-Varges, Essa conmissão leva como principal 
objectivo o levantamento do rio Uruguay em 
extensão que permitta um estudo cuidadoso 
da obra do porto a ser projectada com a con- 
fecção da planta respectiva. execução de 
sondugens geologitas para O conhecimento da. 
constituição do sub-sólo. observação sobre & 
navegação e estudos locaes referentes as pos- 
“sibllidades em relação a materiaes de con- 
strucção. npreciacções sobre o movimento 
commercial do porto € zona tributaria. cara- 
eteristicos das embarcações que frequentam 
o mesmo purto e dados estatísticos em geral 
que facilitem um conhecimento a respeito da 
producção do municipio e Lendnecias do seu 
desenvolvimento economico e provavel in- 
fluencia sobre o mesmo pela obra a ser 


“ construida, A' frente do. comissão vac.o en- 


genheiro Alvim Schummelpfeng. que em 1982 
desenpenhou identica commissão no porto de 
Corumbá. tendo então opportunidade de pro- 
ceder alguns estudos sobre o vio Paraguy e À 
respeito da nessa navegação naquela im- 
portante via fluvial da bacia do Prata, O re- 
Ferido engenheiro já esteve tambem em Ca- 
bedeilo, dirigindo às obras complementares 
daquele porto. requisitado pelo então inter- 
ventor dr. Gratuliano de Brito, administrador 
que tanto se distinguiu na direcção dos des- 
tinos da sua terra, 


CONDEMNADO 


PORQUE SE OPPÕZ AS ACTIVIDADES 
POLITICAS DA MULHER 


BERLIM, 13 (A. B) — O “Tribunal Civil 
da cidade de Salbersad acaba de pronunciar 
a sentença detinitiva num caso sensacional 
de divorcio, accordando unicamente pela ra- 
zão. que o esposo não estava de accórdo com 
as actividades políticas da mulher, directora 
de um grupo feminino nacional-socialista, A 
imprensa allemã commenta hoje esse caso 
Juridico, declarando que o esposo não tem o 
direito de oppôr-se à actividade da respectiva 
esposa. desde que essa actividade politicarseja 
clesenvolvida a favor do Partido Nacional] So- 
cialista Cada cidadão. homem ou mulher. 
deve cooperar a realização do maravilhosa 
trabalho de veconstrucção nacional. fixado 
pelo chefe-supremo do Partido Nazista, sr. 
Adolf Hitler, Criticando e não permiltindo a, 
sua mulher de collaborar no grande pro- 
eramma nacional o Tribunal de Salbersald 





acaba de declarar ao marido como unico cul- 


pado pronunciando o divorcio contra elle 


Não Teve Maior Gravidade 


O INCIDENTE RUSSO-JAPONEZ ENTRE 
DESTACAMENTOS ALFANDEGARIOS 


'TOKIO. 13 (A, B.) — A Agencia Domei 
informa que o Incidente de fronteira, entre 
um destacamento de guardas alfandegarios 
japonezes e uma patrulha de guardas sovie- 
ticos, não teria as proporções que lhe estão 
sendo attribuidas por certas agencias tele- 
graphicas, reduzindo-se à Incidente local, 
como acontece em todas as fronteiras. e não 
representando nenhuma caracteristica de 
complicação internacional, O governo impe- 
rial já tomou lLodas ns medidas necessarias, 
veciamadas por occurrencias desta natu- 
reza. 











Os Que Estiveram, Hontem, 4 
Cattete 


No palacio do Cattete estiveram, hontem, 
em conferencia e despacharam com o sr. 
Getulio Vargas: presidente da Republica, os 
srs, Odilon Braga. ministro da Agricultura e 
J. CG. de Macedo Soares. ministro das Rela- 
cões Exteriores. 

—— O presidente da Republica recebeu 
hontem em audiencias. o sr. Rivadavia Cor- 
rêa Meyer; o engenheiro Abreu Lima Juntor 
e o sr. Antonio Verissimo Riveiro, 

—— Ystéve no palacio do Cattete. o sr. 
Samuel Sung Young. ministro plenipotencia- 
vio da Republica da China, que foi deixar os 
seus agradecimentos ao presidente da Re- 
publica, pelas felicitações que lhe enviou por 
motivo da passagem da data nacional do seu 
pala, 

—— O ministro Mario Pimentel Bran- 
dão, sub-secretario das Relações Exteriores. 
esteve no palacio do Gattete afim de agra- 
decor 'no presidente da Republica as felicita- 
ções que lhe enviou por motivo da passagem 
de seu anniversario natalício. e 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Em nome do ministro das Relações Exte- 
rigores. o secretario de legação João. Luiz 
Guimarães Gomes. introductor diplomatico. 
apresentou cumprimentos de bõas vindas ao 
escriptor portuguez João de Barros. que che- 
gou ante-hontem a esta capital, 

—— O sr. José Carlos de Macedo: Soares. 
yiinistro das Relações Exteriores. esteve hon- 
tem. acompanhado do consul de 1º classe 
Jonquim Antonio de Souza Ribeiro. sub-che- 
fo de seu gabinete. no palacio do GCattete, 
aude despachou com o presidente da Repu- 
hiica. 





Por decreto de & do corrente, na 
puste elas Relações Vsteriores, fot permitido 
que permutassem os respectivos Cargos. o 
primeiro escripturario do Tnstituto Nacional 
de Previdencia. Pantuleão Machado e o au- 
siiar de consulado Orlando  Sehmicdhd Ca- 
bral ' 

+ Por portarias de 10 do corvente. de 
ministio das Relações Extoriores. foi de- 


“ 


signado o addido commercial Julio Augusto 
Earbosa Carneiro, para exercer. em comntis- 
são. no periodo de um anno. as funeções de 
chefe dos Servicos Commerciaes da secre- 
taria de Estado, Foram removidos o consul 
de segunda classe Decio Martins Coimbra. 
da Legação em Vienna. onde serve. em 
commissão, com o titulo honorífico de se- 
gundo secretario commercial, para a em- 
baixada na Grã-Bretanha. onde vae servir. 
em cominissão, com o mesmo titulo; € O 5€- 
gundo secretario Alvaro Teixeira Soares. da 
embaixada em Lisboa para a embaixada em 
Washington. 

— O escriptor João de Barros esteve 
hontem no palacio Ttamaraty. em visita no 
ministro do Exterior. com quem se entre- 
Leve em longa palestra. 

— O encarregado de negocios da Tta- 
lia. esteve hontem, no palacio Ttamaraty. 
onde fez entrega ao ministro Mario de Pi-- 
mentel Brandão, secretario geral do Minis- 
terlo. das Insígnias de Grande Olficial da 


“Ordem de São Mueuricio ce São Lazaro, que 


lhe foram concedidas pelo governo da Ttalia. 

— O ministro dus Relações Exteriores. 
sr. José Carlos de Macedo Soares. recebeu, 
hontem. o major Carneiro Mendonça, dr. 
Theodoro Quartim Barbosa. dr. Mario Ri- 
beiro, presidente em exercicio do Jockey 
Club e commendador João Reynaldo Cou- 


NO SENADO 


LIDA A REPRESENTAÇÃO DOS DEPU- 
TADOS OPPOSICIONISTAS DE PERNAM- 
BUCO CONTRA O GOVERNADOR LIMA 
CAVALCANTI — OBRAS DE EMERGEN- 
CIA PARA O ABASTECIMENTO DAGUA 
NO DISTRICTO FEDERAL — UM DISCUR- 
SO DO SR. CUNHA MELLO SOBRE A S1- 
'FUAÇÃO DA CAPITAL DA REPUBLICA — 
MATERIAS APPROVADAS NA ORDEM DO 
DIA. 








Na sessão de hontem do Senado foi lido 
o projecto. já approvado pela Camara. que 
proroga até 31 de dezembro os trabalhos do 
Poder Legistalivo. O secretario leu, hontem. a 
representação que os deputados opposicio- 
nistas de Pernambuco fizeram contra o go- 
vernador Lima Cavalcanti, 
NA ORDEM DO DIA 
Na ordem do dia foi approvado o proje- 
cto que autoriza o Poder Executivo incen- 
tivar a producção nacional de trigo em grão 
e da farinha de trigo. mediante as condi- 
ções que estabelece, x 
AINDA OQ PROBLEMA DAGUA 
O plenario ratificou, ainda, o projecto 
que autoriza o governo a abrir o credito ex- 
traordinario de 20 mil contos para a imme- 
diata desapropriação de mananciaes destina- 


cios ao abastecimento de agua so Districto | 


Federal. 
Sobre este projecto falou o sr. Cunha 
Mello. O representante amazonense declarou 


- que a organização do Districto Federal. 0 an- 


tigo Municipio Neutro, sempre se approximou 
da organização dos Estados. 

“Se q Constituição de 1934. acerescentou. 
o sr. Cunha Mello, commettendo ao Senado 
a iniciativa das leis attinentes a um ou mais 
Estados. teve em vista o alto objectivo de 
assegurar a todas às unidades federativas um 
tratamento cgual, na “partilha dos favores € 


auxílios da: União”. porque subtrair o actual 


Districto Federal. futuro Estado. desse tão 
patriotico proposito consagrado no texto do 
art. 41. paragrapho 3” dessa: Constituição ? 
Então não foi para que elle tivesse tratar 
mento egual aos Estados, na partilha desses 
favores e desses auxilios que lhe foi dada re- 
presentação no Senado Federal ? Diz. agora. 
o representante amazonense: 

— “No espirito de cordialidade federati- 
va” que o senado se destina a manter pela 
egualdade de todos na sua composição. não 
deve dominar tambem a respeito do Dis- 
tricto Federal, o centro mais populoso e mais 
culto do paiz. com rendas inferiores apenas 
a tres ou quatro dos nossos Estados ? Claro 
que sim, Considero muito as opiniões do nos- 
so collega, sr, Clodomir Cardoso, cujas cre- 
denciaes de jurista e parlamentar são co- 
nhecidas e admiradas de todos nós. mas, con- 
tra o seu voto continuo a pensar que para os 
clfeitos da nossa competencia legislativa, nos 
termos do art, 41. paragrapho 3º. o Districto 
Federal é e deve ser equiparado aos Es- 
tados. . 

— Todos os projectos de leí. explica ainda 
o sr. Cunha Mello. que. determinadamente. 
lhe digam respeito. sejam de seu interesse. 
mesnio referentes aos serviços locaes reser- 
vadas á União. a meu vêr. são de nossa ini- 
ciativa exclusiva, 

Para os cffeitos da competencia judicia- 
ela ou da competencia legislativa, o Distri- 
cto Federal está. a meu vêr equiparado aos 
Estados, como se púde verificar de diversos 
trechos da nossa Constituição. Concluindo 
diz o sr, Cunha Mello; 

— Poderia/ estender-se noutras conside- 
rações sobre o ussumpto, Deixo de fazel-o 
para não deslustrar com ellas o brilhante 
parecer da nossa Commissão de Constitui- 
cão e Justiça. ora posto em discussão e no 
qual merecia a honra insigne de ser nomi- 
nalmente citado. 

Voto. pois. sr. presidente. pela constitu- 
cionalidade do projecto m. 106, do sr. Cesario 
de Mello. adoptando os sabios fundamentos 
do parecer em discussão. poís esses funda- 
mentos consultam a tradicção do nosso di- 
reito constitucional e à doutrina dos nossos 
melhores juristas. 

OBRAS DE EMERGENCIA PARA O ABAS- 
TECIMENTO DAGUA 

Por ultimo fot approvado o projecto au- 
torigando o govermo a promover obras de 
emergencia para o abastecimento dagua no 
Districto Federal. 

CASOS DE BI-TRIBUTAVÃO 

& Commissão de Justiça. na sua reunião 
de-boutem. deteve-se no exame de casos de 
bi-tributação. Ê 


SEER 


O Centenario de Quintino 
. Bocayuva 


A cominissão promotora das homenagens 
por occasião do centenario do nascimento de 
Quintino Bocayuva. a transcorrer em 4 de 
dezembro proximo. sob a presidencia do al- 
mirante Isaias de Noronha. effectuou, nova 
reunião na séde da Liga da Defesa Na- 
cional, 

Tomando a palavra o dr. Nestor Ascoli ln- 
formou aos presentes que na Camara dos 
Deputados fóra apresentado um projecto. 5- 
siguado por toda a bancada fluminense, dis- 
pondo sobre a elevação de um monumento 
nesta capital. sobre a criação de sellos pos- 
taes commemorativos, bem como determi- 
nando a reproducção em volume vos princi- 
paes artigos de imprensa da lavra do emi- 
nente brasileiro além de outras providencias. 
entre as quaes as commemorações cívicas em 
estabelecimentos de ensint quer civis, que 
militares. É, 

Proseguindo em sua exposição o orador 
deu conhecimento á assistencia dos appellos 
anteriormente por elle feitos no presidente 
da Republica e aos presidentes do Estado do 
Rio e de São Paulo e das respostas pelos 
mesmos enviadas no sentido da franca parti- 
cipação nas homenagens projectadas. | 

Egualmente declarou que teve entendi- 
mento com a Associação Brasileira de Im- 
prensa. a Associação Fluminense de Im- 
prensa e Congresso das Academias de Letras, 
de todos obtendo completa adhesão. 1 

Terminou o dr, Ascol communicando que 
a deputada dra, Carlota de Queiroz, impos- 
sibilitada de comparecer ás primeiras reu- 
niões por motivo imperiosos. estava prompta 
a collaborar nas manifestações em honra do 
glorioso Jornalista, 

O sr. Ranulpho Bocayuva Cunha propôz 
que, por parte da commissão aetuassem os 
srs. Leoncio Corrês junto ao Ministerio da 
Educação; Pereira Lessa, aos Correios; Her- 
bert Moses e Belisario de Souza. á Associa- 
ção Brasileira de Imprensa e suas congene- 
res dos Estados; Noronha Santos, á Prefei- 
tura do Districto Federal; generaes Horta 
Barbosa e Pantaleão Pessõa, ao Exercito Na- 
cional: almirante Isalas de Noronha, ao mi- 
nistro da Cruerra; Ildefonso Simões Lopes, 
aos Estados do Sul; Rodolpho Miranda e dra. 
Carlota Queiroz, ao 8. Paulo; drs. Julião de 
Macedo Soares o Nestor Ascolí, ao Estado do 
Rio; Silveira Lobo e Brício Filho, aos Es- 
tados do Norte; Bias Fortes, aos Estados do 
Centro; Laudelino Freire e Helio Lobo, à 
Academia Brasileira de Letras; Tavares de 
Lira, ao Instituto Historico; Affonso Costa, à 
Academia Carioca de Letras e Academias dos 
Estados: Ferreira Pedreira ao Cenaculo de 
Letras de Nictheroy.' 

Foí lido um telegramma do dr: Quintino 
Bocayuva Netto pondo-se & disposição da 
commizsão para tudo o que fosse necessario, 

Além dos comparecentes à primeira reu- 
nião estiveram presentes o general Ximeno 
Villeroy e o escriptor Noronha Santos, 

Quinta-feira, 15. ás 17 1/2 horas, no mes- 
mo local. será-efféctuada nova reunião, 





Audiencia Solenne Para Entrega 
de Credenciaes 





RECEBIDO HONTEM PELO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA O NOVO EMBAIXADOR 
DA BELGICA 


Realizou-se hontem no palacio-do Cat- 
tete, às la 1/2 horas, a audiencia solenne 
para entrega de credenciaes. do novo embai- 
xador da Belgica. barão de Villentagne, que 
se fez acompanhar do sr. J. Guimarfes Go- 
mes. introductor diplomatico do Ministerio 
das Relações Exteriores e dos secretarios da 
respectiva embaixada. em automovel de Es- 
tado. sendo recebido à entrada do Cattete. 
pelo capitão Amaro da Silveira, official de 
dia ao estado-maior do presidente da Re- 
publica. , 


O novo embaixador e sua comitiva foram 
introduzidos no salão de honra do palacio, 
onde o chefe do Estado se encontrava acom- 
panhado do sr. J. O. de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores; general Fran- 


cisco José Pinto, chefe do estado-malor: da, 
chefe da Nação; dr. Luiz Vergara. sevretario, 


da presidencia da Republica; capitão de mar 
e guerra Americo Pimentel. sub-chefe-do es» 
tacdlo-maior, e demais membros do seu gabi- 
nete e de sua casa militar, 


O barão de Villefagne, fez entrega das 
cartas revocatorias do seu antecessor e Crer 
dencial que o acredita como representante 
diplomatico do governo de seu paiz junto ao 
do Brasil, passando-se em seguida ás apre- 
sentações. e tendo após. o sr, Getulio Var- 
gas. presidente da Republica. entretido com 
o novo embaixador ligeira palestra cordial, 

Depois. as despedidas, e a saida de 8 ex. 
com as mesmas formalidades com que Tóra 
recebido, prestando a s, ex. as honras devi- 
dns. o Batalhão de Guardas, que 4 saida do 
vovo embaixador executou o hymno navjona! 
da Belgica, 





Commissão Brasileira de re 
ração Intellectual 


HOMENAGEM A JOAO DE BARROS 


Sob a presidencia do professor Miguel 
Osorio de Almeida, realizar-se-a hoje: as 16 
horas. no salão de conferencias do palacio 
Kamaraty. e reunião da Commissão. Brasi- 
leira de Cooperação TIntellectual em home- 
nagem ao illustre eseriptor portugues sr, João 
de Barros. 

Essa solenmidade. que tera a presença do 
corpo diplomatico acreditado junto go nosso 
governo. altas autoridades, escriptores e joy- 
nalistas. promette revestir-se de grande bri 
lhantismo, 

à commissão pede, por mosto intermedia. 
» comparecimento de todgs ns escriptores 
brasileiros. 


COLLABORAÇÃO | 
Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar os seguintes 
“decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomerudo: o 1º official da secretaria de 
Estado. Sebastião Adolpho Carneiro da Fon- 
toura. interinamente. director de secção, du- 
rante o impedimento do ettectivo; O official 
da E, de 1", São Luiz à rherezina, João Pe- 
dro: Mendes. Interinamente, sub-chefe de 
Contabilidade; Maria Xavier Magalhães e 
Anna Leopoldina dos Santos, auxiliares de 4º 
classe de estação meteorologica; José Cala- 
zans de Figuelredo. observador de 3" classe 
de estação meteorologica; e interinamente. 
agontes com funeções de thesoureiro; Rica» 
do Lima de Mattos. em Salinas, no Pará; 
Adelina de Souza, em Biguassil. Santa Ca- 
tharina:; José Jonquim da Silva Curado. em 
São José do Tocantins. Goyas; Genesio 
Chrispim de Jesus. em Amnnapolis, Goyaz; 
Maria Pledade Carrico. em Tiacaré. Bahia; 
Maria Stella Siqueira Campos. em Flores. 
Pernambuco; Lamartine Pereira. em Jacarê- 
zinho. Paraná: Luiza, Leilão Mattos, em 
Picos. Piauhy; R ajudante da agencia postal- 
telegraphica de Maroim, em Sergipe, Cons- 
tantina de Freitas Brandão. interinamente. 
agente com funeções de thesoureiro da nes- 
ma agencia; Marin de Menezes Prado pera 
ajudante da agencia postal-telegraphica de 
Maroim. Sergipe; Benedicto Campos & 
Madhat Elbacha. carteiros da agencia posta]- 
telegraphica de Rio Claro. são Paulo; Anto- 
nio Cyrillo Braz e o servente Antonio Cassio 
de Sauzo para estafetas da agencia postal- 
telegraphica de São Francisco do Sul. Santa 
Catharina; e o mensageiro Walfrido Brunn- 
quell tambem estafeta da referida agencia, 

Nomncando no Departamento: dos Cor- 
veips e Telegraphos: os guarda-fios Newlon 
Amarante. Manoel Malvino do Rego Luna, 
Frederico Francisco Coelho. Agostinho I'er- 
raz de Lima e Clodomiro Goulart para mes- 
tres de linha: o guarda-fio de 4º classe Joa- 
quim Lopes Falcão, e auxiliar de 4º classe 
Octavio Ferreira Bastos, o guarda-fios de 5º 
classe João Farias. e os trabalhadores de: 3* 
classe Ismael Costa e Flaviano de Paula Seú- 
ra. todos contratados para guarda-llos de 3º 
classe, 


Nomeando agentes postaes: Lindalva Fer- 
reira da Cruz. de Talpú. Rio Grande do 
Norte; Benilde Ferreira de Moraes, de Orú- 
teus. Ceará; Josepha Ferreira de Souza. de 
Itagy. Bahia; Emerita Moreira Rosa, de Usi- 
na Cinco Rios. Bahia; Hyppolita Flora do 
Amaral de São Pedro do Suassuli. Mínus 
Geraes; Luzia da Silva Gusmão, de Vallão. 
Minas Creraes; Eunice de Araujo Pinto, de 
'Canhotinho. Pernambuco; Leonor Affonso. 
de Canindé-Estação, Ribeirão Preto; Victo» 
rina Moutinho, de Coquelros. Minas Gernes; 
Julianetti Jorge de Oliveira, de Itambé de 
Matto Dentro, Minas Geraes; e Geralda Se- 
bastiana da Silva. interinamente. agente com 
funcções de thesoureiro da agencia postal- 
telegraphica de Trindade. em Goyaz. 

Nomeando em virtude de concurso! Bya- 
silia Sucupira da Silva, auxiliar de segunda 
classe dos Correios e Telegraphos do Espírito 
Santo; Mario Azevedo para auxiliar de 3º 
classe dos Correios e Telegraphos do Rio 
Grande do Sul: João Ribeiro Montenegro 
Mattos. carteiro de 3º classe dos Correios e 
Telegraphos do Ceará; Mario Lopes. carteiro 
auxiliar da agencia postal-telegraphica de 
Petropolis; Mercedes Moscogliato. auxiliar de 
3º classe da agencia postal-telegraphica de 
Baurú; Lahyre Moreira, da Silva. auxiliar de 
3º classe dos Correios e Telegraphos de Dia- 
mantina; e Zelia de Oliveira para auxiliar 
de3º classe da referida Directoria Regional. 

Promovendo: no Departamento dos Cor- 
rejos e Telegraphos. a guarda-fios de )! 
classe. os de segunda Estanislau de Andrade, 
Ezequal Antonio do Nascimento e Francelino 
Alberto da Silva; na Directoria Regional dos 
Correios e Telegraphos de Diamantina; a au- 
xiliar de 1º classe. a de segunda Anna Mot- 
ta; a official, « auxiliar de 1º classe Marta da 
Conceição Jorge; a auxiliar de 2º classe, a de 
terceira, Maria Alda Mendonça; a engenhei- 
ro: de 1* classe da E. de 7”, São Luiz a The- 
rezina, o auxiliar technico de 1> classe João 
Vianna da Fonseca; a 3º official dos Correios 
e Melegraphos do Rio Grande do Sul, o au- 
xijiar de 1º classe João da Silveira Menezes; 
'A auxiliar de 1º classe, o de segunda Amaden 
Caselgrande; a auxiliar de 2º classe, o de 
terceira Odilon de Lima Borba; a agente 
postal de Tietê. o ajudante da mesma. Bene- 
dicto Alves Corrêa; a carteiro de 2 classe 
dos Correios e Telegraphos do Genurá, o de 
terceira José T'reire Jucá; e nomeando o en- 
genheiro José Rodrigues Machado, interina- 
mente, auxiliar technico de 1º classe da E, de 

-P, São Luiz & Therezina; Cesario Nonato 
para agente postal de 'Bôa Vista, Maranhão: 
e-João Pedro Rosa, interinamente. para agen- 
te com funcções de thesourelro da agencia 


postal-telegraphica de Caramandel. em Ube- 
raba. 


NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


O presidente da Republica assignou de- 
creto nomeando o conferente da, Alfandega, 
“do Rio de Janeiro, Misael Ferreira Penna. 
consultor technico do Conselho Federal] de 
Commercio Exterlor. de accórdo com o para- 
grapho 4º do art. 3º do decreto n. 24 499. 





Telegramma Recebido Pelo Chefe 
da Nação 


; O presidente da Republica recebeu p se- 
guinte telegramma: 

“MANÃOS. 10 — Tenho a honra de com- 
municar a v. ex. que acabo de reassumir o 
exercicio do cargo de governador do Amazo- 
nas. Agradecendo novamente ao grande pre- 
sidente as natrioticas e significativas atten- 
ções dispensadas em benefício dos altos in- 
toresses do Estado durante a minha. perma - 
hencia na capital da Republica, rengvo-lhes 
prazeirosamente as minhas melhores, expres- 
sões de solidariedade politica e aproco pes 
sos! — Alvaro Maia. governador dy PARES 
nas”, Í 
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à ESTRE'A DA 2º TEMPORADA 
DE CONCERTOS DA 5. E. M, A. 

E' péva que a temporada não 
tivesse sido iniciada com à exe- 
eução do “Colombo” de, Carlos 
Gomes. Seria uma admirável 
commemoração no dia 12, quun- 
do tado o continente gelebrou a 
graude duta de seu descobrimen- 
to; Na 1* parte, mais uma vez, 
Tomas “Veran tocou nesta capi- 
talio conserto op. 16 de Bort- 
kKivwiewicz, Não precisamos fa- 
lar aqui sobre esse grande pia- 
mista, quo se equipira aos me- 
Jhores de época, Todo o cbucer- 
to fol acdimiravelmente executi- 
do, solweludo no “andante sus- 
tenuto”, phraseado de modo so- 
berbo por Teran, que lhe deu 
enorme realce, 

A 2 parte, iniciada muito bem 
com essa colorida composição 
que é a “Alborada del Gracioso”. 
de Ravel, 

Causou todavia geral desapon- 
tamento à “Toada Paulista”, de 
Camargo Guarnieri. E uma 
pagina imexpressiva, começando 
com uma melodia sem interes= 
se. mal apresentada pelos violi- 
nus, Certos arabescos que ap- 
parecem depois: perdem-se no 
meio do canto, sustentado sem 
nenhuma força Ixrica pelas cor- 
das. " 

Não sabsenios qual o motivo de 
havor Camargo Guarnieri feito 
apresentar essa toada em |º au- 
dição nesta capital, quando tem 
um grande numero de composi- 
ções de enorme interesse. Tra- 
ta-se apenas dum estudo não 
“reussi” de lransposição duma 
toada nossa para orchestra, Sua 
execução, no meio de varias 
composicões do mesmo autor, 
ajuda se justificuva como cousa 
Lypica, 

Sendo, entretanto, o unico 
trabalho do lalentoso compost- 
tor paulista a ser executado na 
presente temporada. nio nos pa- 
reseu feliz sua inclusão no pri- 
meiro progrumma. Deixou uma 
marcante impressão de pobreza. 

Tambem não gostamos da 
“Napsodia Negra”, de Poulene, 
outra 1º audicão apresentada 
nesse concerto da estréu, E 
uma “sulte" pobre como idéa e 
como realização, se bem que a 
fartura orchestral de Poulenc 
seia agradavel, 

Mas, que uusencia de poesia! 
E como estamos longe da musi- 
ca nnderosa de Villa Lobos. 
duma tão avassalante força Iy- 
rica — e mesmo dos admira- 
veis blues” americanos! 

Trata-se evidentemente duma 
obra feita sob inspiração arti- 
ficial, obedecendo às rezcitas da 
moda. Alé parece que Poulene 
conhece as musicas dos negros 
americanos ou mesmo da Africa 
anenas de informação ou ape- 
nas através dos themas colhidos 
nos livros de melodias. Dahi o 
enracter falso é a falta de “am- 
hiente” dessa sua rapsodia, 

Quanto ao resto, não vodia ser 
mais auspiclosa a estrén da 2 
temporada de concertos da 
SEMA, organizada por essa man- 
de fisura de musico e de educa- 
dor que é Vil Lobos. Ha ape- 
vas a lamentar a pequena con- 
eurrencia que compareceu ao 
Theatro Municipal Infelizmen- 
te, o Brasil é isso ide 


O 2º CONCERTO DA 
TEMPORADA 

Pora a realização da concerto 
da semana corrente, o segundo 
da temporada. está marcada a 
nroximn coxin-felra, no mesmo 
loral. às 21 horas, Y 

O prosramma deste concerto 
está ergantzado comn o do nri- 
meivo. rom musicas escolhidas, 
canazes de envregnonder às me- 
lhores expectativas e à critica 
mais severa, pelo que se póde 
ge antemão nrevêr grande exito, 

Inicialmente. constituindo a 
primeira. parle do programma, 
sera ouvida a Terceira Sempho- 
nia (Henicar) de Beethoven, 
exceutada pela Grande Orches- 
tra Svmphontca do Theatro Mu- 
nicipal. que terá mova opportu- 
nidude para dor umo demonstra- 
ção dos seus altos méritos. 

A segunda parte se iniciara 
mela Poema dos Enigrimmas 
Irônicos e Sentimentaes, de Ro- 
pal de Carvalho, musicado por 
Vila Lobos, que se divide em: 
a Eis a Vidas hi Tnuth Fni- 
etamimas e Sonho de mma Noi- 
te de Verão; di Enisrammis: ed 
Perversidade: 11 Pudor: 4) Ima- 
gem. hj Verdade. 

CGompletará esta narie. a sce- 
va da coranção de Bora, da 
sendo  onera “Boris Godou- 
novo, de Moussorgski, nela oT- 
chestra, tendo como solista O 
erande barvtono — celebridade 
mundial -—- Felipo Romito, es- 
neclalmente contratado para à 
interpretação desta obra prima 
de arte x 

4 terceira parte sera 
nela apresentação de um bailado 
hrasileiro. de cardeter veglona- 
Neta sul-riograndense. do apre- 
ctado cimnositor Luiz Cosme, 
ralsado numa lenda vertida por 
Simões Lones Netto. : 

Em seguida será ouvida em 
primeira andicão. a excellente 
nhra “Triana”. de Alheniz, ca- 
prishosamente im «tr umentada 
por Arbóa, sendo o espretaculo 
encerrado com chave de muro, 
pela primera avilição elo nota - 
vel poema ssminhonica “italia ; 
nara cuia receprnendacão bas- 
ta vitar o nome do antor — Ga- 
sela vm dos madores come 
nositores ialianus e um dos me- 
emistoletas do mundo, 


iniciada 
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Clinica Minis (Crurgica do 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO. 31 
Elevador — Telp. 22949 
Diariamente das 448 7 hora, 

RESIDENCIA : 
PAULO FRONTIN. 105 
andar Tel. 272-7804 
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Ramos, governador 
CGalhurina, esclarecendo as 
zões do fechamento dos nucleos 
integralistas naquele Estado, 





















uma carta. do , senador .osé 
Sá. agvadecendo .o..pareçer. da 
Commissão de Finanças, avojan= 
do a sua emenda, oreementaria 



































china administrativa, 
são partes integrantes os fun- 
ccionarios . 
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O Projecto do Reajustamento 
na Camara dos Deputados 


DEVERA" SER VOTADO, NA SESSÃO DE HOJE, O SUBSTITUTIVO DA COMMISSÃO DE JUSTIÇA 
- UM REQUERIMENTO DO SR. PEDRO ALEIXO, NESSE SENTIDO 


A abertura dos trahalhos de 
hontem na Camura, pelo sr, An- 
tonio Carlos, accusou a presença 


de 89 deputados. Os srs, Acurcio 
Torres, Gomes Ferraz e Barreto 


Pinto, fizeram reclificações 


Estrada de Ferro Ceutral 


EM SANTA CATHARINA 
Oceupando a tribrmma, 
um lelegramma Nereu 
Santa 
ra- 


do sr. 
de 


O leader catharinenserdefen- 


deu à acção do chefe do Exe- 
cutlvo do seu Estado, accentuan- 
do a influencia perniciosa da 
doutrina verde no seto das po- 
pulações do sul do Brasil, 

AUXILIO PARA 


AS VICTIMAS 
DAS INNUNDAÇÕES NO 
RIO GRANDE DO SUL 

Falando tamhen pela ordem, 


o sr, Renato Barbosa dirigiu um 
appello ao Senado 
de ser elaborada uma lei conce- 
dendo meios ao governo do Rio 
firande do Sul para auxiliar as 
victimaus das 
orador justificou o sem pedido 
com o exemplo de identicas ca- 
lamidades acontecidas em outros 
Estados. 

O SR, RUPP JUNIOR DEFENDE 


no. sentido 


innundações. O 


O INTEGRALISMO 
Ainda, sobre q fechamento dos 


nuclcos integralistas em Santa 
Catharina e a prisão de alguns 
de seus chefes, falou o sr. Rupp 
Tunior. 
onposição ao governo 
Estado assumiu attitudes em de- 
fesn 
com violencias que 
praticadas. segundo as declnra- 
ções do proprio sr. Nereu Ra- 


mos, 
DOIS VOTOS DE PEZAR 


tenciúnando fnzer 
duquelle 


que 


do sigma, argumentando 


não foram 


Encerrando a hora destinada 


an exnediente, os srs. Vespucio 
de Abrey e Octavio Mangabeira 
justificaram 
sua autoria, nedindo a inserção 
de dois votos de pezar 


requerimentos de 


pelos 


fallecimentos dos sts, Antenor 


Barcellos de Amorim. chefe re- 
publirana 
tas Bião, senador: estadual ba- 
hiano. 


riosrandense e Dan- 


Apnrovados os dois requeri- 


mentos, o padre Arruda Camara 


para, lêr 
de 


toi ainda à tribuna 


que destaca da. verba destinada 


no combate da malarin a quan- 


tia de cem contos destinada a 


attender aos pastós' "de assislen- 


cia vublica no  muniripio per- 


nambrncano 'de" Pesquetra 


OS DEBATES SOBRE O PROJE- 
CTO DO REAJUSTAMENTO 
Continvando os debates sobre 


v projecto do reajustamento dos 


vencimentos do funcelonalismo, 


o sr. Nogueira Penido disursou 
durante hora e meia, começan- 
do por accentnar que o projle- 
cto, além de promover a racio- 
nalização dos quadros e dos ven- 
cimentos “do funccionalismo Ci- 
vi, consubsfáncia, em sua parte 
preambular, uma série de dispo- 
sicões Lendentes à formação de 
“enrreivas publicas”, disposições 
estas que constituem uma verda- 
deira s«ymirese do “Estatuto”. 
Explica que usa da palavra pa- 
ra sustentava doultina que ser- 
viu de hase aos pareceres que 
exarou na Commissão Especial 
de “Estatuto”, 
das quanto &o Tribunal de Con- 
tas e à Casa da Moeda. Salien- 
ta que, no estudo de laes emen- 
das. leve em vista não só a de- 
fesg, das legitimas aspivações dos 
funscionarios, senão tambem, e 
«onbretudo os inleresses superio- 
res do pniz ; 
ra presente; a vida orgânica do 
Estao sómente púde exercer-se, 
livre da anarchia e da desordem 
que ara a ameaçam seriamente, 
por toda parte, mediante a per- 


sobre as emen- 


Pazoioro 


feita movimentação de sua ma- 
da qual 


Proseguindo, assignala que o 


projecto é, em Seu plano de con- 
junto, uma obra. notavel, embo- 


ra contenha, principalmente no 


que concerne às tnhellas, imper- 


felcões. e encerre injuslicas, 


umas e Outras, em grandt par- 


te. já sanadas e corrigidas pe- 
las Mumerosas emendas Apresen= 


tulas no pjenvrio e aceitas pela 
Comissão de Finanças. 


— Em todo o vaso, diz o depu- 
tado carioca, o funcelonnlismo 
pôde estar tranquilo, porque 
foi incluido no projecto da Com- 
missão de Finanças e mantido 
no substitutivo da Commissão de 


Justica, que terá preferencia na 


volação final, nos termos do Re- 
gimento. o principio geral de 
que nenhum Ffunecionario será 
prejudicado em vantagens pe- 
cuniarias que actualmente rece- 
ha. 

Destaca em Seguida, o sr. NO- 
sueira Penido, dentre os depar- 
tamuntos que não foram devi- 
damente contemplados nas ta- 
hellus annexas ao projecto co 
Fritunal de Contas que, no em- 
tanto. além de sua: funcção de 
julgador das contas dos respon- 
snvois por bens om dinheiros da 
Nação, tem tambem R de fiscal 
da exerurio orcamentaria nas 
«mus varias phases. estando, pe- 
ti relevante missão que lhe den 
a Magna Carta Politica. colloca- 
da em logar proeminente na 4d- 
ministração Publica, não sendo 
justo, portanto, que seus fun- 
cejonarios tenham remuneração 


| 
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à | nal, 
neta, este ultimo em relação aos 
interesses dos funecionarios di 
1 do ;tas para combater 
Brant vo projecto do reajusta- ; adoptada pela Commissão 
mento. 

AS ACTIVIDADES DO SIGMA 
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inferior à dos funccionarios de 
repartições cullocadas hierarehi- 
camente em ordem menos ele- 
vada e de attribuições subordi- 
nadas à fiscalização do Tribu- 
Faz longas considerações 
de ordem constitucional e, com 
a citacão de diversos Lratadis- 
a formula 
) de 
Jusliça quanto à transferencia e 
remoção dos  funçulonarios e 
constante do art. 42 do proje- 


pela | cto, Allude, depois, à padroniza- 
ordem, o sr. Diniz Junlor Gail Es g 


cia dos quadros e renjustamen- 
to de venvimontos eperada, ha 
dois annos alrás em Portugal, 
pelo ministro Oliveira Salazar, 
Assignala, então, o sr. Noguel- 
ra Penido que, em identicas cir- 
cumstancias, com a experiencia 
que um longo tirocínio adminis- 
trativo lhé empresta, o presi- 
dente Getulio Vargas pódo rea- 
lizar a racionalizução de nosso 
serviço publico civil, atlendendo 
às imprescindíveis necessidades 
deste, e amparando os vitnes in- 
teresses do funceionalismo bra- 


sileiro. Para isso, — conelue 0 
sr. Nogueira Penido, — Lornã- 


se apenas necessario que o digno 
chefe da Nação execute os me- 
didas contidas no projecto sob 
um criterio rigoroso de justica 
e exercitando uma constante e 
severa fiscalização pessoal, com 
que fará obra de renl beneme- 
rencla e do mais acendrado ci- 


vismo. 
PALA O SR. ACCURCIO TOR- 
RES 


O vepresentante fluminense 
inicia o seu discurso declarin- 
do que a Gumara não podia vo- 
tar o substitutivo por faltarem 
dispositivos, segundo as decla- 
rações do sr. Levi Camelro, 
membro da Commissão de Jus- 
tica, Em torno dessa prelimi- 
nar, o sr. Accurcio Torres fa- 
lou longamente, aparteado con- 
stantemente pelos srs, Levi 
Carneiro, Sampaio Costa ec o 
leader da “mnioriu, sr. Pedro 
áleixo. k 

Além dessa irregularidade o 
orador aponta os vícios techni- 
cos do projecto de reajustamen- 
to, pedindo, afinal, que o pre- 
sidente Antonio Carlos enviasse 
o substitutivo da Commissão de 
Justiça ao relator afim de se- 
rem afastados os senões incon- 
stitucionaes. 

Respondendo, diz o sr. An- 
tonio Carlós que attenderia o 
orador, remettendo o dispositi- 
vo: em: questão áquelle orgão 
technico, pelo espaço de 10 mi- 
nutos. 

PROROGADA A SESSÃO 


O sr. Antonio Carlos inter- 
rompe, então, os debates para 
submetter à votação um reque- 
rimento do sr, Pedro Aleixo, 
pedindo prorogação dos traba- 
lhos por mais uma hora. 

sr. Acourcio Torres solici- 
ta verificação e a mesa apura 
10 votos contra 46, sendo as- 
sim approvado o requerimento. 

sr. Sampúio Costa, a se- 
guir, como relator da Commis- 
são de Justiça, pede o prazo de 
10 minutos pura attender ao pe- 
dido do sr, Accurcio Torres, 

Antes. porém, de se manifes- 
tar a mesa sobte o caso, 05 srs. 
Aceurcio ec Barreto Pinto pe- 


dem tumbem a audiencia da 
Gommissão de Financus, visto 
existirem falhas oriundas do 


parecer-substilutivo do sr. João 
Simplicio, naquella Commissão, 


FALA Q LEADER DA 
MAIORIA 


O sr. Pedro Aleixo pede a pa- 
lavra para protestar contra esta 
ultima solicitação, Diz o lca- 
der da maioria que a Camara 
não pode duvidr da competen- 
cia dos membros da Commissão, 
não pode affrontar a honesti= 
dade e capacidade do sr, João 
Simplício, «devolvendo a proje- 
ecto. como trabalho escuso, se- 
guudo as palavras do sr. Bar- 
reto Pinto, Porma-se ligeiro lu- 
multo, tendo o sr. Prado Kelly 
interrompido o orador para re- 
forçar as.razocs dos srs. Bar- 
reto Pinto e Accurcio Torres, 
Tumbem o sr, Amaral Pelxóto 
toma parte no debate, defen- 
dendo o parecer das Commis- 
sões de Justica e Finanças. 

Os srs. Barreto Pinto e Ubal- 
do Ramalhete vão à tribuna. 
O primeiro sustentando o seu 
requerimento .e o representan- 
te capiclaba levantando outra 
questão de ordem, 

Finalmente o sr. João Sim- 
plcio pede a palavra para de- 
cundar a opinião do sr. Pedro 
Aleixo, declarando, vuntão, que 
não ha vonvenlencia na reunião 
da Commissão de Finanças uma 
vez estur habilitudo, elle, seu 
presidente, a esclarecer o as- 
sumpto no decorrer das vola- 
ções. 

Submettido ao plenario o ve- 
querimento do sr. Burveto Pio- 
to, o presidente anuncia a sua 
rejeição. O representante clas- 
sista pede verificação, que ac- 
cusa falta de numero, pois a 
minoria se retirára do recinto. 
Eutretauto, os commandados do 
sr, Baptista Lusardo resolvem 
voltar ao plenurio, sendo proce- 
dida. cntão, a votação mom! 
que. por iy2 votos contra da. 
veleita o requerimento do sr. 
Barreto Pinto. 

NOVA PROROGAÇÃO 

O presidente Antonio Carlos 
ordena a leitura da velorma ao 
«substitutivo. elaborada pelo sr- 
Sampalo Costa attendendo ao 
requerimento do sr, Aceoreto 
lorres, Isso feito, unnuncia e 
obtem a approvação para outra 
requerimento do sr, Pedro Alei- 


xo, solicitando nova proragação 
dos trabalhos por mais trinta 
minutos; 

Fula ainda o sr, Prado Kelly, 
levantando questão de ordem 
logo resolvida pelo presidente e 
o sr, Accurcio Torres, apartea- 
do pelos srs. Pedro Rache e 
Morues Andrade, esgota o tem- 
po concedido pela mesa, repe- 
tindo us suas considerações su- 
bre as quotas, 

Antes de terminar a sessão, 
o sr". Antouio Carlos declura 
prorogada a discussão do pro- 
jeclo “ão. um vista de húver 
uutrus urudores Inscríptos, “Ao 
mesmo lempo faz saber que 
existe sobre a mesu um reque- 
rimento do sr. Pedro Aleixo, 
pedindo preferencia para o sub- 
stiltutivo da Conunissão de Jus- 
tiça, nus volações de hoje. 

O 60º ANNIVERSARIO DA ES- 
COLA DE MINAS 

O sr. Baela Neves justificou 
e conseguiu a npprovação una- 
nime pura um voto de congru- 
tulações pelo 60º aniversario 
ca criação da Escola de Minas 

“de Ouro Preto, 
UMA CARTA HISTORICA DE 
BENJAMIN CONSTANT 

O sr, Julio Novaes requereu, 
tambem, a publicação nos An- 
nues da Camara de uma cara 
historica de Benjumin Constant, 
como homenagem do Legislati- 
vo no grande republicano, no 
momento em que se commemo- 
ra o seu centenario, 

A LEADERANÇA DA BANCADA 
CEARENSE 
Recemvindo do Ceará, reassu- 
miu o deputado Olivo Oliveira 
as Iluneções de leader da ban- 
cada situacionista daquelle lis- 
lado, as quaes vinham sendo 
exercidas, interinamente, pelo 
seu collega Monte Arraes, 

DUAS MENSAGENS DO 
EXECUTIVO 

Du materin do expediente con- 
staram duas mensagens do pre- 
sidente da Republica, solicitan- 
do o credito especial de 25 
contos para a construcção da 
ponte internuelonal sobre o rio 
Uruguay e tres mi! contos para 
reforço do orçamento do Minis- 
terio da Viação. 

A INSTALLAÇÃO DO TRI- 

BUNAL ESPECIAL 

O sr, Café Filho apresentou 
o seguinte requerimento á Ca- 
mara: 

“Requeiro que, ouvido o ple- 
narto, sejam solicitadas infor- 
mações ao exmo. sr. ministro 
da Justiça, sobre os motivos 
por que, nomeados e empossa- 
dos os Juizes do Tribunal Espe- 
clal, não se installou ainda esse 
novo orgão de Justiça nem fo- 
ram designados os funccionartos 
que têm de servir na sua se- 
cretaria, decorrendo disso a de- 
mora do julgamento de milha- 
ves de pessoas detidas em todo 
paiz. como responsaveis uns e 
simples indiciados catros na 
revolução extremista de novem- 
bro de 1935, quando esse 'Tri- 
bunal só funcelonará em estado 
de guerra e já decorre quasi um 
mez que essa medida foi decre- 
tada, em  prorogação, para O 
fim de, dentro della, processar- 
se o julgamento dos implicados 
presos ou não, inclusive quatro 
deputados, um senador da Re- 
publica e o governador do Dis- 
tricto Federal”. 


A REUNIÃO DA COMMISSÃO 
DE JUSTIÇA 

A requerimento do sr, Arthur 
Santos, foi dispensada a leitura 
da acta da reunião unterior, & 
qual o sr, Adolpho Celso soli- 
citou rectificação, no sentido de 
ficar esclatecido que o seu voto, 
ao ser discutido o art, 40 do 
Substitutivo do sr. Sampaio 
Costa, ao projecto n. 255, de 
1936, sobre Reajustamento, foi 
contrario, não só no mencionado 
artigo, como tambem ao adden- 
do proposto pelo relator, 

Em seguida, foi approvada a 
alludida acta, 

O sr. Arthur Santos leu de- 
claração de voto contrario ao 
parecer do st, Raul Fernandes 
no projecto n. 63, deste anno, 
equiparando para os effeitos de 
exportação, em moeda não ar- 
bitravel. o algodão aos demais 
productos, do qual pdira vis- 


Posto em discussão, o sr. Pe- 
dro Aleixo manifestou-se em 
desaccordo com a argumenta- 
cão do sr. Arthur Santos, tendo 
a Commissão assignado o pare- 
cer do st. Raul Temandes, Vo- 
taram vencido, de accordo com 
o sr, Arthur Santos, os sis, 
Roberto Moreira e Rego Bar- 
ros, 

Ajuda o sr. Arthur Santos de- 
volveu o parecer do sr, Walde- 
mar Ferreira sobre o qual leu 
declaração de volo favoravel, 
com emenda substitutiva, ao 
art. 1º do projecto do depu- 
tado Horacio Laffer, offevecido 
na Commissão de Diplomacia e 
Tratados à mensager” sobre lo- 
calisação dos consulados bras!- 
leiros, Posto em discussão, pe- 
cdiu vista do mesmo o sr. Levl 
Carneiro. 

O sr, Levi Carnelto leu pa- 
recer contrario. & emenda de 3º 
discussão, offereclida no proje- 
cto n, 236-B, deste anno, esta- 
beiecendo normas sobre cartas 
de provisionados e solicitado- 
res. A Commissão assicnou e 
parecer unanimemente, 

Ainda o sr. Levi Ontneiro leu 
parecer às emendas de 3º dis- 
cussão offerecidas ao prolectu 
n. 299, deste amo, regulancio 
o casamento religioso para as 
cffeitos civis, 


“horas. 























































O sr, Adolpho Celso requereu 
publicação para estudo da Com- 
missão, do parecer do sr, Lev) 
ATERRO, no que foi attendi- 

O, 

Renberta a discussão sobre o 
parecer do sr. Carlos Gomes de 
Oliveira á mensagem, que trata 
da nacionalização das compa- 
nhias de seguros, leram decla- 
rações de voto os srs, Rego 
Barros e Arthur Santos. A Com- 
missão determinou fossem us 
miemnos publicados, para estu- 
do. 

O sr. presidente, tendo em 
vista o accumulo de materias 
a serem estudadas por esta 
Commissão, convocou uma Te: 
união extraordinaria para ama- 
uhã, ás 14 1/2 horas, no mesmo 
lucal, tendo levantado os tra- 
balhos às 16 1/2 horas, depois 
de fazer a seguinte distribul- 
ção: 

Ao st. Ascanio Tubino, pra- 
jecto nm. 358, deste amno, sobre 
profissão de guarda-livros € 
contadores  (J-209): projeeto 
n, 153-A, deste anno, emendado 
em 2º discussão, estendendo a 
fiscalização da Inspetoria Ge- 
val dos Bancos ao commevcio 
de titulos da Divida Publica 
(J-B4), 

Ao sr, Rego Barros, represen- 
tação da firma Arthur Santos 
& Cia., do Estado dr Jahia, so- 
bre bi-tributaca o(J-210). 

Ao sr. Homero Pires, projecto 
n. 316. deste anno, pedindo cre- 
dito para auxílio ao govemmo da 
Amazonas no surto palludico, 
ora irrompido, 

Ao sr. Carlos Gomes de Oli- 
veira, projecto mn. 357, deste 
arno, concedendo auxilio ao 
Hospital dos Commerciarios, em 
Recife (J-208). 

Ao sr, Levi Carneiro, Idi-=- 
cão da Commissiy de Codigo de 
Aguas, sobre nacionalidade das 
pessoas jurídicas nos casos 
Iprevistos pela Constituição 
bre bi-tributação (J-21S), 

Terminados qs trabalhos, foi 
convocada uma reuu xtra- 
ordinaria para hoje, às 14 12 


ESTEVE REUNIDA A COM- 
MISSAO DE SAUDE PUBLICA 


Na reunião de hontem desta 
Commissão, o sr, Pires Gayoso, 
de início, observou que no avul- 
so distribuido não consta legis- 
lação citada. A sra. Carlota de 
Queiroz, ao ser apreciado o a&r- 
tigo 1º do substitutivo da Com- 
missão de Educação e Cultura, 
sustenta seu parecer anterior 





Jubileu professoral| Deixou o gabinete 
da Guerra o asdido 
militar no Paraguay 


do dr. Fernando 
Magalhães 


Transcorrendo, & 15 do cbr- 
rente, .o jubileu professoral do 
dr. Fernando Magalhães, sera 
esse acontecimento festivamen- 
te commemorado, como é de to- 
do justo. attendendo à sympa- 
thia e legitimo apreço de que é 
alvo o eminente gynecologista, 

As merecidas homenagens ao 
estimado cathedratico obedece- 
rão ao seguinte prograumma; 

9 horas — Inauguração de 
placa de bronze na Maternidade 
das Laranjeiras — orador dr. 
Oliveira Motta, 

1) horas — Missa no altar- 
mór da matriz da Gloria — Ce- 
lebrará d. 
za, bispo de Oriza; cantará d. 
Altair Guigon. 

11 horas — Inauguração de 
um busto em bronze no Hos- 


pital Pró-Matre — Orador dr, 
Clovis Corrêa da Costa, 
13.30 horas — Reunião da 


Congregação da Faculdade dt 
Medicina — Orador 
Austregesilo, 
“0.30 horas — Sessão na Aca- 
demia Nacional de Medicina — 
Oradores drs. Manoel de Abreu, 


professor 


Peregrino: Junior e Claudio 
Goulart de Andrade, 
tregue uma medalha comimemo- 
rativa mandada  cunhar pelos 
collegas, discipulos, amigos e ad- 
miradores, 

Sabbado, 17 do corrente, c 
professor Fernando Megalhães 
e exma, senhora receberão em 
sua residencia à rua Guanabara 
n. 76, as pessoas de suas rela- 
005. 


Q general Góes Mon- 
Ieiro na sa'a de im- 
prensa da Guerra 


O general Góes Monteiro es- 











teve hontem em visita aos re-| duda, por isso ustumeos curtos 
presentantes da imprensa nere-| (ue Nesse ovo curso ay pe 
ditados junto ao gabinete ds | licões de minizude « frateri 
ministro da Guerra, afim de seda PA di nd a rtiatdatos À 
agradecer > telegramma que Sl cura a luciaro Do o nona 
s. s. foi dirigido pelo recente! mos demos: pofecir. diz bein 
acontecimento que enlutou sua falto os grandes elogios que lhe 
exma. femília, assiyy como asllornim Cultos pelo quini=tro ans 
delicadas homenagens presta-| lelanões lixteriores, sr Muve- 
das ao sem pranteado filho pela bb a Gia Ar atos 
aids se ea dai né ue den, vo Mesão 
imprensa desta capital E dE a A 
É aa te de delegado do Bxurcito 
Foi substituido o tem, [nas e nesses teto 


cel, Anapin Games 


Foi designado o 
ronel intendente de Guerra 
Agostinho Bibas, para membro 
da cormmissão a que se refere 
o Aviso ao Departimento do 
Pessoa] do Exercito n. 266, de 


tenente co- 


Benedicto de E 


Será en-| 


relativamente & mudança do 
nome do Ministerio para Mi- 
nisterlo “da Educação Nacional. 


Submettido á apreciação da | 


Comissão, o artigo 1º é o mes- 
mo approvado com a denomina- 
ção de “Ministério da Educa- 
cão e Saude”, 

O sr. Figueiredo critica a Te- 
dacção do artigo 2º, A sra. re- 
latora julga conveniente discri- 
minação mais ampla. Em segui- 
da é o mesmo approvado com 
as emendas adoptadas pela 
Commissão. No artigo 5º é fei- 
ta. Necira alteração de redacção. 
O artigo 10º sofíre critica, Em 
relação ao artigo 11º o sr. 
Abelardo Marinho propõe o ac- 
crescimo das expressões “do ser- 
viço de propaganda e educação 
eanitarla e das". sendo mantl- 
da a designação de divisão, con- 
tra a proposta dos srs. Abelar- 
do Marinho e Figueiredo Ro- 
drigues, Fala o £r. Abelardo 
Marinho sobre. os paragraphos 
do referido artigo. criticando a 
coordenação de serviços attrl- 
buidn ás divisões e propõe sug- 
restões. O sr. Magalhães Net- 
to manifesta-se de accórdo com 
as emendas do sr. 
Marinho, accrescentando porém 
suh-emendas. Os debates gene- 
valizam-se. O sr. Agostinho 
Monteiro, dadas as duvidas Sus- 
ritadas peles emendas do sr, 
Abelardo Marinho, propõe aue 
n estudo do artigo 11º e para- 
pranhos sela affecto à uma sub- 
commissão afim de que suas es- 
necificarhes sejam tachnicomen- 
te apreciadas, Submettida a 
votos a provosta do st. Agos- 
tinho Monteiro foi q mesma an- 
proveda, designando o sr. pre- 
cidente os srs. Abelardo Mari- 
nho. Arestinha Monteiro e Car- 
lota, de Queiroz nora estrdarem 
tra a materia do referido HT- 
tigo. 


O sr. Abelrrdo Marinho pe- 
de dispensa da sub-commissão 
visto comn a Commissão já co- 
nhece seu ponto de vista espeu- 
dido ao justificar as emend?s 
rue apresentara. O sr. presi- 
dente esclarece as rezões que O 
levaram a fazer as designações 
de seus Ilustres colegas e fo” 
vm avnello ao sr. Abelardo Mv- 
rindo nara que neeite sua de- 
rtoporão, Q er, Magnlhães Net- 
to e Juscelino. Kubitschek ne- 


voto controrio à nropesta do er. 


dn, noda mais havendo a tra- 
tar. foi levantada a sessão, 


O MAJOR ANNIBAL 

MEBEIRO APRESENTOT-SIS 

AS ALPAS A TPOTTDA DES 
MILITARES 


GOMES 





IS 





+ BA o A IRS IO 
Mnafor Amnnibal, Gomes Ribeiro 

O mujor Anntbal CGiomes Et- 
beiro, rveventemento nomeado 
vor decreto) uddido militar do 
nosso governo junto à Tegacão 
do 


Brasil no Paraguavo ul 
desligado hontem dus Tunecões , 
de offcialode esbinelo do mi- 
mlstro da tiuvrea, Por ess tin 
tivos apresenton=se no Netto 
Mador dy tsorelto uv go Ipe 
tuménto do Tesdoal do Txurel- 
to, qudc mpi mo diusiora 
evo aderem de crsmbaetequres quina 
anediulro yo sumá mevas (ut 
RO 


ermradeo Annibgl, que vem do 
ser cdintimiguledo quigae esmo dote 
portanto euão delicada missão 
eum oTrlchiP ciuita culto v du- 
tudo de excellentos qualidades 
de perfeito cavalheiro e de sul- 





limerantes 


SR o + O 1 e 1 q ro 


21-5="hib. em substitulcão 
tenente: corone) |ntendente de 
Guerra Anupio Gomes, ulltinia- 
mente Lunsterido pura o Es- 
tabelecimento de Malerial de 
Intendencia: da dº Região. Mill- 
tar, 


ay 


Abelardo 


dem que conste de acta o seu 


Agostinho Monteixo, Fim segni- 
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MAUNESIA 
5 PELLEGRINO 


TYPO EFFERVESCENTE 


VENDE-SE EM VIDROSE 

LATINHAS 

GOSTO AGRADAVEL | 
EFFEITO BRANDO 
PREÇO MODICO 


ENCONTRA-SE 
EM QUALQUED 
PHADMACIA 


O > a 1 O (1 o oa 


De viagem o general 
Waldomiro Lima 


om e 


DEIXARA! 
HAVE 
“CAR 


A 
A 


18. O PORTO DE 
HORDO DO 
ARCONA? 








trem, NWuladomidemo  Edumaa 
O general Wuldemiro de Custi- 
Vos Lima, que ha longos me- 
ves se encontra no Velho Muo- 
do, com permissão do ministro 
da Guerra, Jl' se encontra em 
propurativos pára regressar “o 
nosso pnlz. Assim é que, esse 
ilustre soldado no proximo dla 
18 do corrente, deixará o por- 
to do Havre, viajundo a bordo 
do transalisatico “Cup Áruo- 
ua", com destino a estu copi- 
tal, 
Lo) 
logo 
vermo 


generil Waldomiro Lima, 
que faça entrega so gu 
do velatorig dos impor- 
tantes estudos que empreendeu 
na Buropa, será nomeado paru 
um cargo de grandes responsa- 
| bittdades em face do momento 
pobveque aaa vossa vida 


[Ne 


À situação da Caixa 
de Aposentadoria e 
Pensões da E.F,G.B. 


a muco 


UM APPELLO DOS FER- 
ROVIARIOS AO MINISTRO 
DO TRABALHO 


Os empregados da Central do 
Brasil divigivam ag ministro do 
Trabalho o seguinte Lelegrem- 
ma: 

“Os ferroviarios contribuin'cs 
da COsixa de Aposentadorir e 
[Pensões da, Estreda de erro 
Cootrn) do Brasil nopelaum p= 
iva vo ex, no sentido ele eue se- 
pda normalizada com mrsenclg a 
std da  nesma Cuixy, 
erandemente prejudicada pelo 
|rsteanho procedimento do Con- 
tselho Nacional do Tróbalho, 
| ne vem mantendo, com sran- 
| de dammo moral dos assneindos, 
«efasteda a junta sem solução 
do caso ooy elle proprio eriado. 

embora tenha sido encerrado O 
inquerito ha mais de cegcenta 
dios, contrastando com a ligei- 
reza com que interveio va na- 
ministração da referida Quixa”. 





À reunião dos clini- 
ços do E. G. E. 


Heclizar-se-d amanhã, às 19 
horas. cm sessão da “ijcunião 
dos Clínicos". com qm seguinte 
ardem de tralulhos: | — fer- 
tuo da seta da sessão auntenor 

tixpediente, 1 Protessor 
dr. Couto e Silva (da Pueul- 
dude de Medicina do [to de Ja- 
netro) Conferencia subre 
“Metabolismo Basil em Clni- 
et Medica: TI Dr. Frun- 
cisco de Oliveira Dias prio 
tadiologico da appeneieito, NY 

Deo trmburto Búrmo Curpo 
siderações subre as qoderuas 
peseusus acerca da frunsimiesão 
da lepra. V— Dr. Paiva Gua- 





calves — O valor semeiotmsira 
da estase” papilan NI — ter, 
Camara Leu — Mesenterito qe 
trerentoso-— gone apresenta 
do doente, VII — 2º tem plyr- 
mcentico Gerardo Maisa vi- 
jos — A Ruerra chimica -—— soys 
Efívitos 

4 entrada é franca vw todos 


eme se interessarem, 


ECONOMICO 












Nº YPA DO DIA: 





DIÁRIO CARIOCA 
ão, P. TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Outubro de 1936 





us EQUILIBRIO BRIO ORÇAMENTARIO? 


A Commissão de Finanças da 
Camara terminou hontem o estudy 
dos orçamentos e novos córtes foram 
feitos nas despesas dos diversos Mr 
nisterios. 

Só no orçamento do Ministerio 
da Viação o córte elevou-se a 63 UM 
contos de véis, tendo sido podadas 
quasi todas as verbas. Justificando as 
"suas propostas de redueção de -despe- 
sus o relator, deputado Carlos Luz, 
declarou que o ministro da . Fazenda 
fora muito além — havia pedido cor- 
tes na importancia de cerca de .... 
145.000 :0004000. 

Infelizmente, us propositos de 
economia do governo são muito mais 
apparentes do que veges.  Muream 
tulvez uma tendencia, mas. uão 
presentam uma politica firmemente 
Vixuda. EB a prova disso é que de 
ulimo para anno vêem erescerdo as 
verbas destinadas ao pagamento pes- 


VO- 


soal, que no orçamento para o exer 
ejuio corrente absorvem cerca dv 
60 % da veceita geral da Republica 


e que excedem o montante da veceita 
ordinaria, 

Para supprir a exiguídade das 
verbas, exiguidade decorrente dessa 
lnvia de podar de que se acham pos- 
suldos os poderes executivo e legis- 
lativo, o governo tera de solicitar em 
1447, como o solicitou em 1936, 3 
abertura de creditos especiães e O 


equliibrio, ficará 
rompido. 

A abertura de creditos especiaes 
e supplementares constitue uma pra- 
tica nociva aos interesses da adminis- 
tração e do erario. 

Com effeito, se o director de uma 
estrada de ferro ou de outro serviço 
publico qualquer souber com segu- 
ranca,( no principio do anno, a 
somma de que dispõe para gastar du- 
rante o exercicio, poderá organiza! 
um programma racional de trabalho, 
escolher os materiaes cuja acquisição 
necessita, operar em summa racional- 
mente e, portanto, com efficiencia. 

Os creditos abertos no meio do 
exercicio, upós longas peregrinações 
pelos “cunaes competentes” do Mi- 
nisterio, da Camara e do Tribunal de 
Contas, são sempre applicados a galo- 
ne, pata evitar que caium em exer- 
cicios findos, 

Os relutores dos orcamentos cla 
despesa, tão satisfeitos em terem apre- 
sentado largos córtes, deveriam re- 
Feutir sobre o que acima ficou dito « 
que representa a lição da experiencia 
quotidiana, : 

O equilibrio orçamentario precisa 
ser real, obtido criteriosamente pel: 
compressão das despesas | adiaveis, 
pela extinecão de cargos inuleis e não 
obra de afogadilho, para impressio- 
nar à platea. 


fictício que era, 


O > | = 1 e a a O 


A VENDA DE COISAS MOVEIS 


O commercio que opera vo syste- 
ma de coisas moveis com reserva de 
dominio, bem como as suas associa- 
cõos representativas, estão intervindo 
activumente na discussão em torno do 
projecto S2 A, mas bem se vê, que 
não tem conseguido modificar o pro- 
posito de o converter em lei o mais 

apidamente possivel, Já estrunha- 
« mog.a celeridade-que lhé é imprimida, 
por uma forca océulta, a ponto dos 
-catebates em Plenario,, passarem desa- 
Ce mas sempre proseguindo 
para a sua phase final. 

O parecer do sr. Waldemar Fer- 
reira Fulminou-o, por que põe á evi- 
deucia o disparate das situações em 
que ficariam collocados vendedor e 
comprador. O primeiro, a transfor- 
mar-se em lei o referido projecto, te- 
via de alterar fundamentalmente q 
curso das suas lransacções, para inves: 
Mi-se no papel de simples belehior. 

Quanto ao ultimo, passaria a des- 
frutar privilegios especiaes. pugan- 
do se quizesse o valor da coisa adqui- 
rida, ou usando-a, se melhor enten: 
desse, condicionada ao pagamento do 
aluguel, Grande absurdo, por que se 
esse criterio fosse adoptado e extensi- 
vo a todus as, operações de eavacter 
commercial, poder-selda enquadrar 
nessa especie a oceupação de predios 
residenciaes. O inquilino entrava em 
entendimento para a compra, e de- 
pois de se aboletar lá dentro, impo- 
ria a quitação da divida total com -as 
obrigações parciaes dos alugueis. 


Sa O CR O A A O + O AS DA O | OD 


Achamos que o Syudicato dos Lio- 
jistas, bem como a Associação Com- 
mereial, vinda vão atinaram com o re- 
eurso imdicado para apagar o entlu- 
stusmo da marcha desse projecto. Re- 
flectindo*se, porém, um pouco, logo 
se encontra a tizana milagrosa para 
curar o lervor do congressista que o 
defende na Camara dos Depntados 
fi esse remedio está, ao que nos pare- 
ee. ao aleance da bacharelice. Com- 
pete a ella colher nas malhas da 
mesma lei, por arranjo de hermenen- 
tica quridica, os proprietarios de im- 
moveis da enpital, Constatar-se-ã im- 
mediatamente o milagre de afundar 
o projecto em questão, talvez com a 
participação directa e | grandement 
movimentada do seu autor, 

Em lhe apertando o callo, cell: 
será o primeiro a penitenciar-se da 
culpa do desasocego que levou au 
commercio vendedor de coisas moveis 
vom reserva de dominio. 

Póde ser tambem que lhe estals 
a cabeca, e elle então venha a vompu- 
tar a somma de prejuizos que causar 
ria ao commercio especializado nesse 
senero, As eifras estão altas de mais 
para que os seus conhecimentos alge- 
bricos possam avalial-cs approxima- 
damente, 

Com effeito, o autor do projecto 
não terá pensado um instaute sequer 
na crise que iria provocar a conver- 
são em lei, 


“provavel por qualquer aspecto que se 
a aprecie. 


e 





DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 


ESTAT 


ISTICA 


COMMUNICADO N, 6/170 


Entregas -de Café ao Consumo do Mundo 
(Quantidade em saccas) 


Foi o segulnte o movimento de entregas de café 


tres primeiros mezes (julho/setembro) da 
riodo de 1935-36. 


(Cifras de E. Laneuville ce Léon Regray — Reproduzidas com permissão especial) 
pata UN io oo go ctg nad norraratrinh raras ee is at 

















JULHO/SETEMBRO Difterença em 1936/37 
x EDENCIAS ——— ; -— —— 7 = 
ci a 1936/37 | 1935/36 | Saccas | e; 
BRASIL | | | 
Turopa mess Pr 1.344.000 1.548.000 menos 202.000 | menos 1301 
Ystados Unidos «.- 1.634.000 | 2.099.000 menas 465. wo menos 23,15 
Portas do Sul +.» 979.000 | 330.000 | menos 51.000 | menos 15,45 
E 3.957.000 | 3.975.000 | menos 718.000 | menos 1806 
Outras procedencias | | | 
Europa eee 1.205.000 | 1.194.000 ! mais 11.000 | meis 0,92 
Estados Unidos ..- 1,085.000 | 929.000 mais 156.000 | mais 1679 
TOTAL. ...ecescces 2.290.000 | 2.128,000 | mais 167.000 | mais 71,87 
Todas procedencias ! | | 
Furops aut 2,549.000 | 2.740.000 menos 191.000 | menos 697 
Estados Unidos | 2.719.000 | 3.028.000 | menos 309.000 | menos 10,20 
Portes do Sul ..... 279.000 330.000 | menos 51.000 | menos 1545 
TOTAL GERAL .. 5.547.000 | 6.028.000 | menos 551.000 menos 9,04 


O supprimento visivel mundial de o 


TG. 00 gaccas contra 7.658.000 saccas em 


Rio, 2/10/9386. 
ACER. 
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até a primeiro de outubro de 1936 era dr 
egual data de 1035. 


Ss. CONCEIÇÃO, cheM intetino 





de contrario deixaria de 
insistir va delesa de uma cuusa re- 


ao consumo do mundo durante os 
safra de 1936-937, em confronto com egual pe- 





A Preparação 


no Commercio Internacional 


Um dos factores que mais tem concorrido 
para o descredito dos nossos productos no ex- 
terior é, sem duvida, a falta de conhecimen- 
tos e de especialização dos nossos agentes no 
paiz & no estrangeiro, no complexo mecanis- 
mo do commercio internacional, 

Por isso. não compreendo como os res- 
ponsaveis pelos destinos da nacionalidade, ao 
invés dê summptuosos organismos, não cuidam 
de criar, preliminarmente, um corpo de ex- 
portadores brasileiros. dotando a Nação de 
escolas praticas de exportação, de modo que 
a juventude patricia possa substituir. aos 
poucos, esse organismo corrupto que desde 
cs albores do regime está nas mãos do ju- 
deismo internacional, 

Mas, não queremos que esse ensino per- 
maneça dentro dos moldes archaicos, roti- 
neiros do seculo passado; queremos coisa 
nova. queremos dar ao ensino pratico do 
commercio internacional rumos novos, des- 
pertando na mocidade do Brasil um sentido 
novo, revelando-lhc os encantos, do meca- 
nismo e da psychologia da commercio inter- 
nacional, 

Realmente. no momento que atraves- 
samos é mister que conjuguemos todos os 
nossos esforços no sentido de actualizavem- 
se os methodos de negocios, collocando os 
nossos compatriotas em condições de entren- 
tar e contornar as difficuldades que as mil 
barreiras oppõem às importacões de produ- 
ctos brasileiros. 

A crise economica universal impoz aos 
Estados a exploração de novos methodos c a 
experimentação de novos processos que esta- 
vam longe de supor-se possiveis para a solu- 
ção dos problemas que começaram de surgir 
após a catastrophe do trigo que originou a 
crise mundial, 

As Camaras de Compensação, os regi- 
mes de contigentes, as retenções de credi- 
tos. as limitações e suppressões da expor- 
tação de ouro, bem como o advento de vegi- 
mens políticos os mais extravagantes, ba- 
seados em novos princípios economicos. cuja 
duração é imprevisivel, tudo isso, alterou 
protundamente a physionomia dos mercados. 

Os povos previdentes, para não se verem 
destruídos economicamente devem buscar 
por'todos' os modos e valendo-se de todos 08 
recursos, elementos que, neutralizando as 
consequencias dessas alterações, possam 


permittir o equilibrio de suas balancas com- | 


mercines, 

A “apis ucão administrativa, em muitos 
paizes, vem procurando manter esse equili- 
brio, porém, isso não hasta, O' que parece 
impór-se entre nós como medida de patrio- 
tismo é a constituição de um quadro de te- 
chnicos em commercio internacional. que 
será possivel com a criação de um orgão 
educacional apto á formação de verdadeiros 
technicos, sem o que a continuidade de-me- 
thodos rotineiros, levar-nos-ã a consequen- 
cias desastrosas, 

Só assim, poderemvs ter um “quadro de 
technicos em condições de servir ao Brasil, 

Até ao presente, além do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior e dos Escri- 
ptorios Commerciaes, duas obras do sr. Getu- 
lio Vargas que honram o seu govern , nada 
mais temos feito, 

Esses dois organismos, cujos serviços ao 
paiz já se fazem sentir, não poderão realizar 
uma obra completa, emquanto não naciona- 
lizarmos o nosso corpo de exportadores. 





(Prof. da Universidade da Capital Federal) 


+ primeiro logar porque, no regime actual de 





cui? €€ 


iario Economico 





de Technicos 


Por Floriano Nunes Pereira 


O sr, João Maria de Lacerda, homem de. 
cultura superior e invulgar patriotismo, rea- 
lizou uma obra de que deve orgulhar-se, mas 
S. Exa. esqueceu que o nosso commercio ex- 
portador está nas mãos de judeus c só Deus 
sabe o infinito de facilidades que o: judeus 
de lê dão aos judeus daqui e o daqui aos ju- 
deus de lã! Tudo isso o Estado ignora, e 
deve ignoral-o para não confundir-se, Entre- 
tanto; tudo depende de um “nada”, E esse 
nada será “tudo” para o engrande- 
cimento da nacionalidade, livrando-nos da 
escravidão em que nos trazem os filhos de 
Israel: a criação de um Instituto de Com- 
mercio Internacional, 


Os Escriptorios Commerciaes do Brasil 
no Exterior não corresponderão à espectativa 
do seu ilustre criador por dols motivos : em 


liberdades mal compreendidas a Constituição 
da Republica assegura ao judaismo interiia- 
cional como nos mãos patriotas a invlolabi- 
Hdade do segredo de commiercio, não poden- 
do o sr. João Maria de Lacerda “synchro- 
nizar” os seus escriptorios com os exportado- 
res judeus; depois, & incultura lamentavel 
dos nossos funceionarios, na materia, O Bra- 
sil não precisa de juristas, de sabios, de jor- 
nalistas. nem de “flls à pápg” nos 'seus es- 
criptorios, precisa de gente patriota que sai- 
ba fornocer cotações, e seja capaz de entre- 
ter uma palestra commercial com os homens 
de negocios. 


Precisa de gente capas de “vêr mental- 


ss 


ECONOMICO 








O Ministro da Agricultura Vi- 
sitou Hontem Uma Escola de 
Horticultura 


Depois de seu despacho hontem 
com o presidente da Republica o srt. 
Odilon Braga esteve em visita à Es- 
cula de Horticultura situada na Pe- 
nha. Trata-se de um estabelecimento 
U propriedade da Sociedade Nacio- 
nal de Agricultura, que acaba de ve- 
ceber varios melhoramentos possibili- 
tando a installação definitiva de uva 
Escola duquelle genero. O ministro 
da Agricultura foi ali recebido pelos 
SUS: Tidefonso Simões Lopes, ex-ni- 
uistro da Agricultura e presidente da 
Sociedade Nacional de Agricultura, 
dr. Arthur: Torres Filho e deputado 
Teixeira Leite, directores da mes- 
ma Sociedade e dr. Antonio Arruda, 
seu secretario.  Eucontravam-se na 
Escola varios directores de servigo du 
Ministerio, 

O sr. Odilon Braga percorreu de- 
moradamento todos os recuntos e 
plantações do estubelecimento tendo 
boa impressão das iustallacções e das 
culturas que estão sendo praticadas, 
mostrando-se disposto a upoiar a 
secão daquella Sociedade no sentido 
de tormur effectivo o funcecionamento 
etliciente do estabelecimento. 

DOADO OO CO O O CD CEDO DD O DS DR 
mente” todo o mecanismo do commercio in- 
ternacional e apreender a psychologia de 
cada mercado, o que só se obtém vom a es- 
pecinlização, 

Até breve ! 





DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


ESTATI 


STICA 


COMMUNICADO N. 6/172 


EXPORTAÇÃO DE CAFE" DO BRASIL 


Durante o mez de setembro foi a seguinte a exportação de café pelos principaes 


portos nacionaes em saccas de 60 kilos ; 























SACOAS 
PORTOS | VP OTAL 
Exterior | Cabotagem | 
| | 
BANZOD) psremv iso genes sebo nsad diko os 688.792 | 259 | 689.051 
RIO DE-JANEIRO qecessessessassieerios 193.699 7.894 | 201598 
VICTORIA : menos O TLN DO PESA EO 0 SRS 115.153 15.770 | 128.923 
PARANAGUA? coro aneesiese ssa os vs 28.509 | 660 | 29.169 
BAHIA Pais slv is e aaa Da TP US ARO CEU CU dO dd 14,971 | 8.750 23,721 
RUCIPO orscavas nica e cede os O VE sda Os 5.748 685 6.428 
ANGRA-DOS REIS coemvesciccncusace ss 37.672 | — + 37.672 
DO TA ss ssicisica cast asgamo aa | OD SO [= 32.018 | 1.116.557 





A 30 de setembro findo, eram os seguintes os stocks de caté disponível nos diversos 


portos nacionaes: 














| 
PORTOS | SACCAB 

| 
Santos ..ecssss esoovesso | 2,172.061 
Rio de Janeiro ..cuseossu | 656.029 
Victoria ..... e ncaubes cad 173.080 
PALANDENA quesmecesacso .| 69.408 
Angra dos Reis .qasesso | 30.165 
Recife correr co SEER! 24.762 
o Bánid) Coipeics deco tsneço 1! 20.663 
TO TAL cosorenk | 3.146.168 


Rio, 2/10/36. 
ACGEHP. 


S, CONCEIÇAO, enete interino, 


gd a 1) o O 1 


Informações Financeirase Commerciaes 


CAMBIO 
LIBRA 569500 


Na abertura, hontem, o mer- 
cado de cambio operava calmo. 
O Banco do Brasil declarou as 
taxas de 568500 e de 558700, res- 
pectivamente, por libra, para sa- 
ques e para compras. Nessas 
bases calmo, deixamos o merca- 
do, no primeiro iechamento, 

Reabriu e fechou, inalterado. 
FOI AFFIXADA A SEGUINTE 


TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL 


A' vista — Londres, 560500; 
Nova York, 110520; Paris, 5535; 
Portugal S515; Alemanha, ao 
38600; Hollanda, 68200; Suissa. 
98650: Belgica, ouro, 18940; Buc- 
nos Aires, papel, 38200, e Monte- 
vidéo, 68000, 


terior. 


Reabriu mais accessivel, com 
os bancos operando a 838400 por 
bra para o bancario e á 828400) Nova York, 17SU20 a 175030: Al- 
«para o particular, 

Assim fechou, bem collocado, 


no primeiro encerramento e com, OR BANCOS ESTRANGEIROS 
as taxas mantidas, ne base an- 


LIVRE 
A'* vista — Londres, 


lemanha, 68840 a 6$8uu. 





COMMUNICADO N.” 6-174 


Em referencia ao nosso Communicado nume- 
ro 6-143, de 24 de julho proximo passado e con- 
siderando os justos interesses da lavoura, impos- 
sibilitada de obter, por preço accessivel, quanti- 


AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO 


sação, 58300; Registermark, ... 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE" 


38800; Paris, $795 a 4800; Por- 
tugal, 9763 a 8775; Provincias, 
75800; Hespanha, 28300; Hollaú- 
de, 9$600 a 98120; Belgica, ouro, 
28865 à 25870; papel, $573 a $574; 
Suecia, 48310 a 45320; Suissa, . 
38925 a 38930; Slovaquia, s640 a 
S680; Austria, 38130; Buenos Al- 
res, papel, 48750 « 4$760: Monte- 
vidéo, 98100; Dinamarca, 3$750: 
Japão, 48930 e Polonia, 38170. “ 


CURSO DE CAMBIO OFFICTAL 
E LIVRE, SEGUNDO AS 
ME'DIAS CALCULADAS 
PELA CAMARA SYNDI- 
CAL DO RIO DE JA- 

NEIRO 
A' vista — Londres. 568500 e 

338270; Paris, 8515 e 8797; Ita- 

la, 89338: Rg. Mark, 38769; V. 

Mark, 538303; U, Mark. 35800; 

Portugal» S768; Belgica (ouro), 

28369: FHespanha, “8350; Suissa, 

35927; 'T, Slovaquia, 8640; Nova 


835500; 


pen - 


OMPRAVA BERTURAS 2". vs... York, 118520 e 178016: B. AJ- 
as secursres taxas | dade sufficiente de saccos de typo official para | res. "45751: Hollanda, gs032; 
A* vista — Londres, 538700; | entrega da Quota DNC gui ro Pe aaa 

E «588100; MOEDAS 
ova York, 118360; Paris, Sôlô, $ Libra, 83540: dol T8130: 
Portugal. 6505: Alemanha... COMMUNICAMOS que a Quota Compulso- | canco” sado.” opus” MISISO: 
: Hollanda, : Be A ' 38832; esc sm67: rgen- 
ouro, 18910: Buenos Aires, pa-| FiQ DNC sobre a safra 1936-1937 pode'ser entre-| lino” Gsmigo ns DSO RrEen- 
pe : Montevidéa, 58700, e . . 35440: lira, 5994: 18388: 
Suissa, 28590. gue em saccos de juta, de tamanho official, e que, | 5440: ita, 5994; peseta, 15388: 
OURO FINO - DU RX A y Ç Tao 

embora usados, supportem o seu eventual trans- | O CAMBIO xo EXTERIOR 

O Banco do Brasil, comprou ui rr nd pe 


hontem, á gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000, em 
barra ou amoedado, ao preço de 
185300. 
CAMBIO LIVRE 

Libra 858400 — Dollar 175000 

Hontem. o mercado d combo | 
livre se manteve regular e cal 
mo, Os bancos deraw Início aos | 
saques a 835500, por libra. r à | 
178000 por dollar e compravam 
à 824500 e à 16%800, respective | 
mente. Ficou calmo, o mercado, 





porte dos armazens onde forem recolhidos, para 
outros armazens ou campos de incineracão, sem 
perda de seu conteudo. Os saccos podres ou fura- 
“dos não serão aceitos. 


Rio de Jarciro, 13 de outubro de 1936. 
SOUZA MELLO 


Presidente 


dre, sabrim, “aj. com 
guintes colacões 


a: se€- 


Sobre Nova York, 490/75: Al- 
Firmanha, 1220; Paris, 10512: 
Hollanda, 922: Sulssa, 91431: 
| Felina, 312: Belgica, 29,97. > 
| Pretugal., 110.12 cencimos por 
libra. 


Fechamento de Londres 
| Sobre Nova York. 40012, 
| Abertura de Neva York 
| Sobre Tndrros 400,99 


(Continva na 7º pagina) 
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ACTOS — e papeis sujeitos a 

sello proporcional; quando 
enumerados na Tabella A 
«da lei 202, de 1936; não te- 
nham taxa estipulada — 

Pagarão: 

De mais de 20$ até 3008 15000 
De mais de 300% até 600% 2500U 
De mais de 0005 até 
. 1:000$000,, .. «0 +... 35000 
De mais de 1:0003, por 

conto ou fracção .. . 38000 

NOTA — O decreto 1.137, de 
7 de outubro de 1936, inserto 
no Diario Official de 9 do cor- 
rente, edição esgotada ao sair 
-— está sendo vendido pela im- 
prensa ofítcial a 35000, em im- 
presso. 

Nessa edição, sotfregamente 
disputada por milhares de pes- 
soas, que a adquiriam forçada- 
mente, em virtude de se achar 
esgotada a edição do Diario OI- 
ficial de 9, consta a tabela do 
sello proporcional da “Tabella 


“A”, acima mencionada, como 

segue: 

De mais de 20$ até 300$ 1$200 

De mais de 3005 nté 6008 28400 

De mais de 6005000 até 
L:O000S.. ce cs o cu» 34600 

De mais de 1:0005, por 
conto ou fricção.. .. 3$600 
A Lei 202, foi publicada em 


-11 de março, 30 de março c 3 
de julho do corrente anno, e em 
tcdos esses numeros uniforme- 
mente figurava e tabella, con- 
soante publicémos na summuia 
ncima. 

Do confronto não é dlfficil 
estabelecer a differença exis- 
tente entre a estabelecida em 
lei e a que figura no tal de- 
creto 1.137, distribuido ao pu- 
Pee a razão de 39000 o exem- 
plar. 

Crivado «ce erros de Impres- 
são -— concorrendo com os ves- 
pertinos e matutinos — descul- 
paveis estes imperdonveis aquel- 
les, o regulamento em questão, 
a estas horas circula por todo 
o nosso immenso Brastl, com as 
tabellas de selo  proparcional 
em desaccórdo com a lei 202, 
publicada nos dias acima men- 
cionados. 

Após uma gestação de mul- 
tos mezes (8), w lei 202, consi- 
derada nos vireulos [azendarios 
*- “ym osso! — surge regula- 
mentada pelo decreto 1,197, 
com uma majurução nas taxas 
proporcionaes de 200, 400 e 600 
reis, 

A pulayra acatada do Funcelo- 
narlo A, de Barros Carvalho 
— mestre nã materia — e uma 
das nutoridudes mais respeita- 
das, ferindo o assumpto “A 
nova lei do sello” — com rara 
crudição, alfirmou, com a ido- 
neidado de sum cultura lazen- 
daria que, w nova let — “que 
não convida ninguem qa lhe 
guardar respeito, resultará em 
decrestimo sensivel da receita 
publica, tão empobrecida pela 
Constituição de 1934, que não 
evitará querelias, entre exacto- 
res e contribuintes nem injusti- 
vas fiscaes, dublar, lacil e pe- 
rigosa como é”, 

O noticiarista, captando a pa- 
lavra, autorizada do famoso cri- 
tico, não pode deixar de citar- 
lhe a opinião valiosa, maximeé, 


confrontando as duas tabéllas, 
publicadas: — as da Lei 202 e 
as do tal regulamento, vendido 


38000 o exemplar. 
Essa opinião, despertando ne- 
enssariamente — “a acurada at- 
tenção de vultos eminentes das 
letras jurídicas” — na pratica 
adoptada na provisão do sello 
cias tabelas, encontra. talvez a 
Sa 2 Ay ES TA <A 


E) 









Parque de Diversões — Pavilhões, musica € | 
farta illuminação á noite 


Das 20 ás 22 horas, no AUDITORIUM con- 
certo pela Banda de Musica da Liga de Pro- 
teção dos Cégos no Brasil 


(8000 --- Entrada -- 18000 


Secção Economica de 
DIÁRIO CARIOCA 
do, F. ). TEIXEIRA LEITE 





IX Feira Internacional de Amostras 


da Cidade do Rio de Janeiro 


HOJE — A's 14 horas — Grande Feira 
Internacional de Amostras — HOJE ! 





explicação para a adopção da 
“mesinha caseira" Inciso 12 da 
Tabela “A”, adequada ao 
“phenomeno estatístico” que 
Barros Carvalho divulga alarma- 
do com as manitestações que 
se fixam nos segulntes e con- 
vincentes algarismos: 


Em 1891 o sello 

produziu.. .. 10.400:118%073 
Em 1892,, .. .«.  8,372:952$390 
Em 1893.. .. 7.U34:4375163 


— pcllrvas essas não modifica- 
das nos exercícios seguintes: 

A' apurada linguagem do crl- 
tico, tão crystalinamento refle- 
cte o pensamento do seu au- 
tor, que a figura fiscal de “con- 
travenção” — resalta, perante 
o noticiarista, vestindo a ele- 
gante indumentaria de uma 
“industria rendosa", no dizer 
de irreverente jormmalista, e que 
se exhibe nas cerimonias “pro- 
tocollarmente determinadas: pe- 
los 17.464, 17.538, 17.390, 22.514, 
etc. e agora pelo 1.137; este 
ultimo oriundo do projecto B-A, 
vutado á revelia das suggestões 
ministeriaes, e da collaboração 
de Lechnicos contábeis, 

A famosa pasta ministerial, 
clhrismada -- “cesta de mãe 
Joanna” —- pela phrase lapidar 
de José Eduardo, terá, doravan- 
te mais um abacaxi, o 1.137, 
como se não bastassem os "ubo- 
nos”, “reajustamentos”, “cun= 
gelados" e “nacionalizações”. 

N. 1.47% 
BANCOS — casas bancarias, 
agencias de bancos ou com- 
panhias nacionaes ou €s- 
trangeiras, e quaesquer pes- 
soas naturaes ou jurídicas, 
nacionaes «4 estrangeiros: 
em face do artigo 3º do de- 
creto 14.528, de 191 — 

Ticum sujeitas às disposições 
do decreto 14.728, de 1921, ci- 
tado, desde que se destinem a 
exercer no Brasil; 

1º) o commércio por conta 
propria ou de. outrem: 

a) de ouro ou prata em moe- 
da, em pó, ou em barra; 

b» de titulos da divida publi- 
ca fiecional ou estrangeira e de 
títulos de empresa de qualquer 
natureza ; 

ec» de effeitos de commercio e 
de vuLros valores negociaveis Oi 


por endosso ou por simp es 
tradição; 
2), emprestimos de qualquer 
especie; 


3º) operações de cambio; 

4º) depositos de valores 
qualquer naturêza. ; 

5») abertura de contas cor- 
rentes; 

6") descontos e redescontos; 

7) qualquer operação banca- 
ria attinente ao movimento de 
credito, seja qual fór sua Na- 
Lureza ou futma por que se reà- 
lize. 

NOTA — A summula: acima 
vem a proposito de uma noti- 
cia que telegraphicamente nos 
thega de Santos, e que divul- 
ga um protesto lançado pela 
Associação Commercial deasa ci 
dade, contra a “injusta attitu- 
de dos agentes flscaes classifi- 
cando casas commissarias de ca- 
fé, nossa praça, como vrganiza- 
ções bancarias; sujeitando-as 
ao respectivo imposto. 

No genero interprétativo 
em ce tratando de arrecadação 
de impostos, tudo é possivel — 
a nova sonsadlonal que préten- 
de equiparar os commissarios da 
caté a bancos, é uni desses ab- 
surdos que localizam immedia- 
temente no cerebro qué as criou 
os primeiros symptomas de uma 
enfermidade  fiscal-ambiêntada 
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ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
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ECLECTICA O folheto distribuido gratuitamente a to- 


Peça à 


além das vantagens que este 
e ulillissimos brindes. como sejam Mvros 
es como elgarrétras de bom couro. isqueiros 


jornais 


piterras. ele, 


dos os Interessados. contendo informações telativas a assignatus as 


cie jornats é revistas do Paiz e solicito a sum 


“DIARIO CARIOCA”. 


assigúatura de 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8. BENTO 
AVENIDA BIO DRA 


HW — CAIXA POSTAL, 559 — 8, PAULO t 
NCO, 137 — CAIXA POSTAL, n502 — RIO 


- DIARIO CARIOCA — 


Quarta-feira, 14 de 


Outubro de 1936 


Arcona” 


RAI SS AO, 
Bordéos e ose,, “Ius- 


NOTICIARIO : 


Diario Economico 


25 


rá 





Legislação Fazendaria e Trabalhista) INFORMAÇÕES LMANOES 7 


& confusão do momento — que 
a especialização dos techmicos 
fazendarios diagnostica de 
“phobis arrecadadora”. 

Ha quinze annos que vigoram 
os dispositivos do decreto 14.728, 
o até o presente ninguem se 
lembrou de applical-o &s casas 
commissarias de café. 

Semelhante interpretação dos 
itens e alineas do urtigo 3º do 
decreto 14.728, seria ridicula, te 
não focalizasso uma triste po- 
breza espiritual de quem as 
concebeu, 

Com o café a 704000 a arro- 
ba — evocação emmoliva dos 
omnosos tempos que já lá vão 
— aceitavel se tornaria um n9- 
vo “onus" « experimentar a te- 
sistencia da nossa attribulada 
rublacea; com os preços, porém, 
da actualidade, seria uma cru- 
eldade enfermiça à equiparação 
do commercio de café n banceu, 

Aliás, as firmes dessa espe- 
clalidade em Santos já se ha- 
bituaram às investidas dos pseu- 
dos representantes do fisco, 40 
nosso principal producto de ex- 
poórtação, 

Como exemplo eitaremus O 
cecorrido ha alguns abnos com 
os famosos saceos de aniagem, 
que ameaçaram transformar-se 
em "saccos de gatos”, que de- 
ram panos para mangas; e egl- 
taram o amblente vafesista de 
são Paulo, 

A pequenina-cidade bandeiran- 
te — o mulor contro arrecada- 
dor do palz taduahelro) — & 
garganta de ouro desse adidira- 
vel Estado que é São Paulo, per 
sua vez, de quando em quando 
— cobaya inexgotavel — é “o- 
citada. para campo experimen- 
tal, de quanta idéa esdruxula 
upparece. no scenario criador 
dos "Mozarinus” Lributarios da, 
nova geração. 

Coendo os Manizaleés" e 05 
“Medelin" e os confrontando 
com cg 48, Cost & Preight que 
Santos exporta. o “Diario Ca- 
rioca”, attento aos — “aemr- 
ding to all prognostications” — 
brada por esta Secção: 

Basta de experiencias! 


1.470 
ea 
Dt 


Dr. Oswaldo Barbosa 
PROF. DE CLINICA ATEU 


CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doencas rn fizado, estomas | 
go, nulmões e coração | 
Installações enmntetas de If 
electricidade medica. ralo & 
alta frequencia, banhos hy 
dr" -elecíricos é de luz, entos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 
EXAMES DE LABOKRA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Be- 
tembro, 135. 3.º und. - 23-05Ur 
| o Feroande - Rua Pauli! 








no Fernandes &2 — Bola- 
fogo - 26-2251 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


O coronel Mendonça Lima, di- 
récior da Gentral do Brasil, como 
acontece mensalmente, reune na 
D'rectoria da Estrada os che- 
fês do Divisão afim de lrocur 
ideas sobre serviços vm conjun- 
tó, Sexta-feira o Jrector da 
Central cunvocou esses uuxtiu- 
res o vulros cheles de serviço. 
Hontem, aproveitundo q Oppur- 
tunidade da reuntão o coronel 
Mendonça Lima determinou que 
fossem estudadas medidas, pa- 
ra que vo perludo de trunsfor- 
mação dus signucs, pura vífejto 
da electrificação, pudessem ser 
evitados os Hecidenles pura & 
segurauça do trafego, em vir- 
tude do desastre occorrido du- 
mingo cm Deodoro, 

— O direclr du Central do 
Brusil convidou os engenheiros 
du Estrada para assistirem 
hoje, às 10 horas, no Cinzima 
Alhambra, o film tirado por ve- 
castão dn visita feita pelo pre- 
sidente da Republica, sr, Getu- 
Ho Vargas, ás obras da Electri= 
ficução da Central do Brasil, 

— Chegou hontem « esta cas 
pital a segunda composição ele- 
ctrica para o trafego da Gen- 
tral do Brasil. A referida com- 
posição, que é do estrlo da pri= 
meira conforme já noliciumos, 
desembarcou no Gáes do Porto. 
de onde irá pura o abrigo de 
carros em S. Diogo, 

— O director da Central do 
Brasil convocou novamente 05 
chefes de Divisão pura uma re- 
união conjunta, na Directoria, 
afim de tratarem de Interesses 
da Estrada, Essa reunião Lerá 
togar hoje, às 15 homes. 





— A pedido do director da 
Escola Militar do Healengo, a 
ngministração du Gentral do 


Brasil supprimiu alé o dia 20 
do currente o trem especial de 
nlumnos que corra sos sabba- 
dus e domingos, devido estarem 
os mesmos em manobras mill- 
tures. no Estudo de São Paulo. 
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RAS E COMMERCIAÃES 


Mascavos 208 a 304 e Crystal 


(Continuação da 6º pagina) 
TITULOS 


O mercado de titulos. fun- 
cctonou, hontem. em posição es- 
tavel e com negocios mais de- 
senvolvidos sobre a maioria dos 
papeis em evidencia, 

As apolices da União ficaram 
firmes e as municipaes estaveis 
i com as sorteaveis bastante tra- 
blhadas e firmes. Os demais 
papeis funcecionaran bem collo- 
cados aliás, como se Ve à se- 


utr: 

VENDAS FECHADAS HONTEM 
Apolices geraes 

4 Uniftormizudas. 8008; 3 Divs. 
Emis. nom.. 7808; 10 Idem. nom. 
785S; 144 Idem. port. 435: 27 
idem, port. 7658; 310 Reajusta- 
mento. c/2, sems:. 7308; 36 idem. 


DA 


eis, sem, 745%; 4 idem, cá, sem, 
n65s: 1 Idem. cio, sem. TOS; 


1 Obrs. do Th, de 1830. 1:038%: 
5 idem, de 1930. 1:0358: 7 idem. 
de 1932. 1:0108; 38 iúem, qe 
1932. 1:0185: 89 Municipaes de 
1904. port. ex'j. 4058; 10 idem 
de 1917. port. 1988; 497 idem, 
de 1931, 1055; 5 idem. de 1931. 
1678: 50 idem. de 981. CJs 
1685: 124 idem, dec, 1035, port, 
1673: 40 Idem. dec. 1944. port. 
1625: 50 idem, dee. 2097. port. 
1858: 6 Porto Alegre de 50s. 
528: A Bello: Horizonte. To tie. 
7208; 39 São 1 uulo «Unit. 8 Se. 
928<: 39 Idem, (Unit), 8%, 
9308: 6 Idem, 5 “o, port, 1858; 7 
idem. 5 . port. 1868: 21 Per- 
nambuco, 949500: 1 E. de Minas, 
5 ck, port. 1508; 2 idem. 5 LUCA 
port. 1558; 10 idem, dec, 10.246, 
port... 7258; 3 Obrigs. de Minas 
de 1:0005. 8498; 4 Idem de 5005, 
4308: 10 idem de: 2008. 1758; 
119 Banco do Brasil. 3838; 9.100 
America Fabril, 2208; 2 Divs. 
Progresso Industrial, 1018000. 


CAFE 
TYPO 7 = 158400 

Hontem. o mercado supra 
mencionado se encontrava ope- 
rando fisme. O type 7 do dis- 
pontvel sublu 200 réis e era ven- 
dido a 155400 por 10 kilos é as 
primeiras horas negociaram-te 
1 949 spceas, A' tarde vende- 
ram-se 368. no total dé 1.610. 
contra 3.028 ditas de vespera. 
Fechou com alta significativa 
nas suas cotações e firmes, 

JOTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 178400; typo 4. 163800; 
typo 5. 168400; typo' 6. 155900; 
vtypo 7. 158400; typo 8. 145000. 
| Pauta semanal, 1.500 por Ki- 











logrammo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina, 4.192: Meritima, 
4.121; Armazem Reg. Flum, 
“Bio”. 687; Armazem Reg. Esp. 
Santo. 960; total, B. 900; idem O 
anno passado. 11,504; desde o 1º 
do mez. 85.551; média, 8.555; do 
1º de julho. 706.971; média. 
c.,792; do 1º de julho o amnno 
passado, 820.448; café revertido 
ao “stock” desde o 1º de julho. 
10,155. 

Embarques; 

Europa, 344; Cabotagem. 205; 
total. 549; Idem o alino passado, 
94.048: desde o 1º do meg, 
51.584; do 1º de julho, 549.452; 
idem à anno passado, 907,648; 
“egtock”, 685.947; ménos con- 
sumo local do dia 10-10-36. 500; 
total. 685.447; calé doado, 235; 
existencia. 685.682; Idem o an- 
no passado. 670.382, 

CAFE' A TERMO 
1º pregão 
Contrato “A” «Novo) 

Outubro. vend.. 158700 e comp. 
15$350. mais $150; novembro, 
175625 e 159525. mais $225; de- 
zembro. IF$A00 é 153800. mais 
$350; janeiro, 15$500 e 15$400; 
fevereiro. 158400 e 159275. mais 
4300 é março. 158300 e 15$250. 
mais $375. respectivamente, 

Vendas, 9.000 saccas. Posição, 
firme, 

CONTRATO LIQUIDAÇÃO 

Outubro. vend.. n/cot. e comp:. 
n/cot.; novembro, s/vend. e 
158450. mais 8275; dezembro 
158625 o 155550. mais 1255; ja- 
neiro. 15$250 e 156025. mais $325 
e fevereiro. s/vend, e 158. mails 
$300. respectivamente, 

Vendas, não houve, 


9º pregão 
Contrato “A” (Novo) 


Outubro. vend,. n/00t; e comp,, 
158475, mais $125; novembro, 
158800 e 158700. mais $175; de- 
zotubro. 158025: é 15$900. mais 
5100; janeiro, 159575 e l5$525. 
mais $125; fevereiro, 155500 e 
159975. mais $100 e março. 
154450 e 158925. mais S075, ves- 
pectivamente. 

Vendas. 3.500 saccas. Posição, 
firme. 

CONTRATO LIQUIDAÇÃO 

Outubro e novembro, não co- 
tado; dezembro, 158700 e 15$750, 
mais $200; janeiro. 158400 e 
158100, menos $225 e fevereiro, 
s vend. e 1582400. mais $200. rés- 
pectivamente, 

Vendas, não houve. 


ASSUCAR 


Esst mercado hontém abriu 
e mMgulava firme, com negovios 
mails desenvolvidos. Proseguiam 
nas bases qe vespera as cotas 
ções, Férhou » mercado bas- 
tante Irabalhado « calmo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 31.557 cacne, Saidas 
11.457. Btock; 4,724 d'tos. 

COTAÇÕES PO vo maILOS 
Fregnco crystal de Campos, ,... 
177900 a 484; Denmerara não Ji; 





de Sergipe não ass 
ALGODÃO 


Abriu e 


funccionava firme 
hontem o mercado dessa fibra 
textil. As cotações cortam nas 
luscs anteriores o us negocios 


A E SS DONO 
Trieste é csc., “Oceania”. 
Hamburgo e esc, “Almi- 

ranto Alexandrino” . . 


“ 
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o RIO DA 
Nova Orleans oc ese,, 


PRATA 
“Del- 


BÉNDO Mais Esto a seta TRES 
Nova York e csu.  “Npr- 
therdn Prince” .. l 


Baltimure e ese. “ Puaru- 
AUUVOML bm ro ra e aaa red ak 
Novi Orleans écusc,, “Pu- 


uu 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 


O “Graf Zeppelin” 
sãe hoje para a 
Europa 


O dimeivel "Graf Zenpriu”, 
executando mais uma viszem 
do conhecido serviço transoces- 
nice, partiu de Fredrichshnden 
na ultima cuinta-fetsa, dia B, 
trazendu a bordo 20 phasaseiros, 
dos aures desemhotarar em 


nccusaran menor vulto, Fe- | cont”, ce err rr Wim 
chou o mercado. bem Impres- | Nexo York e css, *Sou- Recife 8 era. Cullet e o senhor 
stonado é celmo. horn UPOSk! oa oi co riço o RB corner. Os rectantus Chess 
MOVIMENTO ESTATISTICO Suva York e est. CCNIUo e) Rio na manhã Me secunda- 
Entradas 444 Ferdos, Saldas | BM tes “SL Tra! ão feto (usambarm ndo Te avto- 
187. Stock 10 US fardos. RS ca Ani A dé | neto de Santa Cruz, Entro 05 
COTAÇÕES POR 10 KILOS (Sitio TE é ese ar] a clntevrmas: pentinniva da 
Seridó: lypo dy — 548500 du | tanuna Fe Totaia SARRO So AVemenha: Sr, Giulovmia De- 
“5 . 24 ter Eat E ú nbr d. ç no + - " Matt Aha 
50800: Iypo | — AUSBUI, Ser- | tecle & usc., "ULe, Uu- Neo sra eenoer dd, Cala My 
LOC: typo do — 498 a ASSOUIL pela"! po a vp | cluer pense tras filhos Bel Ei- 
Iypo 5 — 448 a 448504, Cauráy | Nusa Orleuns e est, "Pouso Gripranmo cr Anesto Po. 
by po 3 — nom net: Iypo 3 — | DOBÊ6N so a canicem umano st irem pena ormmtem dd, Josd- 
408; Matias; iypo 4 — nomi- Nuvi Qricuns o eso. “Ara- me Poronneo eo quuneejer A 
| trad tsoo D — ts; Paulista: EE pd AS PR SU |oaliRas p nona Wo Stanaiata 
v E ER seãe ).: a ese D | DONA ok é est, “Mes- E o a rg TORA So 
ta posar ope a 483500: Iype d Pi go | 34 Mrommibãer evo, Toon (has 
— Som q 158ab0, ventom, er, Fleshardl Munrar 
C EREAES POR CA BOTACGIN DEST SUA O Da 
k AS PA São Wraleiaço o ese, “Ql- Memento ep Wim] Ar=qginar emo 
COTAÇÕES SEM ENSES Ledelo” ce eae ro TA [TVA Mntrer  Alvcalinme Ad pesap 
k ANTIGOS Porto Alegre e csu., tita- Tama Myompntianttam ep (re 
Avroz : erradas SE e PIMÊ US don TRAVE VISI 2 pet j 
n De A "e a E AA x mm : tg Plcen, 
Agulha, aimmarel- No ita o ch Edo no Rad tô | PRÉ NAN DAMA RT Jultes 
Tão; : 1095900 1038009 Portu, Alegre é esc,, “E5U- DSO sp eia FAMA TEST 
Dito espe tbr- HAN Ra sda q UR birra Re A paia dA PR e 
lhados . 1UOSOUO LOJS000 Faria leiro e tsc. “ArU- E , FETO PrennDO a virenm 
Dito de 1º eder a A PED GATAS vig nº 
dna LD ai & Putuya o ese, “Eyrineusl IT qm (adm punasdesêna fo Das 
Dito e: pecial, BYSOUO  HUSUOU | panos a use. "Duque de E Ega a qu AR re nina 
DUO Lad e Lo TBOON IGABO | east LARA, ia a REAR a o ADD UT (UI 
Dito de 2, 788001 SOS0UO | Portu Alogro e esc. via E Gomes e Clyristian Soh- 
Dito de co TURUDS TU$00U NERO MEO 6 CONTO es rel alo a MES. 
Lito jupones Cs- lutova o cat, “iguussu'”, + | A prensas nllomAo (uiando 
pecial = » - US0U0 755000 em qiemamy da parevhonn á P'u- 
Dtiu de 1º TISU0O TUSQUO A SAIR emma qiattarã no porcmavin de 
[Dito de de, USFOVO  TOFQUO PARA A BURORA DO GIO Meme Meme qua qunntacfoipa  d 
Lito de Se. UGRODO  GSFUOU DA PRATA temia, Pora qran viccam mtão 
sanga . Pie dus ba Hamburgo o vsca "Munte sentadas pe cnpuintca papas! 
ANIMA : : Paschoal” so ese, 15 jon Bantfo dr Jocá Nnmalra 
' No Havre e esc, “Rerguelen" “alas Gonna, cr, Elomm Pinéirô 
ppt es- si são Fr O ec as to | Nives ep Prhort Colimanm: er, 
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alhos Cento Hamburgo e esc. Fá 14 Jamil er, Tannond Amihe Col. 
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Lsvángeiros . . IUZUUS  [jUUU | Priestro o ese, *Noptunhe” 20 POE Feia “ag = E 
Alpista; Murcelha e ese, tiToridal. SU ay : e finge serra CAr- 
Kilo cidynia o ego "Pubasisi” qu ton; AMemanla, pipe Ary 
aciona 87 Humburgo € user, “Al Prasrop Reno se, Joe Jºesanes 
Nas ”, ISTUO Iysu0 drido! 4 E DADE am TS “4 Tlysn ata dn Comments, Balena 
E 58 kilos | Amsterdam e cu, “Ats- Minoteg, gr, ATfrnd Incnbehers. 
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Londres e esc. “A velona 
EMP. cu ioo  6U er. cal qa. 89 
Southampton e est, CAL 
+ Banha : É canthra”! ,, as PRECE a! 
Cnix& (lenova e asc. “Augustus” 3 
De |! Alegre . 2182000 uso3U00 Ravibunrgo e ost. "Monte 
Da Luguoa . . 4ISSUUU 2205000 QUINTA Sa alal ralos. via) coa 26 
Da qa + RBVUO 2259000 | PARA OS ESTADOS UNIDOS 
Batatas. po mo DA PRATA 
Kilo Nova Tork e ese., Southern 
Do Interior . 8900 100 Prince” een cem 16 
Do Sul. +... fUVO 15400 Bultimire é eto., Argen- 
Cebulas : LIHOM SEIS SO 6 8a soar Ed 
E Caixa Nova Orlenns o ebo., “Ja- : 

; tro DOADO aos oleo ol) 9/0 raio! io ol Sa 
Nuclonal . . . 808000 424000 Nord. YoHE O esc, A Weão 
nt Ee rd U$000  US2O) | qerm World” 2. la coco 4% 

ar a: Nova Orleyns é esc, “Del- 

50 kilos POPERM o o To Sala Dista) ucão 
De mandioca es- . Noja Orleuns | Japão, PY 
pecial. . +. 298000 JUSUOO Montêvidéo Maru! Lc. 
Fila pa ALR Girard 38AONO Cunadá o esc. "Hollywood" d+ 
Entreitiha. * | 200000 219000 | Baltimore o en.w Ctlelos. 29 
Veijão : : Nova York e esc, “Nolhern 
Pytuce? ' DEULES 2 
60 Kilos ana E pr 
Preto especial , 484000 SOGU0O im de gia y 
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e» Fone Vralther Heromer, ar, 
Rent Honquer e sr, Hang dJ0a- 
rim Sobre, ambos prradan- 
tme do Bucnos Alrés, por via 
Condor, 


Yma festa em Jaca- 

-êpaguá em comme- 

moracão ao Dia da 
Criança 


Apesar da chuva que cala im- 
pertinente, reallzou-se domingo 
uma festa em  commemoração 
ao dia da creança, assisdum por 
alumnos das escolas da 10º e 
11º clrcumseripção, e grande nt- 
méro de pessoas daquela Joda- 
lidade, A's 8.30 horas, foi retm- 
da missa campal pelo vigario de 
Madureira. 


Ao lérminar q missa O Br. 
Washington Wanderley írigiu 
algumas palavras às crianqui 
que foram muio applaudidas, 
Depois da vração lceita pelo ar. 
Wanderley, foram Lodas as pes- 
sons presentes condualdas à Fis- 
cola Honduras onde foi servida 
uma farta mesá de doces e cale 
aos presentes qué comparede- 
ram áquelle estabelecimento de 
ensino. Ao chegar o represe- 
tante do DIARIO CARIOCA. 
toi recebido pelo dr. Edmundo 
Vieira, conhecedissimo advoga- 
do que nos fez a apresentação a 
todos que all estavam. Obse:- 
vamos as seguinios pessoas; dr, 
Ernani Cardoso, presidente da 

| Camara Municipal; sr, Washun- 
gton Wanderley, «dr. Azevedo 
Santos, vereador; dr, Herculano 
Pinheiro, direotor da Matermi- 
dade de Cascadura; tenente 
Ulhas, tepresentante do sr. 
prefeito; dr. Savio Maggioli, 
professoras Iracema  Fréire, 
Ncemia Eloy Cerqueira, Carmen 
Antunos Silva, Alvaro Gonies, 
tenente Nelson Pessõa, esforça- 
do collahorador da festa, dr. 
Ary Eliás, medico; dr. Gurgel 
do Amaral, professora Rosa 
Haass, promolora da fesia e 
| Pnuita soutras pessons de desta- 
que de cue não foi possível co- 
Ihér os Numes, 


À enthronização de 
Sta. Thereza 


ASSOCIAÇÃO MATERNIDADE E 
INFÂNCIA 














Reglizar-se-a às tá lioras de 
Amanhã. va séde da Assaciarão 
| Maternidade e Tufancia do Dis-. 
Irleto dé Santa Thereza, à rua 
Maua nm. Ma enthronizacão ia 
imagem de Santa Vherôza, Vy- 
ra cesta eclennidrde Fol porvicda- 
do o nosso alto meio social, 
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LOUD DOS 


Fratamento das hemorritol- 
flac com aneracões e cem do 
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Sacerdotes Mortos em Val de Iglesias --- Desobedeceu ao Governo de Madrid -- Um Allemão 
Accusado de Espionagem --- Casamento nas Trincheiras Governistas --- Já se Trocam Prisionei- 


MADRID, 18 (Havas) — Re- 
gistrou-se hoje certa actividade 
em todos os sectores na frente 
do centro, mas pão houve neu- 
huma operação decisiva, O se- 
ctor de Cabrero-San Martin de 
Val do Iglesias, continúa a ser o 
mais importante, 

Alé à tarde choveu torrençial- 
mente e o canhão não cessou de 
troar. A 

Pela manhã, os rebeldes de 
Val de Iglesias aproveitaram o 
nevoeiro e lançarem uma patru- 
lha. na direcção das vanguardas 
governamentaes. À situação nes- 
se sector vão soffreu neuhuma 
modifiração sensivel desde hon- 


O 


tem. O frio é cada vez mais 
vivo. 
No sector de Toledo foram 


travados combates na direcção 
de Bargas. No seclor de Siguen- 
ZA, OS gOvernamentaes tentaram 
se approximar da cidade mas não 
foi ensalada nenhuma operação 
decisiva. 

Nas frentes norte e noroeste 
reinou tranquilidade. 

Continua-ss a combater nas 
ruas de Oviedo, 


Sacerdotes de armas 
nas mãos ao lado dos 


rebeldes 


MADRID, 13 (Havas) — An- 
nuncia-se que no combate tru- 
vado hontem no sector de Val 
de Iglestas foram encuntrados 
os corpos de oito sacerdotes que 
estavam alistados entre os re- 
beldes e morreram em combate, 


Vae aos Estados Unidos 
um delegado da. Frente 
Popular 


PARIS, 13 (Havas) — Embar- 
ca amanhã para os Estados Url- 
dos pelo “Queen Mary”, O cx- 
ministro hespanho! Marvellino 
Domingo, que leva a missão de 
expór, como delegado da Frente 
Popular do seu paiz, as condi- 
cões em que sc desenvolve a 
atual guerra civh, 


Sr. A rans 
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Ditadura Militar no Japão? 


OS MINISTROS DA GUERRA E DA MARINHA 
QUEREM UMA REFORMA IMMEDIATA DO 
SYSTEMA DE GOVERNO 


TOKIO, 13 (Havas) 
Os ministros da guerra 
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=| Documentos En- 
contrados Com . 
0 Chefe Nacio- 
nal Allemão em 
Dantzig 


DANTZIG. 13 (Havas) — Foi 
dada uma busca na residencia 
do leader nacional allemão Bla- 
vier. sendo appreendidos do- 
cumentos, 

Blavier era o successor do gad- 


Não quiz obzdecer ao 
governo de Madrid 


da marinha  submetteram 


ao presidente do Conselho, MADRID. 13 (Havas) — A po- 
licia deteve o coronel Modesto 
Lopez e suas tres filhas. Esse 
militar declarou que não cum- 
priria ordens do governo de Ma- 
drid. pois desejava esperar a 
chegada dos rebeldes para se 
collocar á disposição dos mes-: 
mos. Uma das suas filhas 
é accusada de haver occultado 
tres dos seus criados, com o in- 
tuito de os offerecer aos insur- 
rectos, A policia deteve alnda o 
sr. Justo Armigo. membro do 
corpo diplomatico hespanhol, 
accusado da pratica de actos 
anti-republicanos. 


sr. Hirota o novo pluno de 
reformas  governamentaes, 
cuja immediata realização 
solicitaram, 

Esse plano estabelece, 1º, 
a reducsão do numero de 
ministerios; 2º, a criação 
de um organismo indepen- 
dente encarregado de coor- 
denar todos os ministerios 
ficando subordinado às ne- 


vessidades da Defesa Na-| vogado veis no posto de chefe 

- ata ' “emo| do partido nacional-aliemÃo, e 
cional,  fisse  OrganisMO | qyoiso tinha se demíttido depois | Libertados os defenso- 
composto principalmente | de ter sido accusado de fraude 


fiscal, . 
DEFENDENDO-SE COM AS 
MESMAS ARMAS 


DANTZIG. 13 (Havas) — An- 
nuncia-se que o Senado prepara 
uma lei modelada pela que se 
acha em vigor no Reich e que 
permitte a detenção. de pessoas 


res de Oviedo ? 


BURGOS. 13 (Havas) — An- 
nuncia-se officialmente a liber- 
tação de Oviedo pela columna 
nacionalista vinda da Galiza a 
qual deve ter entrado já na- 
quella cidade. fazendo juncção 


de militares, seria dirigi- 
do por um civil alheio ás 
competições partidarias, in- 
dicado pelo exercito. 

Os observadores politi- 
cos acham provavel que o 


a a i - | com as tropas do general 
sr. Hirvota não concorde aa de hostilidade ao Es- | anda. 
com essa nova organização | CHEIAS AS PRISÕES DE 


Accusado de espio- 
nagem. 
BARCELONA, 13 (A. B.) — 


Por ordem do chefe da Segu- 
rança Política foi preso hoje, 


DANTZIG 
DANTAZIG. 13 (Havas) — & 
penitenciaria, de Dantzig está 
cheia. Por esse motivo os socia= 
listas. detidos preventivamente 
foram transferidos para prisões 
reservadas. 


que equivale à instituição 
de uma ditadura. Julga-se 
possivel que o octual presi- 
clente do Conselho solicite 
sua demissão: 
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A Allemanha Reclama 
Contra as Offensas de Um Deputado Francez 


França Recorda as Offensas Pro feridas no Congresso de Nuremberg 

PARIS, 13 (Havas) — Os clreulos offi- verno francez para certas circumstancias das 
ciosos dão uma importancia muito relativa á manifestações de Strasburgo e para os in- 
“demarche” que hontem realizou no Quai convenientes que factos desta natureza po- 
d'Orsay o sr. Dick Forster. encarregado de deriam eventualmente apresentar para as 
negocios da Allemunha, sobre & manifesta- boas relações franco-allemãs. e que o repre- 
cão communista de Strasburgo. As proprias sentante do Quai d'Orsay Emitou-se =. tomar 
circumstancias em que se effectuou a “de- nota da reclamação allemã. 
marche” mastram que o governo de Berlim Nestas condições. os circulos francezes 
não lhe quiz dar um caracter que a tormasse consideram o incidente como encerrado, 
cditiicilmento aceitavel. Recorda-se a proposito que muitas vezes. 

Observa-se em primeiro logar que o en- + e alnda recentemente por oceasião do Con- 
carregado de negocios entendeu-se com o di- gresso de Nuremberg. varias personalidades 
rector dos negocios políticos e commerciaes à Reich assumiram atitudes que consti- 
de Ministerio. sr. Bergson. quando os srs, tulam verdadeira ingerencia nos negocios in- 
Yvon Delbos e Leger estavam em Paris. For ternos de França e que poderiam ter legi- 
outro lado salienta-se que o representante timado uma intervenção analoga por parte 
ce Berlim chamou apenas:2 attenção de qo do governo frances. 
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nesta vidade, um cidadão alle- 
mão, cujo nome não foi forne- 
cido à imprense, accusado de 
esplonugem. As autoridades po- 
lictaes não attenderum, até o 
presente momento, aos pedidos 
de esvlarecimentos, immedinta- 
mente feitos pelo consul geral 
da Alemanha, 


Casamento nas trin- 
cheiras 


MADRID, 13 (4, B) — O 
governo centra] acaba de auto- 
rizar a realização de casumen- 
tos nas trinchejras, actuando 
como juizes os offivises supe- 
riores dos milicianos. 


São e salvo em territorio 
francez 


HENDAYA, 13 (A. B,) — Pro= 
cedeute de Bilbão e acumpa- 
nhado por uma escolta de sol- 
dados nacionalistas, ucaba de 
atravessar a fronteira franco- 
bespanhols o marquez de Vera- 
gua, ultimo descendente de 
Christovão Colombo, que foi 
posto em liberdade por ordem 
do governo de Mudrid em coo- 
sequencia de umas energica in- 
tervenção do embaixador da 
Republica Argentina junto ao 
- governo marxista, 


À troca de prisioneiros 
em Bilbão 


HENDAVA, 13 (A, B) — 
Acabam de chegar a esta  vida- 
de 125 refens postos em liber- 
dade pelo governo nacionalista 
de Bilhão. A maioria delles é 
composta de mulherês e crian- 
cus, destinadas a ser trocadas 
vom prisfoneiros communistas, 
Os refugiados foram immedia- 
tamente transportados em car 
minhões para San Juun de Luz. 


Causou optima impres- 
ão a libertação dos re- 


fens de Bilbão 


SAINT JEAN DE LUZ, 13 (Do 
enviado especial de Agencia Hi- 
vas), — à libertação das Mi 
iheres detidas como refers em 
Bilbao cansou excellents  n= 
pressão nos circulos di ta sd= 
cos. esperando-se que as auto- 
ridades de Burgos tenham ago- 
ra identico procecimento, At- 
tribue-se o exito dus negocia- 
ções ao dr. Junod, delegado aa 
Cruz Vermelha Internacional, 
ao sr. Garcia Mansilla, embni- 
xador da Argentina e uv sr, Hel- 
beite, embaixador de França. 
Os novos mirustros do govermo 
de Biscaya approvaram a Jiber- 
tação dos refens Como medida 
de precaução a partida des pri- 
sioneiras se effectuon durante & 
nolte, tendo sido embarcadas no 
vazo de guerra ingles “Es- 
mouth”, A situação da. cidade 
é de nbsoluta calma, O novo 
governo resolveu substituir os 
milicianos que guardavam os 
refens por guardas ve assalt» 
e guardas civis. Os nacionalis- 
tas asseguraram ao dr. Junot 
que não haveria mais represa- 
las. Na frente do Biscaya a si- 
tuação permanece inalterada, 
tendo havido uma especie de 
tregua, depois dos ataques dos 
ultimos dias. O dr. Junod par- 
tiu hoje pera -Burgos, onde pre- 
tende obter autorização para = 
bertar os refens corresponden- 
tes aos que foram postos em 
liberdade em EBilhão, — Paul 
Chateau. 


O veleiro governamen- 
tal aprisionado pelos re- 


beldes 


CASA BRANCA, 13 (Havas), 
— A embatcação hespanhola 
“San Antonio do Porto”, que 
fôra a Meliila, não voltou á 
Casa Branca, onde estacionava. 


tripulação compunha-se de dez 
homens, tenha sido aprisionado 
por um cruzador nacionalista, 
no largo de Fedhala. 


Não embarcou a senho- 
ra Azana 


MADRID, 13 (Havas). — O 
Ministerio dos Negocios Estran- 
geiros desmentiu vategoricamen- 
te 8 noticia de que as senhoras 
Azana e Griral tinham embar- 
cado no cruzador argentino “25 
de Mayo". O Ministerio des- 
mente egualmente a informação 
relativa à supposta troca de um 
filho do presidente do conse- 
lho contra o sr. José Antonio 
Primo de Rivera, 
































Presume-se que o veleiro, cuja. 


os na Hespanha --- Não Embarcou a Esposa de Azana --- Outras Noticias 


O governo hespanhol 
grato aU. R.5$.5. 


MADRID, 13 (Havas). — O 
governo publicou 'o seguinte 
communicado: “Os ministros, 
reunidos em conselho, tomaram 
conhecimento da maneira pela 
qual foram distribuidos os fur- 
dos e generos alimenticios en- 
viados pela U, R. S. 8, O go- 
verno torna publica sua grati- 
dão para com o govemo da 
U: R..8..S:º. 


Cem mil pesetas para 
Car“inas Escolares 


MADRID, 13 (Havas), — Ha 
alguns annos, aínda ao tempo 
da monarchia, uma subscripção 
entre as crianças das escolas, 
destinada, ao monumento da ral- 
nha Maria Christina mãe de 
Affongo XIII, rendeu cerca de 
100.000 pesetas. O ministro da 
Instrucção resolveu agora que 
essa Sommma. seja empregada na 
organização das cantinas escola = 
res. 


Os Novos Julga- 
mentos em Madrid 


MADRID, 13 (Havas) — Com- 
pareceram perante o Tribunal 
Popular, afim de serem julgados, 
o tenente-coronel Rafael Azuo- 
la, sete capitães e cinco tenentes, 
chefe e officiaes do Centro de 
Estudos e Experiencias de La Ma- 
ranosa accusados do delicto de 
negligencia no cumprimento de 
ordens do governo, no momento 
em que estalou o movimento 
subversivo. O tenente-corone] 
Azuola, inquerido pelo tribunal, 
declarou que foi sempre e con- 
Linua sendo leal ao regimen re- 
publicano. Com a palavra o pro- 
motor, perguntou-lhe se estava. 
disposto a cumprir e acatar us 
leis e ordens. emanadas dos po- 
deres de Republica, descmpe- 
nhando ciosamente as funcções 
que lhe forem confiadas, ao que 
respondeu o indiciado: “Jurel 
fidelidade ao regimen, cumprin- 
do-o fielmente; Esta especie de 
pacto não foi róta por mim. O 
que me causa pezar e amargura 
e que o momento e a coacção em 
quo me encontro me imptecçium 
de dar ao procurador uma res- 
posta concreta ao que me per- 
gunta”, A resposta do acecusado 
causou espanto às autoridades. 
O procurador Insistlv, Inutil- 
mente, junto do accusado, pura 
que lhe respondesse, dirigindo- 
lhe varias vezes a mesma per- 
gunta, No mesmo sentido agiu 
o seu defensor sem que demo- 
vesse seu cliente da sua altitu- 
de, O ambiente de surpreza 
Mais se accentuou no momento 
em que o procurador, fazendo 
identica pergunta a outros ac- 
cusados. obteve resposta egual. 
Os capitães José Bonel e Emily 
Munhoz, por exemplo. adopta- 
ram attitude identica à do seu 
chefe, Os capitães Quiran, Ros 
mero e Fernandez e os tenen- 
tes Godoy e Feijó declararam- 
se solidarios com o regimen re- 
publicano, Os demais aceusa- 
dos formularam reservas. Só o 
tenente Gil Delgado declarou-se 
inimigo do regimen. O promo- 
tor deslarow que o Tribunal es- 
tava disposto, generosamente, a 
libertar os accusados. A" vista, 
porém. da maneira como res- 
ponderam o interrogatorio, que 
demonstra. existir entre os 
mesmos uma divergencia moto- 
ria e importantissima, pedia aos 
jurados a liberdade sómente du- 
quelles que reaffirmaram sun 
solidariedade no regimen, sus- 
pendendo-se a sessão até ama- 
nhã, quando proseguirá o julga- 
mento dos demais accusados. 
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Fala o seneral Queipo 


de Llano 


SEVILHA, 13 (Havas) — N ge. 
neral Queipo de Llano aunm- 
ciou que as tropas nacionalistas 
tomaram Pengrroya,. 


Fala o Radio de Cadiz 


RABAT, 13 (Havas) — A es- 
Fato de radio de Cadix annun- 
Cia: 

. “A guarnicio de Teruel erlfe- 
ctuou uma sortida, oceasionando 
perdas à columna marxista 
apoderando-se de grande quan- 
tidade de gado. Na lomada de 
El Tiemblo, noseetor de Aviia, 
foram feitos varios pristonciros. 
entre 08 quaes o chefe cemmu- 
nista Hippolito Sanchez. Após a 
tomada de Siguenza, onde 05 
marxistas tiveram 146 mortos 
numerosos feridos e pristonci- 
ros e abandonaram copinso ma- 
terial bellico. os nacionses po- 
iniclaram o avanço sobre Gua- 
dalajara. assim como Alestã He- 
netes. Em Madrid a situação 
torna-se cada ver mais gtave, 
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General Queipo de Lisno, que 





Para Co 


Luta Feroz nas Ruas de Oviedo 


annunciou hontem pelo radio 
varias victorias d os nacionalistas 





mbater 


o Communismo... 





INTITULANDO-SE INVESTIGADORES DA OR- 


DEM POLITICA SOCIA 


L, DOIS MALANDROS 


EXTORQUIAM DINHEIRO DO COMMERCIO' 





Os piratas foram presos 


delegacia 


Ha varios dias que a policia 
procurava deter dois individuos 
que percorriagm o conimercio 
desta praça, angariando donati- 
vos para 4 campanha contra o 
communismo. : 


Sabiam as autoridades poli- 
ciacs, que esses cavalheiros de 
industria se intitulavam investi- 
gadores da Ordem Politica e Su- 
clal, com funeções junto do ga- 
binete do sr. capitão chefe de 
Policia, pera, assim, mais facil- 
mente, conseguir os seus obje- 
etivos, 

Exhibiam elles aos incautos, 
um livro: urtisticamente: cnca- 
dernado em: couro marroquim, e 
unde se lia, em letras douradas, 
a suggestiva inscripção: Pelo 
Brasil”, 
e O A >A < a a 
fugindo numerosas pessoas para 1 
Valensia, Em Oviedo, & coluna 
du Galiza está às portas da ci- 
dade, unde oceupou importantes 
posições, Não e exacti que Os 
mineiros das Asturias tenham 
entrado em Oviedo e nem que 
tenha havido combates na vi- 
dade”, 


O gen. Queipo de Llano 


desmente Azana 


SEVILHA. 13 (Havas) — Fa- 
tando hoje ao radio. o general 
Queipo de Llano desmentiu mais 
uma vez as informações do go- 
vermo de Madrid.-Contestou que 
as tropas rebeldes tivessem sido 
obrigadas a recuar, Expôz o que 
occorreu nas ultimas 24 horas 
nas diverses frentes. Affirmou 
que estava imminente a entra- 
da das tropas rebeldes em Ovle- 
do. Annuncioy que em Siguenza 
os rebeldes foram victoriosos. O 
mesmo tendo acontecido na re- 
glão de Teruel e na de San 
Martin de Val de Iglesias, Deu 
informações sobre outras victo- 
rias alcançadas pelas tropas na- 
cionalistas, cujos feitos elogiou. 


Communicado do 
Enviado da Agen- 
cia Havas - - 


FRENTE DE TERUEL, 13 = 
(Do enviado especial da Agen- 
cla Havas) — A frente de Te- 
ruel pode parecer de interesse 
secundario.. Constitue, gutretan= 
to. uma cunha perigosa entre. 
a Calalunha. e as províncias 
do Levante. Vive opportunida- 
de de constalar, em grande 
extensão dessa [rente que os 
lusurrectos que occupam a ci- 
dade de '“Veruel não se commu- 
micam com seus allhados do 
Allo Aragão senão pela estra- 
de mue conduz a Suragossa, 
Ainda ha pouco qs governistas 
oceuparam Besas e acftualmen- 
ts procuram apoderar-se de Al 
barracin, localidade que conti- 


e autuados na segunda 


auxiliar 


Hontem, finslmente, os piratas 
cairam nas mãos dos Investiga- 
dores da 2º delegacia auxiliar, no 
momento em que deixavam o 
predio 86 da rua Theophilo 
Ottoni, 


Conduzidos para e Policia 
Central e apreseutados do dr, 
Dulcidio Gonçalves, declararam 
elles chumurem-se alfredo Pa- 
rizzi e Luis da Costa Marques, 
tendo ambos confessado que ha 
tempos vinham usando desse ex- 
pediente lucrativo e já haviam 
conseguido angariar cerca de 10 
contos de réis. 

O 2º delegado auxiliar, depois 
de reduzir à termo a confissão 
dos malandros, os fez autuar em 
flugrante, 


o e e DD 


nua em poder dos insurrectos, 
As patrulhas republicanas cons 
sequentemente  infiltruram - se 
pelus montanhs de Gean e en 
contram-se entre Albarracin 6 
TVevuel. Os govermamentaes ln- 
stalliram-se em Corbolan e em 
Val de Cebrera, 2o norte da 
capital da provincia. Aquella ul- 
tima localidade domina  quasi 
exclusivamente os bairros de 
"Peruel, A ilitarização, das mi- 
licias faz com que estas obe- 
deçam ás ordens do governo de 
uma maneira differente do que 
o faziam alé o presente. 

As operações na frente de Te- 
ruel são talvez mais eflicazes 
do que nas demais, porquanto 
se desenvolvem em uma região 
de montanhas relatiyamenta 
paixas. cuja altitude não ultrar 
passa 2.000 metros. mas de per- 
fis horrivelmente accldentados, 
A região, ao demais. é Irigidis- 
sima. O inverno já começou vir- 
tualmente. Os combatentes não 
tardarão em solfrer temperatu- 
ras que oscillarão entre 10 e 15 
grãos abaixo de zero. As tropits 
governistas receberam agasa- 
“hos e abriram trincheiras que 
Jhes permittem * accender fogo 
sem que este seja avistado, A 
chuva obriga os milicianos a 
abrirem essas trincheiras de ma- 
netra, meticulosa, sob pena de as 
verem desmoronar, ; , 

A substituição dos combater- 
tes é feita regularmente. mas 
nem. todos“elles receberam ar- 
mamento individual completo.. 

Compreende-se. na frente de 
Teruel. melhor do que nas ou- 
tras. o que os governistas live- 
ram que improvisor, Viram-se. 
com a rebellião. sem armas e 
sem um exercito trenado. Têm. 
comtudo. uma vantagem nesse 
ponto da Hespanha: a facilida- 
de em se reubastecer de carne, 
peixes e frutas. devido à pros 
ximidade de Valencia. O, gover- 
nistas estariam em posição das 
iaais críticas si. desde os pti- 
meiros dias. não tivessem sido 
auxiliados em viveres pela cos- 
ta. De Levante depende o Iu- 
turo de Madri” e de toda a Hes- 
panha republicana. — Christian 
Oranne, 
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Esta Noite o Segundo Turno 


ros emsSensacionalConfronto 


























Conseguirá o Flamengo 


Manter-se Invicto? 


Características do grande prelio de hoje, á noite --- Flamengo x America 





ricanos constituida de Vital 
Badu'. 


Munt e Fausto são apoiados 
respectivamente por Britto e 
Possato e Medio e ÚÓtto, que são 
verdadeiros baluartes dos dois 


no, Flamengo vemos Fausto, a 
brilhante figura e um dos malo- 
res “center-halfes” do conti- 
nenta sul-americano, o qual 
não poupará esforços em mar- 
car e conter a linha dos “dia- 


Esperado com ansledade é O A 
choque de hoje à noite entre 
os esquadrões do Flamengo e 
America no campo da rua ál- 
varo Chaves, jogo esse que as- 
sume caracteristicas empolgan= 


















tes, pois ambos os teams estão | bos gubros”. sia 
em condições technicas bem Os Varqueiras são bem segu conjuntas: ' 
apuradas, tornando dessa fór-|ros, tanto Walter como Dori- Mas as duas linhas são bas- 


tante impetuosas e sabem visar 
o arco com acerto, tendo am- 
bos bons artilheiros. 


O America sentirá a falta de 
Orlandinho no jogo de hoje, 
que no jogo com o Fluminense 
serchocou com (Guimarães, con- 
tundindo-se e ainda se acha 
resentido. Provavelmente será 
substituido por Reynaldo, 

Pisarão a cancha assim 
stituidos; 

FLAMENGO — Yustrick; Do- 


val, conhecidos em diversos jo- 
gos que intervieram, evidenci- 
ando ambos a sua classe, 

A zaga rubro-negra é bem 
segura. e solida, tendo em Do- 
mingos e Marin um dos pon- 
tos altos do “eleven”, mas tam- 
bem não desmerece a dos ame- 


mz o elmejado encontro uma 
verdadeira luta de titans, 
Valores ambos os quadros 
possuem, e é difficil resaltar á 
prímeira vista pontos falhos, O 
America encontra em  Munt o 
eixo paraguaro, um dos esteios 
da sua defesa, emquanto que 


OA OO AD O 





E UA US (a AP O O DO A 


Britto e Mamede 
REAPPARECERÃO HOJE 


Com o reapparecimento de 
Britto no jogo de hoje contra 
o Flamengo, ostentando a cami- 


sa rubra, parece-nos qu o caso 
que “creou” junto ao cam- 
peão carioca de 995, teve nonto 


con- 





Machucando-se no jogo 
de ante-hontem, Marce- 
lino Perez, foi submetti- 


do, hontem, ao exame 
de raio X 


final. 

Como sabemos, o referido 
player Iugiu com o Corinthians, 
abanudonando as flleiras do 
America, para ir Jogar na Ba- 
hia em sua ultima excursão, 

A directoria dp gremio rubro 
achou aceitavel as explicações 








No jogo com o Velez, ante- 


hontem, o crack Marcelino Pe- 
reg, 
agrado nas hostes cruzmaltinas 
e que já- emprestou com remar- 


que vem ectuando com 


cado relevo o seu concurso tê= 


chnico em actuações de grande 


importancia em campos orlen- 







taes, fol victima de uma contu- 
são no ante-braço, quando pre- 
tendia evitar uma bola quasi 
perto do arco de Rey, que Do 
momento estava sendo assedia- 
do. caindo e machucando-se 0c- 
casionalmente. 

Hontem foi submettido ao 
exame de ralo X, mas até o 
momente que escreviamos não 
vos foi dado o resultado e, pre- 
sumimos mesmo que não se tra- 
te de uma fractura, 

Provavelmente não actuará 
na “revanche” de amanhã con- 
tra o quadro portenho. 


que lhe foram dadas pelo rumo- 
roso jogador, e escalou-o no 
jogo de hoje. 


MAMEDE TALVEZ JOGUE 

Mamedes, que no ultimo jogo 
aque actuou contra o Flamengo, 
o memoravel empate de 1 x 1, 
machucou-se, acha-se já resta- 
belecido e provavelmente, o va- 
loroso  “in-side” | americano 
reapparecerá no prelio de hole 
à noite, procurando burlar a to- 
do momento a vigilancia de 
Yustrich « 


CE rr 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
[8 Edifício Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151 - 
À 9º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 





Mamede 


e a e e 


mingos e Marin; Medio, Fausto 


e Otto; Sá, Caldeira, Alfredo, 
Leonidas e Jarbas, 
AMERICA: Waller; Vitul e 


Badu; Britto, Munt e Possato; 
Lindo, Carolla, Placido, Mame- 


de e Orlandinho ow Neynaldo., 


Como juiz fot escalado hon- 
tem à molte o sr. Roberto 
Porto. 


Hemorrhoidas 


Cura radica] sem dor e sem oPe- 
rações, por processos modertios. 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e tocD- 
ças venereas, Cirurgia do recta 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doen- 
cas ano-rectaes Cruz vVer- 
elha) 

Cons.: Rus Visconde Rio Bran- 
co, 31-1.º and. Tel, 22-2949—Das 

4 1/2 às 7. Res. 28-0125 E 


O F.C. do 





ao Brasil em Dezembro 
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936. Praça Tiradentes n.º 71 


Amanhã á Noite Em 
Figueira de Mello, o 
Vasco Dará Revanche 
ao Velez Sarsfield 





gia do Rio de: Janeiro 


CAMPEONATO | ACADEMICO 
“DE BASKETBALL 

O directorio academico dessa 
Faculdade, convida & todos os 
ulumnos, que se interessam por 
cesso campeonato promovido pe- 
la. F, E., a comparecerem 
na proxima quinta-feira, às 
|4 1/2 horas, na-séde. da 4. E. 
M., na esplanada do Castello, 
para realizarem um treino, Pe- 
de-se a todos para levarem o 
seu material, 








NÃO SERA” REALIZADO O COTEJO SCRATCH 
DA F.M. D: X ARGENTINOS 


Da secretaria da Liga Carioca 
de Basketbull, pedem-nos a pu- 
blicação das seguintes notas: 

“Torno publico que o sr. pre- 
sidente, usando das attribuições 
que lhe conferem os estatutos, 
approvou as seguintes propostas 
do sr. director-technico. 

XVII CAMPEONATO OFFICIAL 
— PARTE FINAL 

a) — Mercar um ponto ao 
CG. R, Botafogo, por ter vencido 
o €& RB. Boqueirão do Passeio 
de |5x8, no jo0g de 9 do cor- 
rentes 
-b) — Marcar un ponto ao 
Riachuelo T, C,, por ter vencil- 
do o Grajahu" T. Club, de 32x30, 
no jogo de 9 do corrente; 

c) — Marcar um ponto ao Ti- 
juca T. EC, por ter vencido o 
Fluminense F. Club, de 24x19, 
no jogo de 9 do corrente, 

TORNEIO PRELIMINAR 

d) — Marcar um ponto ão 
6. R. Boqueirão do Passelo, por 
ter vencido o GC. R. Botafogo, 
de 35x13, no jogo de 9 do cor- 
rentes 

e, Marcar um ponto ao 
Riachuelo T. CG., por ter ven- 
cido o Grajabu” T, CG. de 24x19, 
no jogo de 9 do vorrente; 

f)j — Marcar um ponto ao 
Tijuca T. C. por ter vencido o 
Fluminense F. Club de 25323, no 
jogo de 9 do corréiite, 

PENALIDADES 

4) — Applicar a multa de 
205000 ao apontador escalado, 
gr. Jovelino Andrade, por não 
ter comparecido -ao: jogo de 9 do 
corrente (arb. da7,, o SEO «00 
Botafogo x Boqueirão do Passbio. 

hj) — Applicar a pena de 
advertência ao amador do CG. R. 
Botafogo, Marco Affonso Mon- 
teiro Franco. por ter. assighado 
a summula de modo diverso da 
ficha (art. 199 do CG. Po, no 
jogo Botafogo x Boqueirão ' em 
9 do corrente. 








Levo ao conhecimento dos in- 
teressados que: 

a) — Foram concedidos egis- 
tos aos amadores seguintes, após 
terem sido os mesmos consi- 
derados aptos. pela Junta Medi- 
ca: Darcy Barbosa Juca. Wal- 
ter da, Silva Freitas, Armando 
Ney Toledo, Sebastião Lemos e 
Mario de Souza Guedes Pinto. 

bi — Foram concedidas in- 
seripções aos. amadores seguin- 
tes, estaudo os mesmos aptos 
a disputarem no torneio de 3º 
divisão (juvenis): Darcy Barbo- 
sa Jucá, pelo G. R. do Finmen- 
gor em condições de Jogo para 
410; Walter da Silva Freitas, 
que deverá voltar a exame me- 
dico dentro da 3 semanas, pelo 
G. R. do Flamengo, em condi- 
ções de jogo para 110;  Ar- 
mando Ney Toledo, pelo Villa 
Isabel, em condições. de. jogo 
para 9/10; Sebastião Lemos, pe- 
lo Fluminense F. G., em .con- 
dições de jogo para 18/10; e, 
Mario de Souza Guedes. Pinto, 
pelo Fluminense F. G.. em con- 
dições de jogo para 18/10”. 


Porto Virá, 
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BEM ENCAMINHADAS 


Unir, 
te da O BD. 


sr Aranha, presiden- 


AS NEGOCIAÇÕES 





Tea e O q e 
e e a o ma | A me 


Oscarino, um dos esteios da defesa cruzmaltina 





Umsa boa mova temos hoje 
para os nossos leitores: virá ao 
Rio em dezembro o P. do 
Porto, famoso gremio portuguez 
que intervirá numa temporada 
internacional no Brasil. 
PROSEGUEM AS NEGOCIA- 


ÇÕES 
Ha tempos, fóra publicado em 
1 diversos jornaes da cidade as 
| negociações que se estavam pro- 
* cessando entre o S. Christovão 
e um club portugues, 

Após algum tempo as “de- 
marches” |. pareclam  fracassa- 
das. 

Agora soubemos com «ecgu- 
rança que 25 negociações pro- 
seguem tudo levando a crer 
que brevemente chegarão a um 
bom termo. 

UM SCRACTH 

Ofamoso F.- .O. do Porto 
sciente da responsabilidade de 
uma. campanha intermaciona) 
virã reforçado dos melhores ele- 
mentos lusos, 


Distribuidor Geral no Rio 
F. ANDREWE 


Amanhã, em Figueira de 
Mello, o “onze” do Vasco da 
Gama offerecerá “revanche” ao 
gremio platino que ora excursio- 
na no Brasil, Velez Sarsficld. 

Novamente os cariocas pode- 
vão assistir à um prelio de pro- 
jecção imternacional,  Brasilei- 
ros o argentinos frente à frente 
no campo da luta sportiva, de- 
fenderão suas córes numa pele- 
ja les] que, além de evidenciar 
o intercambio-gportivo entre os 
paizes Irmãos, poderá propor- 
cionar um espectaculo de gala 
para o “socedr” sul-ameriano, 


“Ao contrario do que: ficára 
mais ou: menos decidido, não se- 
rá levudo a effeito o jogo entre 
o seratçh da: F. M, 8 A 
equipe visilante, Isto em virtu- 
de do gremio platino haver so- 
HoRio Ns “revanche”. 

pedido Toi aceito pejo sr. 

Jorge Matos, ficando ato 
do que amanhã à noite, será fe- 
vido o encontro, Ve 

Ficou tambem resolvido que o 
cotejo será feito em campo neu- 
bro, tendo sido escolhido o do 
São Christovão, em Figueira de 
Mello, j 


CLINIÇA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


"Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph dt 
Berlim e Haslinger, de Vienna.: Especialistas em doenças des 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia. 
lhermia, Ultra violetas, Consultorio: Rua Republica da 
Fern, 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3531, 
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Os Filhos de Santarém 





Ha pouco mais de um an- 
no, quando se annunciava 
a estréa de Santarém co- 
tno reproductor,o Chronista 
que tem q Seu. curgo 
u secção de. turf des- 
te matutino, fez publicar 
subordinado: no titulo “Os 
filhos de Santarém”, um 
artigo, cuja evocação 
adquire agora a maior o0p- 
portunidade com o surto 
fantastico, da. descendencia 
tri-cordadu, Eil-o; 


“A geração que estreará 
em nossas pistas, daqui a 
mais “Blgumes semanas. 
não tardera em mostrar- 
nOs os primeiros productos 
de Santarém. O) aconteci- 
mento é destes que não po- 
dem deixar indifferente o 
mais apathico dos “Lurf- 
men", Durante quatro an- 
nos o filho de Novelty 1]- 
luminou o scenario do nos- 
so turf, por onde passou 
como o “primus inter pu- 
reé "da “elovage” nacio- 
nal, 

Em 1931! abandonou as 
pistas, para ter ingresso nos 
estabelecimentos de seu 
criador, onde inlsaris a se- 
gundu parte da tatefa que 
d destino reserva go bom 
puro sangue de corridas; a 
PrORUEEaO Phase menos 

rilhante do que a primel- 
ra, mas cuja finalidade 
canstructiva, deixa effeitos 
mais duraveis. O brilho, 
ahi, não se irradia da fl- 
Egura do puroó-sangue. E 
o seu rebento quem irá co- 
lher a homenagem calida, 
da metrópole, pura trans- 
mittil-a enfraquecida, ao 
progenitor semi-olvidado. 

Deste ou daquelle modo. 
Saint Simon com o ser o 
Erunde cavallo que foi nas 
pistas, não teria a grande 
aureola que hoje o cerca, 
se deixasse de superar no 
“haras”, a excepcional 
actuação que teve nos hip- 


podromos, 
E" esta, tambem, a im- 
marcessivel gloria de Old 


Man, que reunindo. os dois 
requisitos, soube ser o pa- 
relheiro numero um da 
America do Sul. 


Santarém representa co- 
mo corredor um milagre no 
amblente hippico nacional. 
Sendo um dos cavalios mais 
Infelizes do nosso turf, con= 
quistou titulos de gloria, 
virgens até então, e que 
virgens continuaram após a 
sua passagem. Fol o unl- 
co triplice-coróado, O uni- 
co vencedor do G, P, “Jo- 
ckey Club”, e malor ganha- 
dor em pistas brasileiras. 
Mas de que valeriam todas 
estas glorias, exteriores, se 
as nlcançasse por um feliz 
conluio do asaso, como 
muitas vezes acontece, e 
às quaes fosse estranho o 
seu contingente de valor 
pessoal? 

Justamente o que se não 
deu, 

A maneira intensa por 
que exteriorizou na pista, 
sua qualidade é que o faz 
um milagre, no nosso meto. 
Esta nota perderia o cara- 
eter leve que lhe queremos 
dar, se passassemos a recór- 
dar a campanha do grunde 
tavallo nacional, Talvez al- 
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gum dhê nos proponhamos 
esta suave tarefa. 

Suave, sim, “O menos 
mão", já dizla Machado de 
Assis, “é recordar: ninguem 
Se fic da felicidade presen- 
te: ha nella uma gota de 
baba de Gaim", Por ora, 
furlemo-nos a este prazer, 
cuidando da realidade pre- 
sente; Santarém «ne es- 


tréur como reproductor. 
Dois de seus tres produ- 
ctos da remessa iniciei, 


Macabú e Mairy, já com- 
pareceram à pista pa pri- 
mera manhh de grama, 
Ambos deixaram bôa. im- 
pressão, em particular o 
primeiro, que apresenta vi- 
va semelhança com o tri- 
coróado, Será um dulles, 
ou Taguá que uinda se ene 
contra em São Paulo, ca- 
paz já de reproduzir a for- 
midavel actuação do poe ? 
4 este respeito, as Opiniões 
São as mais desencontra- 
dãs. Uns, apoiados na £á- 
bia experiencia, mostrâm- 
se septicôs, por ora, 

Demonstram os factos 
que os grandes reproducto- 
Fes nunca se revelaram nas 
primeiras  pruducções as 
quacs costumam ser, geral- 
mente mediocres. E appeél- 
lam para o testemunho de 
Orbit, exemplo padrão no 
caso. O filho de Bed Or 
produziu Old Man, quando 
já se cuidava em substi- 
tuil-o por outro “semêés- 
tal", Outros mais poslti- 
vos, ou antes, mais dervá- 
listas, doutrinam com eme 
phase a impossibilidade de 
Santarém dar filhos bons, 
no presente ou no futuro, 
Invocam a severidade da 
campanha do filho de Miss 
Florence, cujo organismo 
do era perfeitamente são. 
Saint Simon, o repruductor 
do seculo, correu apenas dez 
vezes, c as “performances” 
de Old Man não chegaram 
a vinte. Emquanto isto, 
Santarém actuou em mais 
de trinta opportunidades. 
E” certo. concordamos, mas 
não O é menos, que, ao re- 
tirar-se o triplice-cordado 
da actilvdade, o fez ainda 
plethorico de forças. Em 
pista alagada, e sustido du- 
rante o percurso polis 
assis o exigiam suas con- 
dições de saude — cobriu 
em 157" 85, os 2.400 me- 
tros, de seu ultimo com- 
promisso, a Taça Nício- 
nal”, vencida por varios 
corpos., Passados cinco an- 
vos sobre esta carreira, 
apenas dois “performeérs"” 
conseguiram marcar ali na 
Moóca tempo semelhante, 

Estaria polis a surpreen- 
dente machina  completa- 
mente gasta naquella épo- 
ca? 

Depois se já está clas- 
sico o princípio de.que só 
o grande corredor, poderá 
ser bom garanhão, quem 
melhor indicado do que o 
filho de Novelty para as 
glorias crepusculares da 
“cabana”? Elle, cuja actua- 
cão póde ser tuxada de In- 
excedivel, Por isto, acre- 
ditamos que Suntarém, ce- 
do ou tarde alcance como 
reproductor, renome egual 
8o que nllingiu como 
“coursler”, 
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VARIAS 


Funny Boy e Nhá terão op- 
portunidade de medir forças pe- 
la primeira vez, daqui a dois 
domingos, Ambos foram auto- 
maticamente alistados no Gran- 
do Premio “Linneo de Paula 
Machado”, q carreira basica da 
reunião de 25 do corrente, São 
considerados inscriptos nesta 
importante prova que tem o per- 
curso de 2,000 metros e a dota- 
«são de 30:0002000, todos os pro- 
ductos de tres annos, vencedo- 
res de eliminatorias e classicos, 
na capital ou nos Estados, 

E' provavel que à excepcional 
dupla de Santarém, venha jun- 
tar-se agora Quati, 

—— Ao affirmarmos que Qua- 
ti desconheceria futuramente 
entre seus companheiros de pe- 
ração a palavra “inexpugnave)”, 
esquecemo-nos de fazer uma re- 
salva essencial, menos em pista 
pesada. 

Nhã e Funny Bor atbingiram 
com suas demonstrações de do- 
mingo e segunda-feira ultima, 
no terreno anormal, um limi- 
te de capacidade locomotora que, 
sob todas as apparencias, não 
póde ser desprezado, 

— Terá alta esta semana do 
Hospital Central dos Acciden- 
tados, o jockey Neduzivo dº 
Yreitas. Ao dr, Mario Jorge de 
Carvalho, o illustre director des- 
to estabelecimento hospitalar, 
deverão os nossos lurfmen agra» 
decer a volta às pistas do esti- 
mado freio gaucho, 

e— Teleferique, vencendo do- 
mingo ultimo em Longchamps O 
“Graud Criterlum”, revelou-se 
o melhor producto de dois an- 
nos da França. O pensionista do 
stud Borão de Rothschild, não é 
um crack improvisado dum mo- 
mento para O outro, Sua “per- 
formance” do “Prix Robert Pa- 
pin” onde se deixou abater por 
Mingudicre por conveniencias de 
coudelaria já mostrára que es- 
pecie de animal ia Hlustrar a 
jacmota de Brantime. Agora, 
com este resultado, em que nem 
se menciona o nome de Minau- 
diere, o potro e dep dah 
à que se suppunha, fo! chama - 

a pe seu verdadeiro papel ds 
“condollivri” 


—— 4 titulo do curiosidade, 


vamos publicar uma lista dos 
productos para 1937, de Banta- 
rém a coqueluche do momento. 
São os seguintes: 

VERTIDO, em Vertigem; HO- 
MOGENEO em Iomogena: PAL 
MEIRA, em Palmas; XYZ, em 
Nire; TIO SAM, em Tiára; SU- 
SAN, em Sufragette; e, V, 8, em 
Vendôme. 





O gr, Linneo de Pag 
Machado que, acuslmente se en- 
contra em Paris, fol immediata- 
mento inteirado, por via lele- 
graphica, das victorlas de seus 
dois “crcoulos” Nhá e Funny 
Boy, nos “Criterluns” do lurf 
carioca, 

—— Papary, que derrubou um 
invicto no domingo, em São 
Paulo, fel-o apenas por cabeça, 
o que torna particularmente 
sensível a queda de Bright Star. 
Informam us chronicas Jocaes 
que a carreira fol, em todas as 
suas phases, um duclo entré os 
dois filhos de Sin Numbo. Afl- 
nal, nos ultimos metros, o des- 
cendente de Paraguaya, impul- 
sionado por Thnoteo Batista, |l- 
vrou cabeça sobre o adversario, 
emquanto a competidora res- 
tante, Marvicha, flnalizava u 
varios corpos. 

Papary, que é o recordista dos 
1,400 metros, defende a jaqueta 
do sr. Ramiro de Barros, 

Na um outro Santarém 
nas cocheiras de Americo de 
Azevedo, que estê profissional 
reputa muito promissor. Rele- 
rimo-hos a Moleque Doze, o tx- 
Malbrovgh. cuja origem mater- 
na, aliás, não é o que de mais 
fidalgo voder-se-lja desetar Men- 
tion Blen ainda está por for- 
necer um producto que a reha- 
Lilite como egva de crioção, O 
pensionista do stud Macedo Soa- 
res deixou muito lhóa imoressão 
na estréa, 2o secundar Lobo, mas 
nas apresentações seguintes 
quando se esperava que fosse 
melhorar naturalmente q “per- 
formance” de estria, deu para 
trás, Americo de Azevedo tra- 
tou logo de investigar as cau- 
sas c intelliconte, poude chegar 
com facilidade à conclusão de 
que o filho de Santarém fóra 
puxado antes de tempo, Animal] 
nascido em dezembro, isto é, ex- 
cessivamente tardio. Moleque 
Dors têve fórcosamênte de es 
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Varios aspectos photographicos da corrida de domingo 


sentir-se dos esforços que lhe 
haviam sido solicitados prema- 
turamente, 

— Passou hontem o anniver- 
sario natalício do nosso distin- 
clo cnllega Odyr do Couto que 
tão brilhantemente orienta a 
déccão turfista de “O Impar- 
cial”, 

—— Aos 19 annos de edade, 
acaba de desapparecer no Ha- 
ras El Moro, na Argentina, o 
grande reproductor Letco que 
de tantos cavalios illustros abãs- 
teceu as pistas sul-americanas, 
O major producto do descenden- 
te de Vulmen foi, sem duvida, 
Mineral, o crack absoluto da ge- 
ração de 1931, No Brasil, actuou 
um excellente filho de Leteo, 
Nino, ganhador do Grande Pre 
mio “Jockey Club”, em tempo 
record, , 

— Os turfmen srs. A. M. 
Dias e Jullo Magno da Silva 
acabam de adquirir o cavalo 
Medoc, de 4 annos, filho de 
Cascubelito e Grande Dame e 
a polranca inedila, da geração 
que estreará em abril do ano 
proximo, Patusca, de dois an- 


— 


nos, filha de Gloria Victis e 
Lena, 
O intermediario dessa venda 


foi o tratador José Martins 

— Esse “entraineur” embar- 
cou hontem para 5, Paulo e no 
seu regrosso à nossa capital 
trará a egun Lucena e duas po- 
trancás, uma fllha de Gloria 
Victis e outra de Conde Luce- 
nor. 

— O cavallo Coringa que cra 
tratado pelo “entralneur” Ia- 
rael R-.Silva, em virtude do 
cancellarpento de matricula des- 
te ultimo, passou aos cuidados 
do compositor Manoel Oliveira. 

— Dará entrada hoje nas co- 
cheiras «do tratador Loreto Go- 
mez a egua Zarda, 

— Passa hoje o anniversario 
natalício da sra. Olívia Alcoba 
de Azevedo, esposas do compo- 
sitor Americo de Azevedo, 

— Procédente de Porto Ale- 
Ere é esperada hoje a potranca 
Bratéa, uma (llha de Brazal. 

Bratéa vem fazer companhia 
a Ogarita e Oitava, 





Moscoso astry & Loma ilda. 
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Tratamento rapido, 





FERIDAS 





“scientifico, com a 


SANTOSINA 


Preço 35500, pelo Correio 48500 
Perestrello, rua Uruguayana, 66. Rio, 
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ANTIGAS 


radical, racional e 


Pedidos — Emilio 
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Reuniuse a Gom- 
missão Revisora 


No edificio do Archivo Na- 
cional esteve hontem reunida 
pela manhã, sob a presidencia do 
sr. ministro Bento de Faria € se- 
cretariáda pelo sr. Alberto dé 
Abreu Pilho, a Commistão Re- 
visora dos actos do Governo Pro- 
visorio que afastaram de seus 
cargos funccionarios publicos, 
civis e militares da União. 

Depois de lida e approvada a 
acta da- sessão anterior, o sr 
presidente concedeu a palavra 
ao dr. Eugenio de Lucena, que 
relatando o processo n. 435, em 
que é reclamante José Ferreira 
dos Santos Dias Junior, opinou 
favoravelmente ao peticionario, 
sendo apoiado pela Commissão. 
O mesmo -relator, devolvendo o 
processo n, 450, em que é recla- 
mante Joaquim Nascimento, do 
qual pedira vista, apresentou o 
seu parecer favoravel no peti- 
clonario, contra o voto do rela- 
tor deferido o processo, o senhor 
Fernando Maximiliano, manifes- 
tando-se a Commissão de accor- 
do com o mesmo, Isto é, favora- 
vel no reclamante, Ainda o dr. 
Eugenio de Lucena nos proces- 
sos ms. 160, 578. 638 é 660, em 
que são reclamantes, respectiva- 
mente, Rayinundo Marianno Go 
mes, Cesar Avelino de Freitas 
Mazza, Julio -Bruno dó Couto É 
Raymundo Nunes Bárbosa, apré- 
sentou parecer favotavel aos 
mesmos. como voto vêéncedor, 
sendo voto vencido o sr, Fer- 
nando Maximiliano, E fimnal- 
menté deu ainda o dr. Lucena 
parecer favoravel ao reclaman- 
te processo n, 675, em que e 
peticionario João Luiz de Cam- 
pos Filho, sendo npoiado 
Commissão. 

O dr. Fernando Antunes, re- 
latando os processos ns, 270, 474 
A. 210 B. 
reclamante, 
Belmiro 
dor Lauro, 
Leoncio 


pela 


e7%M C, em que são 

res pectivamente, 
Novuea, Luiz Ama- 
Milton Milíont É 
de Oliveira 
opinou  favorave] 
mos, sendo spolado 
missão, O mesma 
parecer favoravel 


Vielre, 
ao mes: 
pela Com-: 
relator deu | 
vo pro-| 


cesso n. 498, em que é peticlo- 
nario Cypriano do Lago e Silva, 
e quanto ao processo n, 772, em 
que é reclamante Alcides Pires 
de Moraes, opinou para que não 
se lomasse conhecimento do 
mesmo, visto ter sido apresen- 
tado fora do prazo legal. Em 
ambos os casos teve q relator o 
apoio da Commissão. 


O dr. Arnaldo Prado, relatan- 
do o processo n. 239, em que € 
reclamante Aurelio Dias do Nas- 
cimento, opinou favoravelmente 
ao mesmo sendo apoiado pelo 
Commissão, 


O dr. Fernando Maximiliano, 
relatando o processo n, 510, em 
que é reclamante José Renato 
Pedroso de Moraes, opinou pele 
improcedencia do seu pedido 
sendo apoiado pela Comissão 
O mesnio relator opinou favo- 
ravelmente ao reclamarite no 
processo n, 522 em que é peli- 
cionario Aristides Garcia Gl! 
Pimentel, sendo igualmente 
apolado pela Commissão, Alnde 
o dr. Femando Maximiliano 
como relator dos processos nu- 
meros 474. 502. 574. 590 e 618 
em que são reclamantes, respe- 
ctivamente, Francisco Casslanc 
Gomes, Luiz Ferreira, Raymun- 
do de Araujo, Antonio Alve 
Filho e Leonidas Fernande. 
Pereira, opinou pela improce. 
dencla das suas reclamações 
sendo porém voto vencedor 
ar. Eugenio de Lucena, que opi- 
nouy favoravelmente aos reecln- 
mantes, sendo designado pelr 
sr, presidente para. lavrar novo 
parecer de accórdo com o resol- 
vido nela Commissão, 

Nada mais havendo a trata 
o sr, presidente levantou a ses- 
são marcando nova reunião pa- 
ra terça-feira proxima, 


e a O 


ADVOCACIA CRIMINAL, CT- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
«tões administrativas e fiscacs, 
Questões de direito estrangeiro 
€ recursos ao Consclha de Con- 
tribuinte. Cobranças e liquida- 


roes, JACKSON GOMES DE 
SOUZA. advogado, (Edifício 
Rexi. Rua Alvaro Alvim, 7 — 


Salas 1405 c 1406, Tel: 22-8730 
-- Rio de Janeiro, 
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Lesou a Firma Matarazzo 
Em1f7Contos 





Apurada, pelo dr. Democrito de Almeida, 1." de- 
legado auxiliar, a culpabilidade de Jorge da Cunha 


Industria Reunidas 
Francisco Matarazzo, por seu 
gerente, Húracio Rodrigues da 
Costu, apresentou ha tempos, 
queixa go dr, Democrito de Al- 
melda, 1º delegado nuxillar, de 
ter o empregado de ncme Jur- 
ge Cunha, chefe do deposito, à 
Avenida Rodrigues Alves n, Sh, 
lesado a referida (irma em 
cerca de 18:0003000. 

Intsaurando foquerito, o tu- 
do upurado, o 1º delegado auxi- 
Nai forneceu o segulule reluto- 
rio: E 

“AS. A, Industrias Reunidas 
F,. Mataárazao, com séde na cl- 
dado de São Paulo e filial nes- 
ta cupilal à Avenida Rio Bran- 
co m. b9, pelo seu gerente (o- 
meio Rodrigues da Gosta, pediu 
abertura do presente inquerito 
ufim dé set apurada a respoú- 
snhilidade criminal do empre- 
undo ou empregados de dita So- 
cledade, pélo faclo de lnver 
apurado nu steção onde traba- 
lhuvam à Avenida Rodrigues Al- 
ves. Sã, um alcance de veis 
17:7058200, Insttuindo & sum pe- 
ticão de queixa vom os do- 
cumentos de fls, 4 a “6.-relato- 
pio organizado pelo empregado 
Heurique Land, resultante de 
verificação feita pelo misma 
empregado nos estabelecimentos 
eoummerclues dos diversos fré- 
tuezes da sociedude, 

Comproumissado o gerente Ho- 
vacio Rodrigues da Costa, foram 
tomados os depolmentos das 
duas testemunhas arroladas, Luiz 
Sposito e Henrique Land. o pri- 
meiro contador da sociedade 
queisosa e o segundo, seu via- 
jante, Informando Lulz Sposi- 
to sobre às condições em que 
fo! verificado o alcance já réfe- 
tido e outros detalhes referen- 
lês nó viso e Henrique Land, so- 
lre a verificação pessoalmente 
feita nos estabelecimentos com- 
merciaes dos fregutzes da so- 
Médudo que figuravam em debi- 
to de Suas contas nos livros da 
soviedade, 

Chamados à seguir, os empre- 
gudos euhalternos do Irapiche à 
Avenida Nodrigues Alves, infor- 
mam todos que, 4s Importancias 
diariamênte recebidas du fre- 
gucilu qué pagáva suas contas 
à vista, Isto é, no acto da en- 


A S. A, 


trega das enconimendas, eram, 
tambem, diariamente entregues 
ao chefe do deposito Jorge 
Cunha, sendo portanto, este o 
unico responsavel pelo desvio 
dessas importancias, no «vaso 
dellas existirem, 

Intorrogado, tambem, Jorge da 
Cunha, declarou que, com ceftei- 
to, lhe eram entregues pelos 
motoristas da-cnsa, as importau- 
vias correspondentes aos rece- 
himentos das mercadorias en- 
viadas à freguezta, dellas tam- 
bem, prestando contus dluria- 
mente ao caixa : da sociedade, 
por meio de um “borderau"” se- 
inelhapte ao que se encontra nos 
autos, npresentado pela teste- 
meonha Lutz Sposito, acerescen- 
tando níndo que, essa prestação 
de contas cru fella em duas 
vias, una das quaes ficava em 
poder do caixa e a outru lhe era 
devolvida com q recibo do mes- 
mo calxa, não podendo, entre- 
tanto, esxh'bir no momento os 
“borderav" correspondentes fg 
suas contas, porque, tendo saido 
ca companhia não julgou mais 
necessurio tel-os em seu poder, 
por isgo inutilizando-os, 


Remetiidos ns autos ao Gabl- 

nete de Pesquisas Selentificas, 
para O esames da, escripta com- 
mercial da sociedade mucixosa, 
foi ville feito pelos peritos José 
lixgino Pacheco Junior e Isjdo- 
ro Nosa, que declaram respon- 
dendo ao segundo quesito, ser 
da Imporlancia de 17:7158100, as 
facturas em abérto da secção de 
frigorífico de maárço à outulnro 
de 1º35, sendo essé o desfalque 
per falta dé prestação de conlas 
da mesma sezção, 
- Apurada, portanto, conventen- 
temente a resnonsablidade crl- 
minal de Jorge do Cunha, como 
Incurso no art, NM, mn. 2 de 340 
paragrapho 4º da CGensolidacão 
das Leis Pénaes, sejam os pre- 
sentes autos enviados ao m, m., 
doutor julz da Vara Criminal 
a que couber pór distribuição, 
para ordenar o que julgar de d'- 
reito, depois de feito os nécés- 
sarios registros. 


Rio de Janeiro, 21 de setembro 
de 1936. — fa,) Democrito ds 


Almeida, 1º delegado auxiliar”, 





DE SYPHILITICOS 
EXISTEM . NO 
MUNDO 


Morre diariamente grande 


numero de Syphilíticos. 


Para combater a syphilis 
imperioso 


E' um dever 


usar o 


MILHO ES 


NO FIM DE 20 


ELIXIR 914 








DIAS NOTA-SE 


1"-—Sangue limpo de impureza e bem estar geral. 
2.º*-—Desannarecimento de manifestações cutaneas de origem 


syphilitica, 


3,*—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dóres ' 


nos ossos e d 


óres de cabeça. de fundo synhilítico. 


4º—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de 
todos os Incomnfodos de fundo syphilítico. 

5.º—O apparelho pgastro intestinal nerfeito, pois o “ELIXIR 
914" não ataca o estomago e não contém iodureto, 
E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de 


especialistas dos Olhos e da 


Dyspepsia Syphilitica. 
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À zona rura] vae ter 
saneamento e es- 
colas Í 


O professor Irineu Malagueta, 
secretario geral da Saude e 48- 
sistencia, em companhia do sr. 
Hermmani Cardoso, presidente da 
Camara Municipal, dos vereado- 
res Tito Livio e Azevedo San- 
tos e do professor Eustorgio 
Wanderley, official de gabinete 
do actual prefeito conego Olym- 
pio de Mello, esteve no domtn- 
go em visita a diversas locall- 
dades da zona rural do- Distri- 
cto Federal, entre as quaes a 
Pavima, Acari, Irajá. etc, 

Em contacto directo com a 
população desses pontos, O pro- 
fessor Malagueta. assim como 
05 que o acompanharam, ouvl- 
ram os pedidos que lhes foram 
feitos de dotar aquella zona de 
escolas, tratar do reconhecimen-= 
to das ruas já loteadas para se 
construir, providenciar sobre o 
abastecimento dagua, Ilumina- 

“o publica e abertura de val- 
"s para escuamento das aguas 
pluviaes, assim como desobsiru- 
icão dos rios. o que vem con- 
correr para o saneamento ircal, 
ameccado de um surto de im- 
palludismo, 

O professor Malagueta pro- 
mettoy apresentar ao prefeito 
as justas reclamações ponula- 
res, rdeantando que, desde - ju- 
hn deste anno vem cuidando 
Gesse problema do saneamento 
rural, tendo o prefeito enviado 
á Camara Municina) uma men- 
serem nesse sentido. 

apos 4 visita, fol offerevido 
um ajmoco á comitiva. ma resi- 
dencla do sr. Sarmento Me 
des. tendo falado o er. Hernani 
Cardoso, reafirmando 2 tbm 
vontade da Camara Municipal e 
do nrefeito em attender aos ay- 
nellos d+ povo. ma solicitação 
le medidas que lhe tracam vm 
Nouco de conforto mnter'al, 
sem das luzes do espirito com 
q crlacão de escolas. 

Prometteu quê, com a mator 


| 


brevidade possível e de accórdo 
com uv govermo federal, seria 
solucionado o problema do sa- 
neamento rural e a dissemina- 
ção de escolas seria feita all, 

Suas palavras foram muito 
applaudidas, fazendo-se ouvir 
ninda outros oradures, saudan- 
do a comiliva, n. 

O brinde de honra foi ergul- 
do aopreteito do Districto Fe- 
deral, all representado pelo sr. 
Hernani Cardoso, sendo entrado 
por todos o hymno nacional, 





Nova homenagem á 
imprensa 


O presidente da" Associisão 
Firusilelra de Imprensa vem de 
receber o seguinte officio: 

“Proporciona-me immento 
prazer, cumprir o dever us 
communicar qa v, ex; que esta 
presidencly resolvendo presinêé 
uma homenugem elncera q tú- 
dos umquelles rue contribultam 
para o melhor exito dos certu- 
mes promovidos pela Liga Cu 
rioca de Natução na tempora- 
Ja que ora finde com qu reuti- 
cuçião do 3” Concurso da Prinigo 
vera, deliberoy timbem homu- 
nagoar qu Imprensa empleo 
“ue, com oz applunsgos vibrantes 
v us erlticau honestas, mut! 
tem contribuído para o brilho 
das competições w dar inlelati- 
vas deeta entidude espectuli = 
znda, 

A Imprensa caruca, de- 
divrda 4 prova Qe cevezaiment + 
de 4x [04 metrós, Lres entrios, 
| destinada “os Úndadores novise 
pelos sem victoria, 4 qual von 
correm os fIliados: Botufogo, 
Mamengo. Eiutninense, Gragouu- 
tíco Tijuca 

Aproeveltuindo 
de, tenho a 





fo] 


q eprportunida- 
bonra de com o) 
melhor u mais distinguido 
“Preço, subscreverme attemg- 
vlosamônte. (2,) J, Gomes da 
Rocha, presidente, O presideid- 
te da A, I.. vgradeceu 4 
Liga Carioca de Natução, u ho- 
mendcem prestada HO prt. 
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Natação no Club de Re. 


Edo di dido did did dd 
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Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MABTRUÇO 


gatas Vasco da Gama, JocKEY CLUB 





Ficdudo Continho, a homenage 
proximo sabbado, vo Club de 


O director de natação do C. 
K. Vasco da Gama pede a to- 
dos os nadadores para compa- 
recerem na séde do club, dia- 
riamente, das 5.30 ás 7 horas, 
afim de se prepararem para à 
temporada de verão, 
MEDALHAS PARA OS ATIRA- 

DORES VASCAINOS 

O sr, Alberto Balthazar Por- 
tella olferece aos atiradores que 
maior numero de propostas 
apresentarem para o Tiro de 
Guerra do C. R. Vasco da Ga- 
ma, medalhas de vermeil, pra- 
ta e bronze, 

A HOMENAGEM DO VASCO 
DA GAMA A PIEDADE 
COUTINHO 
O grande baile de subhado, no 
estadio de São Januario 
Será prestada no proximo 
sabbado uma grande homena- 
gem a Piedade Coutinho, pelo 
C. R. Vasco da Gama, O De- 
partamento Social 
ecruzmealtino organizou o 

guinte programma: 

Será organizado um cortejo 
pará ir buscar a grande nada- 
dora guanabarina à séde do C. 
R. Guanabara, ás 21 horas, 

Esse cortejo obodecera à se- 
guinte ordem: 


a 


do gremio 
se- 


baile do 


Gama 


la, com 
Regatas 


o grande 
Vasco da 


1º carmo — Pledade Coutinho 
e família, 


u cano — Directoria do C. 
BR. Guanabara, 
3º carro — Commissão do C. 


R. Vasco da Gama, composta 
dos srs.; Armando Tavares de 
Oliveira, Rufino Forreira e Car- 
los Marthys dos Santos, 

4º carro — Departamento Fe- 
minino do C, R, Vasco da Ga- 
ma, 

5” carro — Rainhas dos clubs 


BRASILEIRO 


RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 

4 Commissão de Curridas, em 
reunião, tomou as seguintes dé- 
liberações: : 

a) — Ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 3 
e 4 do corrente; 

b) — Chamar à atifnção dos 
senhores proprictarios "e trata- 
dores, para o disposto nos urti- 
gos 192 e 143 do codigo de cor- 
ridas, 

Para as reuniões de sabbado 
e domingo prosimos, no Hippo- 
dromo Brasileiro, ficaram, hon- 
tem, organizados os seguintes 
programmas: 

Sabbado 

1º catreira Premio *Pi- 
euhy” — 1.400 melros — Réi» 
+:0003000: Garimpeira 53 ktos 
Porquoi ? 55 — Urca 54 — 
Patrulha dá — Eslrellita 53 — 
Milord 55. 

2 carreira — Premio “Bill” 

1.500 metros 4: 0008000: 
Gancâucro ob kilos — Ogiva GU 
— Arquero 54 — Martillero 52 
— Lourinha 56, 

carreira — Premio “Brazl- 
no” — 1,900 metros — 40008: 
Uding 56 kilos — Abayubá 52 — 
Offenslva 54 — Quatióba 56 — 
Mouresto 48 — Jamaica 48 — 
Memby 50 — Olu" 50, 

We cnrvelra Premio “Sal- 
varsan” — 1,500 metros — licis 
4:008000; Anonymo 51 Kilos — 
lrapuasinho 53 — Nhô Zuza àb 
— Lentejoula 48 — Soissons 5% 
— Ubatim 56, 


ELLE LCELLCELELLLLLLIOEDA EDITED LOLIC CID 


A “Corrida Armamentista” 


- Nilcéa Prior, do Flamengui- | (5º carteira — Premio “Mar 
nho; Nair Teixeira, do Pauli- |! Sa A 05 
cém; Nair Gomes, do Univer- E pet no tio Reed ques 
sa Maria José, do Restaura- Carona 56 — Benemerito 50 — 

6º carro — Laudelino Maltez, e o O 
do Fé em Deus; Santa Santia- Time” — 1.600 metros — Réis 


go, do Vulcão da Penha; Leo- 
nor Jardim, do Santo Antonio; 
Henédina Fernandes, do 8. O, 
America e Bentriz de Azevedo, 
co S. C. Guanabara. 

4 RECEPÇÃO NO ESTADIO 

DE 5, JANUARIO 

No estadio do Vasco da Ga- 
ma a grande nadadora olympi- 
ca será recebida pela directora 
do club e Departamento Femi- 
nino, sendo-lhe prestada conti- 
nencias pelo corpo de remado- 
res, devidamente uniformizados, 


o a O co O 1 + A 


O Espectaculo In- 


ternacional de Hoje 


Mascara Vermelha e Caver Doone na final — 





Mascara Negra e Pedro Brasil na semi-final 





o admira 
Uoone, na 


Mascara Vermelha 
Caver 
Hoje. de conformidade com « 
nova vovma adoptada pura 
temporada intermuciondl de 
esttel=as-eu teli=en, (orennos um 
programma da interessante sé- 
re. lendo como prova final o 
segundo encontro entre Museo | 
ra Vermelha e O enorme Caser | 
Doom. 
Na wmalince realizada  ante- 
hontem O tuo vra de cipe- 
rar. coorada de esto pus com 


so um od q Eta so mat = bos: 


enfrentara 


vel lutador, 
Final de hoje 


que 


plebe. lutador de São Paulo 
depols de une luta multo sv du- 
tema ec movimentada, com ter- 
rivel tesoura à cubeeã, forçou 
o gigumto à desistir, Dall wo ro- 
vanche. rectoquada pelo erina- 


eee e tm 





4:0007000: Pouta Negra 48 ki- 
los — Lilaç Time 52 — Guitar- 
rita 56 Pendenctero IB 
Arupogy 54 — Sonador 54 
Gmisirell 56 — Arlette 56 
dolly Miss 56 — Zamoirm 50, 


— 


Premios do Betting: “Salvar- 


san”, “Maranguape” e “Lilat 
Time”. 
Domingo 
1 carreira — Premio “Timo- 
neiro” — 1,400 metros — Reis 
+:0009000: Cliimarrita 53 kilos —: 
Casanova. 53 — Calguá 56 — 


Ukenia 53 — Segura 53 — Mi- 
quirinha 5d — Marape 55, 

2º carreira -— Premio “Tan- 
guary” — 1.500 metros — Réis 
7,0008000: 
Ptcuhy 55 — Joe Louis 55 — Fi- 
lhinho 55 — Mevobi 53 — Bar- 
nabé 55, 


a" carreira — Premio Guan- 


te” — 1.600 metros Réis 
4:0002000: Niobe 49 kilos — Zir- 
taeb 56 — Capitão Mór 50 — 
Pelotense 49 — Silhueta 50 — 
Voiturette 49 — Xenon 58 — De- 
liciosa 56, 

+42 varroira — Premio “aAl- 
garve” — 1,400 metros — IRéls 
4:0008000: Oh] 56 kilos — Cock 
Tail 55 Usyrapirá 58 — lapó 
54 Sripho 57 — Sem IRéser- 
va 52, 

d* currelta Premio “Ube- 
pata 1.600 metros Réis 
4:QOOSUVO; Sovêa 49 kilos — Ca- 
racapu” 51 RKobelik 48 — Utu” 
58 — Acuuan 90 — Amambahy 
51 Veneziano 5 Luta- 
dor 51. 

6º carreira — Grande Premio 
“Derby Club” — 3.200 metros 
— “35:0008000: Tomute DG kilos 
— Agarve 57 — Baltica 52 — 
Muricy 54 — Lafayette d1 — Nu- 
ri 59 — Moseyr 51. 

7* carreira Premio “Uta- 

is 1.600 metros — 5:0008. 


no 
Coringa 4 kilos — Royal Star 
50 — Le Roi Noir 58 — Mango 
54 — Rolando 52 Palofrei- 
ra 50, 

8º carreira — Premio “Midi” 
-— 1,800 metros — 6:0003000: 
Oswaldo Aranha 53 kilos — Gos 
leta 52 — Bilhete 58 — Moróm 
52 — Yeoman 50 — Joker 53. 


Premios do Betting: Grande 
Premio “Derby Club”, “Cfano” 
e “Midi”. 








Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rus da Al- 
fandega, 48, 3º und. Sa- 
à, 5 — Teleph.: 23-0060 
Expediente das 10 às 
l2 e das 14 ás It horas. 
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tudor que ucaba de inzer mais 
uma exhibição muito apreciada 
contra Dogmar, vue enfrentar 
Pedro Brusil, o magna fico pro- 
tissional patricio, que vem se 
iepoendo salhardamentoe como 
uma cus figuras mais IMprés- 
tomates da grado Lomporada 

Hosnar, O lechnico sensaçio- 
mal, Jutaráo com Iurol Hoff- 
mann, uv ullomao valente € ha- 


denso e aque ca luso do prot bio malicioso e robusto, que o 

ereto que se amemulieino quereo | publico funto aprecha 

a muito de hoje po A primeita lula da noitada de 
A eta cent -limal & oulro pMejec som duvida esplendida 

metro dr grade alfpeceane ronco Boselty c Atilio os duls 


| Mascara Negra, vu acimtaselo Ju 


| 


popttares Jutacduçes tLelianos, 


Xodosinho 55 kilos — | 


|a. Temporada..no..Brasil 








No Sport Brasileiro 
AGUARDANDO UM DESFECHO FELIZ 


PLDDLLOPPDLDODOEDOLDA 


Uma observação interessante deve ser feita emquanto é 
tempo : a attenção sportiva da America do Sul se acha 'con- 
centrada no Brasil, - 

A “corrida armamentista” de todos os clubs de maior 
projecção nos centros sportivos do Brasil intensificou, de 
uma forma vibrante: a phase de melhoramentos. 

Nota-se um movimento pluri-lateral que converge para 
a capital da Republica, fornecendo novas energias realiza- 
doras, iniciativas que fatalmente beneflciarão o nosso sport. 

Na Bahia, em São Salvador, construccões modernas de 
novas dependencias sportivas facilitam ao povo a recreação 
sã dos sports graças aos esforços de abnegados e da propria 
direcção do Estado, em S, Salvador uma nova época de rea- 
lizações sportivas marcará o presente anno, O Yatch Club 
da Bahia Inaugurará, dentro em breve uma piscina que sa- 
tisfará as exigencias mais requintadas. 

No Rio Grande do Sul, Instituições, clubs, gremios, col- 
legios, etc, fazem construcções de praças de sport, Em São 
Paulo, o mesmo movimento estimula a juventude à educa- 
cão physica, No fim do anno será feita a inauguração da 
nova sédo da Associação Christã de Mocos, entidade cuja fi- 
nalidade todos os brasileiros prestigiam, 

Em Minas, o sport é q reflexo dos centros sportiços da 
metropole. 

Emfim, em todos os cantos do Brasil w cultura do corpo 
do bomem preoccupa a todos, 

Aqui no Rio, contro irradiador do desenvolvimento da 
Educação Physica no Brasil, o movimento faz-se sentir com 
maior intensidade, 

Incontestavelmente, apesar do foot-ball ser por excellen- 
cia um sport para espectaculo, no Brasil obtem a sympathia 
geral. Neste sport principalmente é que a evolução é mais 
concreta, 

Brasileiros que vão para o estrangeiro. Estrangelros que 
rêm para o Brasil cis o intercambio vultoso dos profissio- 
naes dos sports, Valores do “soccer” surgem e quando são 
bons de facto permanecem no cartaz, quer estrangeiro como 
nacional, 

Fortunas immensas são despendidas pelos clubs para 2 
conservação de seus quadros; technicos estrangeiros são con- 
tratados, emfim a “ogorrida armamentista” é veloz. Jogadores 
que são verdadeiras armas de defesa e ataque guarmecem as 
“esquadras” dos clubs, dando-nos, numa visão imaginaria a 
idéa da approximação de uma “guerra” que se não for fatal, 
dizimará as potencias. 

Aguardar os acontecimentos é exactamente e papel dos 
“neutros” e nós que de parte assistimos tudo, tambem aguar- 
damos, alimentando a esperança de um futuro pacífico, 
PEPPOPPOPIDEDLDLDE CEDLLDIEDDAs 
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Frente ao Palestra Italia 
Domingo,o Velez Encerra 


Carncra, o zagueiro palestri no, em opportuna intervenção 


Não foi em caracter de reha- 
bilitação que o Velez Sarsficld 
solicitou revanche ao Vasco, 

4 classe do gremio portenho 
incontestavel, 

Apenas quereido demonstrar 
que a reves coffrido ante 9 clul 
varioca, foi apenas em conse- 
quencçia da maior “elunce'! do 
adversario, é que es players por- 


SO! 


"tenhos defrontarão 
novamente, o Vasso 


amanha, 


ENCERRADA A TEMPORADA 
NO BRASIL, 

Após o muatelh-revanche, o 
quadro plulino irá à São Puulo, 
devendo partir, sexta-feira, de- 
frentando domingo a poderosa 
esquadra palestrina, 


PARA HOMENS 


sapato cm vaqueta preta on marron Artigo forte Mp 
Rua Seirador Pompr 169 Esq Visconde da Gayra 
a AMERICO SOLEB — Veto correlo mais 25500 


é 





laberca 
Peuido 


. 
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ProseguiráEsta Noite a Temporadalnternacional de Catch 
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“Novo Segredo De Belleza 
Que Transforma Dentes Embaciados. 


Sia Snra, é uma das que quasi 
perderam a esperança de en- 
contrar algo que torne seus 
dentes attraetivos, exnori- 
mente o methodo Kolynos para 
limpa-los. 


Tudo o que terá de fazer 
é collocar 1 centimetro de 
Kolynos numa escova secca. 
As manchas, que por tanto 
tempo a preoceuparam, desap- 

arecerão por completo. Mi- 
hões de germens causadores 
da cárie são aniquilindos im- 
mediatamente, Todas as pe- 


Associação Empre- 
gados no Commercio 


Transcorreu brilhantemente 4 


cerimonia. realizada segunda- 
feira, 12 do corrente, na Asso- 
ciação dos Empregados no Com- 
mercio do Rio de Janeiro, em 
commemoração à passagem do 
20º anniversario da fundação da 
sua Escola de Instrucção Mili- 
tar. Com a presença das altas 
autoridades militares, vereador 
João Augusto Alves, represen- 
tante da Camara Municipal, e 
grande numero de associados € 
exmas. famílias, foi aberta a 
sessão solenne com o Hymno 
Nacional, tocado pela banda do 
2e B. O. e cantado pelos reser- 
vistas da A. E. O. A seguir. O 
deputado Demetrio Xavier, con- 
vidado para orador official da 





Um dentifricio antiseptico sclentifico que 
dá aos dentes brilho e brancura natural. 


queninas fendas, onde a cárie 
tem inicio, serão limpas e des- 
obstruidas, e a superficie dos 
dentes, polida, Seus dentes 
logo brilharão como lindas 
joias. Sentirá a bocea inteira 
limpa e fresca, 

Dê aos seus dentes este tra- 
tamento de belleza, por meio 
do Kolynos, de manhã e à 
noite. Ficará surprehendida 
com a maneira por que me- 
lhovarão de apparencia. 


Kolynos é o mais economico, 





cerimonia, pronunciou brilhante 
discurso, que fot vivamente ap- 
plaudido, 

Iniciou-se então a entrega 
das medalhas aos jovens Teser- 
vistas que mais se distinguiram 
durante o anno instructivo de 
1936. Encerrando a cerimonia, O 
sr. Pedro de Pigueiredo pronun- 
clou breves palavras, terminan- 
do por convidar os presentes a 
erguerem um viva ao soldado 
brasileiro, que foi correspondido 
enthusiasticamente pela assis- 
tencia, depois do que foi cam- 
tado pelos reservistas da A, E. 
C. o Hymno á Bandeira. A se- 
guir, os convidados correram 
todas as dependencias da vete- 
rana instituição, até o salão da 
directoria, onde foi servido um 
fino buffet e trocados diversos 
brindes, emquanto no salão no- 
bre iniciavami-se as dansas que 
se prolongaram animadamente 
até 2 madrugada de 13. 
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SANGUE! 


E' A VIDA! 


As parturientes, após a gestação devem usar e 
SANGUENOL para recuperar o Sangue perdido 


FRACOS! SANGUE! 


SANGUE!  DEBEIS! 


TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 












f 
S 


SANGUENOL 


QUE CONTEM $ ELEMENTOS TONICOS 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, ete. 


Os vpalidos, Depauperados, 

Exgotados, Anemicos, 

Mães que criam, Magroa, 
Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO,COM O. 


VIDE 


FORMULA AL 





Os officiaes da an- 

liga Guarda Macio- 

nal não adimittem 
neutralidade 


Os officiaes da antiga Guar- 
da Nacional, pertencentes à 
Federação Republicana do Bra- 

|: 89 estão: convidando os compo- 
nentes dessa antiga milicia u 


se manifestarem em pról do re-' 
gime constituido da Nação cou-! 


forme ja fizeram os signatavios 
das mensagens que um 24 de 
maiu findo foram entregues ac 
| chefe da Nação e ao sr. minis- 
tro da Guerra, vísto que o mo- 
mento político do pais não per- 
mitte neutralidade  duguello. 
que tem por dever dotendor at 
instituições constituídas; pare 
melhor facilitar esse gesto «dl 
putrnotismo a Federação Repu 
blicana do Brasil promovera me 
dia 15 de novembro prosimo 
uma outra solenidade elvier nu 





eual deverão os cumponentes 
dessa tradietonalo qulicia pres 
tar perante o eliefe do gover- 


no eo benemerito ministro cy 
Guerra 


| 


o juramento de fideli-| te geral-da Fo RP, 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje. no Depar- 
tamento do Pessoal do Exerci- 
to, o sargento Francisco Cur- 
doso da Fonseca e soldado João 
Lourenço dos Santos. 


UR 2 Et FE Si 


Doenças da Pelle 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 


Edif. ODEON, Sala 911 - 1: 
andar — 2as. das. c bas. das 
4 as 7 horas 











dade às leis constilucionges e 
ovbdiencia e disciplina uu gover- 
no, 

Os ufliciães. residentes nesta 
cupital poderão subscrever as 
referidas mensagens na sedo cu 
Congregação Clvica dos Olll- 
cines du Antiga Guurda Nucio- 
ul. à rua da Constituição, 59. 
sobrado, e -egualmente os ufh- 
ciáes residentes Dos Estados po- 
derão enviar suus adesões ju- 
ra o referido local, ao major Al- 
fredo Correa Medinm. presiden- 


12 CINEMA 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Outubro de 1936 








CINEMA 


PADEIRO DLL E 


essere 


essere 


IDP APOLO LLLOCDLDA 


“BALNEÁRIO DE LUXO” E OS SEUS VALORES 
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Uma lembrança de 
Shirley Temple para 
os nen -—e frequen- 
tadores do Odeon — 

4 
3 





ma bicycleta e umo 


boneca 


O film de Shirley Temple 
“Pobre Menina Rica” — 
que o Odeon estã exhibindo, 
é um verdadeiro encanto que 
tem sido um grande motivo 





CS CASAR ARAME A A Ai il Ai A A A 


de altraccão da pequenada. 
É Shirley Temple já 


com Jsso. tanto que, agrade- 
Cida Aus seus pequenos fans, 
autorizou a empresa a fazer 
um presente aos seus admi- 


ê 
$ 
| 
$ 
radores que forem esta 


contava 
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mana do Odeon, de modo que 
cada crinnça receberá à en- 
truda, juntamente com o seu 
bilhete de ingresso, um ta- 
lão numerudo pura sorteio 
— approvudo e [iscalizado 
pelo Ministerio da Fazenda 
— le correrá no dia 28 do 
corrente, annexo à extracção 
da. Loteria Federnl. 
cos premios serão offereci- 
dos pela graciusa artistinha 
da 20-th. Century-Fox Film: 
Rad 


Dois ri- 


Frances Langivrd canta uma serie de lindos fox-Lrots em 


“Balneario de Luxo", o film que o Gloria vae exhibir 2-feira — uma bicyeleta e uma bo- 


neca, 
“Balneario de Luxo”, que o Gloria vae apresentar na semana 


proxima, é um film feito sob medida para o gosto do publico. 
Musica, romance, comedia. aventuras, tudo emfim Toi distribuido 
ce um modo inteligente, o que resultou sair uma fita differente, 
desde o seu início humoristico até ao final imprevisto e commo- 
vente. 

Trances Langford, uma garota que entrou para o cinema can- 
tando e que cantando chegou a ser estrella, attingiu o zenith da 
sua carreira com o seu desempenho nesta producção. E' bem ver- 
cinde que a Paramount muito a auxiliou, não sô escolhendo uma 
historia, adequada ao seu temperamento artistico, como tambem 
orzanizaúdo um clenco de artistas do tomo de Sir Guy Standing 
o Ernest Cossart, 

As musicas São da autoria de Mack Gordon; Harry Revel, Leo 
Robin e Ralph Rainger, 05 leaderes da harmenia, que mais uma 
vez confirmaram o justo renome que desfrutam. “IT don't want to 
make history, I just want to make love” e “Dreaming out Loud”, 
canções admiravelmente interpretadas por Frances Langiord e 
David Niven, ficarão para sempre gravadas na memoria dos fans, 








A ALVES 


Livros collegiaes e acudemicos 





Antonia Marzulo tem 
um bom papel em “João 


. , 
Ninguem” 

“Joto Ninguem", o precioso 
celluloide que Wallace Dowiey 
vem de produzir para a “NWal- 
dow-Film” e que Mesquitinha 
dirigiu com tanto talento e ha- 
bilidade, reune no seu “cast” 
um punhado de artistus de va- 
Jor, já conhecidos e admirados 
pelo nosso publico, Iintre os 
mais populares, 
neste ligeiro 


registo, 
Marzulo, 


comediante 


Antonig 


o O 1 1 + + O | 
apreciuvel 


x , 
Na S da |U dico do 2º R 
à emana a m me ICO 0 E e que em “João Ninguem" joga. 


MERENDA PARA OS PEQUE- O titular da pasta militar D, E B. lunvará esse film de 
NOS JORNALEIROS transteriu, hoje, o capitão enredo bem urdido, graças ao 


me- 
É à ico. Eucivdos Santos Mo- | Lulento de João de Barr Al- 
Tendo a Associação Brasil i- Gloo- Muciyáss:. dois MANU MO y dt 


reira, do 2º Regimento de Cn | berto Hibeiro e que apresenta 


e els recebido y E vallarkt Independente, para o/u novidade de uma sequencia 
o OR oo e ea “* Batalhão de Sapudores. colorida. a primeira que se faz 
ue os restaurunios e- contei; | crias erica rea DO an meados, grandes ca- 
tarias communiquem com ur- sas da Cinelandia, 


goncia àá séde da A, 3, T o|remerita 





muito eh- 





Asegciação, 


das 
numero de merendas que pe | pecinlmente para ser distribm- HM h E h A 
derão proporcionar aor pelue-lda umu merefidia sas! peneiras art a ggert RISE 
nos vendedores no dta 18, jornalejros, no dia que Ihs; é 


O officio é o 
tando o 


seguinte: * 
Conselho de Assist 





dedicado que é o dia Is 
Corto du bom weolhimonto qa 


“estrella” que enche, no 


cia e Proleccão aus  Yeno Associação Brasileira de tmi- momento, de esplendo- 
promovendo as oemimmenurasões | prensa a esta solteltavão sul- ” . 

para à Semana da Crienva de | sorevu-me com estima e const Yes, o ceo carioca 

lc a 19 de Qutubrs, vam seli- | deranão (n.) Zelerino de Ta- 


CISNE q A phrase é um tanto Ixtiva 
e lalvez de mau gosto poclico. 
mus em relação à divina Mar- 
lha os vocabulos mais inexpres- 
sivos como que adquirem novo 
sentido e se contagiam da bel- 
leza suggerida pelas letras no 
nome-syambolo da 
exalluda, 

Quem vem assistindo, nestes 
dias. à dispula frenetica de Jo- 
“ares junto a bilheteria do Pa- 
lucio Thealro, ha 
se anda teímiuva em não se 
render à evidencia dos fackos, 
que Martha Eggerlh dé a supre- 
ma dominadora de 
vo actual 
sraphico 

“Sonho de Valsa” é. porlan- 


collaboração: desua we-lria, presidente,” 


E e <A O O 1 O AS O 1 À e 


A JUDO SSC DURA 


UM CURIOSO COMPLEMENTO DE PROGRAMMA, EM RELE- 
VO, QUE O RIO VERA 


QUANDO O 
“TURIA”, DE 


SYLVIA SIDNEY E 


“METRO” popularidade 


SPENCER 


ESTREAR 


uses 
PEC 


de voncordar. 


multidões 


memento cinemuto- 


to. O assumplo maximo da se- 
numa. vesto ser v primeiro film 
da “serie uuro” de Martha Eg- 
gerth, onde a “dominadora de 
todos Us volsições” se apresen- 
ta elegantisismyu e cantando os 
mais variados motivos musicaes 


resse do publico pela 
“Bonequinha de Seda” 





Uma expressão de Gilda de 

Abreu em “Bonequinha de 

Seda”, que será exbibida no 
Palacio 


Agora que todos já sabem 
que a “Bonequinha de Séda” 
foi coucluida nos “studios” da 


| Clnédia e que está recebendo os 


] 


destacamos. ; 


ultimos retoques de labvralo- 
no, prestes, portanto, a ser 
exhibida, avgmentam o interes- 
se c a curiosidade do publico 
em torno de sua estréa. Ao Pa- 
lucio e aos grandes “studios” 
de- Adhemar Gonzaga, em São 
Christovão, chegam todos os 
dias cartas, e a Lodus us boras 
telephonemas, indagando a data 
certa dessa estréo. aguardada 
com tanta sofireguidio, no Dra- 
sil inteiro, A essus pessons, já 
podemos informar, para tran- 
quillizal-as, que a grande reu- 
lização de Oduvuldo Vianna se- 
rá lançada pela “Distribuidora 
de Films Brasileiros” já no 
proximo din 26, dalu que mar- 
carà a cera nova do Cinema 
brasileiro, com a estréa da 
nossa primeira sup2r-producção. 
“Bonequinha de Séda” vae em- 
polgar as multidões, com a ri- 
queza sumpluaria de seus see- 
núrios. com O luxu e 4 pompa 
das suas montagens, com as 
centenas de MNgurantes que for- 
mam os grundes conjuntos das 


"das 


e dd dida 


k 
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A PROPOSITO DE “ASTROS” INFANTIS 





NOTICIARIO 
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A curiosidade e o inte- | “A Filha de Dracula” |ROBINSON — NO PLAZA, A SEGUIR, EM 


“A Filha de Dracula” que o 
Plaza apresentará a 26 é uma 
grandes crisções da Unl- 
versal no genero  sensucional. 
Ninguem ignora o exito desses 
films e todos estão convencidos 
de que esta novas obra ha de 
superar Ludo o que se lem fei- 
ta neste genero, 

& Universa) cullocou à dispo- 
sição deste film os melhores 
meios possiveis ds technica ci- 
nematographica. O lhema é de 
uma emoção realmente indis- 
vriptivel e cuptiva a atienção 
do publico desde o Início, fas= 
cinundo-o com o mais impene- 
travel mysterio, 

Para as principães Interpre- 
tações recorreu-se a Otto Ikru- 
ger, Gloria Holden e Marguerl- 
le Chorechil, 





“4 Filha de Dracula” será 
inegavelmente * um: dos films 
mais commentados da prasente 
temporada. 

e 





AMANHA, às 9 horas, em 
ESPECTACULO  COMPLE- 
TO, “avant-premilére'" da 


monumental revista $ 


MARAVILHOSA 


para INAUGURAÇÃO DA 4 
SENSACIONAL TEMPO- 
RADA 


*Jardel Jercolis 


nd dd dd] 


no Theatro 


Carlos Gomes 


| Um admiravel elenco consti- 

tuido com 9 FIGURAS, 

* tendo como “estrella” a ele- 

+ gante LODIA SILVA, que te- 
rã a seu lado à grande actriz 
portugueza 


LUIZA SATANELLA 
BILHETES A! VENDA 


PLLLPLLLDLESALLLLDESLLLEDTDDD DA 


SEXTA-FEIRA — “Premié- 
re”, a preços do costume, em 
sessões às 19,40 e às 22.10 
DELES LELILEDDEDL 


DO do didi di 


suas sequencias mais especta- 


culares € com a sua impecca- 
vel interpretação. Som e pho- 
tographias Impeceaveis, “Bonc- 


quinha de Sédu” é um 
loóide pura orgulhar 
brasileiros. 


cellu- 
todos os 





Bobby Breen e Henry Armetta, num ductto em “Cantenios 


Outra Vez". serã o proximo cartaz do Odeon 


Os “astros” infantis estão em voga. Outros existem porém. 


“BALAS OU VOTOS” ! 


Joan Blondell e Edward G, Robinson em “Balas ou Votos” — 
Segunda-feira, no Plaza 


O Plaza, logo que Anthony Adverse dér licença vae apresen 
tar a ultima producção sobre as manobras da Policia Federal con- 
tra o banditismo, nos Estados Unidos. À 

“Balas ou Votos” é o seu titulo porque só mesmo com uma 
ou outra armas era possivel acabar com a mancha do crime, que 
ennodoava a grande civilização norte-americana. E isso porque 
os verdadeiros chefões, aquelles que manobravam, os metralha- 
dores e os assassínios refugiavam-se nas altas camadas sociaes, 
eram mandões das finanças, vultos da industria e do commercio 3 

Robinson, o immenso tragico de “Alma de Lodo”, “Tubarão”, 
“Sode de Escandalo”, “Dois Segundos”, “Sonho Prateado”. além 
de outros grandes tilms, volta a figurar como policial, esplão, 
metralhador, violento ne desforra, temerario no assalto, 

Com elle & encantadora Joan Blondell e ainda Barton Mac 
Lane, Humprhey Bogart, Frank Mac Hugh, George E. Stone. 

“Balas ou Votos” (Bulletts or Ballots) é outro thema de de- 
nuncia, que a Warner realizou com o mesmo impeto e coragem 
de sempre, para apontar á Nação « fonte de todos os crimes que 
a avassalavam !,., 

William Keighley, o mesmo que dirigiu “G. Men — Contra 
o Imperio do Crime”, é ainda quem nos offerece esse outro 'mo- 
vimentado e estarrecedor capitulo do crime na grande nação do 
norte, . 
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Pessoas de opti-| A porem is da 
mos nervos | Bolsa de Mercado- 


- lrias de S. Paulo ao 
Qualquer pessoa com optimos 
“nervos”, póde tornar-se “'neu- deputado Vergueiro 


vasthenica”' em consequencia de 

uma intoxicação de causa ex- 

terna ou interna, de uma per- Gesat 

tumrbação gastrica, intestinal ou 

renal, ou por falta de repouso 

ou de alimentação sufficiente. O dentitado Abelardo Ver- 

Mnitas vezes o nervosismo corre | gueiro Cesar recebeu o seguinte 

nor conta de simples desordens | telegramma de solidariedade 

do metabolismo cellular, que | pelas homenagens que lhe fn- 
ram prestadas pela Bolsa de 
Mercadorias de São Paulo; 

“Deputado Vergueiro Cesar — 

são Paulo —  Associamo-nos 


uma mudanca de regime, de 

clima ou de vida "basta para 
justa homenagem prestada emi- 
nente collega cujos. trabalhos 


corrigir. 
especialmente relativos assum- 


Não ha. pois, via de regra, 
“gente nervosa” mas “gente 

ptos financeiros mercado valo- 
res tantos beneficios têm pres- 





intoxicada” ou “gente descon- 
trolada”, No caso de taes esta- 
dos de “imtoxicação” on de 
“descontrol” provirem de um 


simples retardamento das lro- | tado ao Brasil. Saudações, — 
cas organicas, o que é muito | ex-cordes. — (aa) Pedro Alei- 
cemmum, recommenda-se o To- | xo, Gratuliavo Brilo, Carloty. 
nofosfan da Casa Bayer, Pereira de queiroz, Sampalo 

Ellc levanta as energias per- | Corrêa, Gumes Ferraz, Horacio 


didas com o uso de poucas in | Lafer, Moraes Andrade, Botelho 





que apezer da pouca idade, não pódem ser qualificados como tal, 
dado a perfeição de seus gestos, » sinceridade de sua interpreta- 
cão, e a alta compreensão dos papeis que lhes são confiados. Taes 
criaturas, não podem ser comparadas, a um “astro” infantil, que 
dono de uma carinha bonita, apenas decora os seus papeis, para 
depois recital-os perante as cameras, E, depois de Shirley Tem- 
ple. a grande “estrella” e Freddie Bartholomew o grande “astro” 


iecções, fazendo desapparecer as | Egas, dose Cassio de Macedo 
manifestações erroneamente ca- | Soures, Pereira” Lima, Jayro 
pitulados por. “nervosismo ou | Franco, Barros Penteado e Mi» 
neurasthenja”, renda Junior ” 
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4 ESQUADRILHA INVENCIVEL ! 
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surge-nos, Bobby Breen, que possue a graça irresistível de uma 
e a suave meiguice do outro, alliadas à uma voz maviosissima, 
comparada, pelos mais severos críticos novayorkinos e pelo cele- 
bre prof. Marlo Marafiotte, & voz da Immortal Caruso, na, sua In- 
fameta. Bobby Breen, não é pols um “astro” Infantil, mas um 
grande e completo nrtista, cuja “performance” em “Cantemos 
Outra, Vez”, dá RKO Radio, seu primeiro film, enthusiasmará a 
todos, cercando-o logo de mma multidão de fans. Fim “Cantemos 
outra vez” que conta tambem com o concuyso do inimitavel 
Henry Armeta, que tão depressa nos faz rir, como chorar, Bobby, 
vive com naturalidade e profundo sentimento, um romance que 
é uma pagina de emoção e graça. confirmando Ludo o que acima 
foi dito sobre elle, Bobby Breen, será apresentado a seguir no 
Odeon, t 


de Franz Grolhe e Strauss, 
Tal é o sucesso que 


em mm em 
e 


Murtha 


Eugeorth esta obtendo no Pala- 





Como um artista fixou o effeito de numa das sensações pro- 


vocadas pelo “short” “Audioscopla” na platéa 
Quando o “Metro” — proximamente, mas não se sabe ao cer- 
Lo quando. pois “Rose Marie” ficará em cartaz ainda muitos dias 
— estrear “Furia”, o grande film Metro Goldwyn Mayer divigi- 
do por Fritz Lang, com Sylvia Sidney e Spencer Tracy nos pri- 
meiros papeis, apresentará como complemento de programma- um 
complemento para o qual convergirão as attenções de milhares e 
milhares de pessoas. um comulemento que será, estamos certos. O 
commentario de toda a cidade; “ Audioscopia”. Trata-se de um 
pequeno film em relevo, que se aprecia com o ausilio de oculos 
bicolores — que o “Metro” distribuira entre os seus espectadores, 
naturalmente. Curiosíssimo en todas as secnas que apresenta 
através um difficil e inteligente provesto de Hlmugem e revela = 
ção. “ Audioscopia"" pradigalisa, assim, emoções cunosissimas, Por 
exemblo : um fakir — da tela, naturalmente — chega ao rosto do 
espectador um facho de fogo; um esqueleto tenta. fazer cocesas no | 
| 
' 
| 
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cásINO Copacabana 


Hoje - No GRILL-ROOM - Hoje 


AS GRACIOSAS BAILARINAS Di sáis 


| Richard Dix e Karen Morley em “A Esquadrilha do Diabo” 


CARMEN GAUTIER e THEBA RAY 


No microphone CIDA TIBIRIÇA' — Rainha 
do Radio Paulista e imitadora de Betty Boop. 











esbeutador, com os ossos de um dos pes, um heberrão esquicha Sy- 
phão na platéa... Está claro que tudo isso é producto de ilusão, 
mas não é verdade que todos esses detelhes constituem emoções 
cnrioslssimas que vão lormar “ Audioscopia” um complemento que 
valerá por um espectaculo. Acerescenta-se que os commentarics 
são feitos por Pete Sunilth, um dos “azes” do humorismo ame-. 


O serviço do correto aereo dos Estados Unidos, nos tem mas- 
trado lances heroicas, gestes de coragem e abiegação ines, que 
seria desnecessario tornar a deserevel-os, y 

“A Esquadrilha do Diabo”, porém, ultrapassa tudo quanto se 
tem visto em materia de arinção. 

Os seus tripulantes. faziam taes proçzas em pleno ar, tinham 
tal despreendimento pela vida, arrostavam n morte com tal im- 
pavidez, que os seus serviços eram dispusados pelas companhias 
congencres, dahi travar-se uma luta sensacional em quo os nvia 
dores punham em jogo todos os seus conhecimentos para vencr- 
rem os seus rivaes e o tempo multas vezes inclemento p (raicocira 

Dessa rivalidade, sensações electrizantos se dosenrom pu 
aviões estraçalhados em pleno ar. estro das situras. envoltos um 
chamas, para-quêdas que não abrem, deixando cahir do espaço 
em quéda vertiginosa os corpos desses herolcos trinnlantes doar ! 

E as helices continuaram a tingir-se do sangue rubro dtases 
inolvidaveis leviathans. 

O Broadway vos offerecerã esse crandioso espectaculo q partir 
de segunda-feira no film “A Esquadrilha do Digho”. em que Ri- 
chard Dix tão bem se adapta e em cujo enero tem obiida as euro 
melhores criações artísticas. Para secundal-o vicsse bella mrcdi- 
cção, a Columbia não podia ser mais feliz. dendo-o 4 Karez ndo! 
ley. a interprete de tantos films mugmiticos, nos quave nós mos- 
tra sempre nuances novas de sew talento, 
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“Sonha 


t 

Martha Eguerth em “5 | 
Valsa”, que esta em | 

Í 


veano, q 
de À 
j exhibição no Palacio 
| cio que já foi requisilada mais 
nm | uma bilheteria para o elegante 
| einema afim de dar vasãdo 4 0n- 
da constante de “fans” que & 
; ds | 


assecdiam para a obtenção 
ingressos. | 


Artis 
OENCAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS. FIGADO E 

| NERVOSAS — RAIOS X — 

PROF. RENATO SOUZA LO- 

PES — Regimes dietetilos. Obe- 

sidade. Diabetes. 5, Jose, 83-86 

Tel. 2272-7227 





Jantares dansantes todas as noites com 


2 — ORCHESTRAS — 2 


TRAJE DE RIGOR sómente aos 
SABBADOS 













AMANHA ; 20 e 22 horas 

Ultimas de FESTIVAL DE PROCOPIO 
Bicho - Papão |A Princeza e o Professor 
A peça comica de O “BANDO DA LUA” em Professot 
VIRIATO CORREA | Isais Savio 


HOJE; 20 e 22 horas 













THEATRO-RADIO 











- DIARIO CARIOCA: — Quarta-feira, 14 de Outubro de 1936 
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ANNIVERSARIOS guez de Leitura abre hoje o | Passidamo, provecto advogado | de acompanhamento, na necro- 


Fazem annos hoje: a senho- 
ra Elegnor de Custro Rodrigues 
Pereira; as senhorinhas Muarig- 
rinha Calazans, Zaida lheophi- 
lo Alvares de Azevedo e Zilma 
Cardoso Pessõa, professora pela 
Escola. Normal de Nicthuirov; o 
caricaturista Calixto “ordeiro. 
drs, Hermogenes da Silva Frei- 
re. Ary de Almeida e Silva, 
Carlos Celso de Ouro Preto e 
Modesto Guimarães, vs <cenho- 
res Aloysio Freugoso de Lima 
Cumpos e Prisco Cruz; a pe- 
quena fnalda, filha do dr, Au- 
relio Pinheiro, 

—— Vê passar na data de 
hoje, o seu anniversuio nateli- 
cio o sr, Deocleciano Lellis Pe- 
dreira, tunccionario aposentade 
da Alfandega, e pre do noss 
cumpanheiro de ofiicima de gra- 
vura Octaciano Leite Pedreira, 

Faz annos hoje o professor 
Isaac Vernet, ex-chele das en- 
fermarias de lepra do Hospital 
São Sebastião, 

— Completa hoje o seu pri- 
meiro aniversario natalício o 
intellizente menino Mario, fi- 
lho do sr. Augusto Duque Es- 
trada, alto funccionario da Leo- 
poldina Railway e figura mui- 
to conhecida nus meios turfis- 
tas desta Capital e de sua es- 
posa, d. Zelia Mathias Duque 
Estrada, 

— Faz annos hoje a senhori- 
nha Marina Day, da alta socie- 
dade porto-alegrense, Tilha qa 
viuva Zella Day, e cunhada do 
coronel René Palma Soares, 

— Transcorre amanhã o au- 
niversario natalício do douto- 
rando João Cardoso de Castro. 
O anniversariante, pelas suas 
qualidades, gosa na classe Aca- 
demica da estima de grande 
numero de collegas. 

FESTAS 

Conforme já foi divulgado, 
realiza-se sabbado, 17 do cor- 
tente, no '“Theatito Municipal de 
Nictheroy, o festival que a Con- 
gregação Mariuna de Moças Ca- 
tholicas de São Lourenço pro- 
move em beneficio das novas 
installacões para sua séde so- 
cial. 

O festival, que terá o conçcur- 


so de diversos azes do radio e 
das letras nacionaes, terá ini- 
cio ás 40 1/2 horas, podendo os 
bilhetes serem adquiridos na 
bilheteria do theatro, 

Club das Victorias Repgiaus — 
Estã murvado para a nolte de 


15 do corrente, Do salão nºbre 
do Club Militar, o lerseiro jun- 
tar mensal do Club das Vivio- 
rias lNegias, que se compor: de 
damas cultas desta capital: Iun- 
to escriptoras. poetisus, insi- 
clstas: como cuntoras e: pinto- 
tas. ç 
Festival transferido 
motivo do mim tempo, 
transferido para domingo, IB o 
festival aumpmeiado para do- 
mingo 11, no dardim Zonlogivo, 
em benefício da igreja malriz 
do Engenho Novo. 
Vigorarão no dia 18, 05 hi- 
lhetes vom a duta de 11, 
Fluminense Football Cluh 
De aveordo com o programima 


Por 
toi 


de festas organizado pelo De- 
partamento Social do Flhumi- 
nense E, OC pura o mez cor- 


rente, O tricolor. promoverá qm 


coot tail dunsanto domingo 
peeximo, 18 do corrente, 

Como todas as demais dis- 
tinctas treunides socines que O 
Fluminense  offereço aus seus 
associados, é de prever que o 
proximo cock til alcance O 


brilho é a animação, que asst- 
enslam os clãs cdaumsantes cus 
golróes promovidas pelo avisto- 
cradico elulo, 

CASAMENTOS 

Realizu=se hoje o enlace ma- 
trimonigl da senhorinha So- 
ph Spolidoro dos Santos, Filha 
do dr, Rodolpho Lopes dos San- 
tos e d. Sheba Spolidovo dos 
Santos. vom mw sr, José Pinto 
d'Almeida. filho do sr. Antonia 
Pinto d'Almeida e d, Escolasti- 
ca Pinto d'Almeida, 

Servivão de padrinhos, no acto 
eivil, o dr, Washington Rodri- 
gues Pereira e senhora, por 
parte da noiva e o sr, Gubriel 
Coprio e senhora. pelo moivo. 

A verimonty religiosa terá Jo- 
gar na mubriz da Tijuca, às 17 
horas, Serão paransmphos do 
acto, por parte da noiva, o dr. 


Paulo Martins e senhora ec do 
noivo o sr. Americo Pinto 
d'Almeida e senhora, 
BAPTIZADOS 


Realizou-se domingo, 11 do 
corrente, n baptizado da galan- 
te menina fonorina, filha do 
sr. Julio Manoel Lopes Telxei- 
ra e de sua exma, esposa, dona. 
Maria Luiza Teixeira, da uml 
foram padrinhos o sr. Elp dio 
José Ferreira e u senhorinha 
Maria Jose Teixeira, 

soleunizand calo acto, 
paes da baptizuda offerecerim 
um almoço intimo, em sus resi- 
dencia, é travessa João Mattos 
n. “4, estação de Quintino Bo- 
Cavuva. 

EXCURSÕES 

Em continuação ao seu pro- 
eramima de festas, qu Grenno 
Excurstunista Vera-Cruz, dos 
alummnos do collegio do mesmo. 
realizará no proximo sabbado 
via ereurcão ás novas depen- 
dencias e installucões do Mi- 
nisterio da Marinha. em con- 
ducção wentilmente cedida por 
esse Ministeria. 


ns 


HOMENAGENS 
Real Gabinete Portuguer de 
Leitura — O Gabinete Portu- 
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EPs 


espera so 


seu salão de conferencias para 
a realização de tocante home- 
nagem à memoria de um dos 
seus mais illustres servidores, 
que foi, por alguns annos, seu 
presidente e o principal promo- 
tor do levantamento do edifi- 
cio mancelino onde a institul- 
«ão tem hoje a sua majestosa 
séde, 

A solennidade, que terá a 
honra da presença do sº, em- 
baixador de. Portugal, será pu- 
blica, não havendo exigencias 
de traje para os assistentes e 
terá começo ás 21 horas, 
CONFERENCIAS 

Academia Clovis Bevilaqua — 
Realiza-se hoje, ás 17 horas, no 
salão nobre da Escola de Belas 
Artes a 1º conferencia do curso 
de Historla Geral organizado 
pela Academia Clovis Bevila- 
qua. 

“Os caracteres essenciaes da 
Historia Scientifica” é o seu 
thema, sendo conferencista o 
professor Eremildo Vianna. 

As 5 outras conferencias cons- 
tantes do curso serão realizadas, 
todas as quartas-feiras á mes- 
ma hora eno mesmo local, sen- 
do franca a entrada. 

“O beijo como attentado no 
pudor" —-O Departamento So- 
cial da Casa do Estudante do 
Brasil está realizando uma sé- 
vie de conferencias de grande 
interesse para o vosso mundo 


CE 


estudantino, 
Na semana finda falou o dr. 
ivaristo de Moraes; amanhã, 


quinta-feira, às vinte e uma 
horas deverá occupar e tribuna 
de conferencins o promotor pu- 
blico dr, Roberto Lyra, Dado 
o interesse que vem despertan- 
do lhema a ser abordado — “O 
Beijo como attentaão ao Pu- 
dor”, é de se esperar uma con- 
corrida reunião. 

VIAJANTES 

Segue hoje pelo Graff Zeppe- 
lin, para a Europa, em commis- 
são do Guvereno, afim de fis- 
valizar a confecção de trilhos, 
para a Central do Brasil, o en- 
genheiro Jorge Leal Burlama- 
qui, chefe interino da secção 
techuica da 3º Divisão, 

— Regressa no dia 16. da Eu- 
ropa, onde esteve em commis- 
são do Governo, o engenheiro 
Antonio Onofre de Moraes La- 
cerda, chefe interino da 3º Di- 
visão da Central do Brasil. O 
referido engenheiro é passagei- 
re do transatlantico “Alcanta- 
Ta”. 4 

-— A bordo do “Cap Norte” 
regressá anmumha. da Europa, ou 
engenheiero Mauricio ' Joppert; 
profeessor da Escola Polytech- 
nica e engenheiro-chete do De- 
partamento Nacional de Portos 
e Navegação, O ilustre techoi- 
co estevo em viagem de estu- 
dos, tendo visitado diversos ptai- 
zes, inclusive a Allemanha, on- 
de permaneceu mais tempo. 


BODAS DE PRATA 


(O casal Theophito José Chi- 





baiu,  Marleltn Motta Chibala, 
festeja hoje as suas bodas de 
prata, ba 


Sutennizando tão anspicioso 
evento o ensal offereceri às pes- 
sous de suys reluções uma lun- 
ta vela nos salões da Banda 
Portogal de euja ugremisção O 
sr. Theophilo Chibnia é um dos 
muls antigos socios, 


moços 

Malor Nestor Penha Brasil — 
A ulficialidade do gabinete do 
ministro du Querra otlferecou 
hontem. às 1 horas, po Club 
Germunda, um grunde alimoçu 
so major Nestor Penha Brasil. 
recentemente indicado pelo Es- 


e e e e icms 


tudo Mutor do Exercito part 
cursar à Escolg Superior de 
Guerra de Paris, do Exercito 


Frincez, tendo por esse motivo 
deisado us suis (uneções de en- 
carregado do serviço secreto da 
Uuerra, 

O agape, que lyunscorreu em 
melo da mulor cordialidade. foi 
afferocido go homenageudo pelo 
general João tiomes. que com- 
pureceu pessouimente, em nome 
de seus oflíciaos de gabinete, 
tendo o major Nestor, num fe- 
lia improviso, agradecido a Jem- 
brança dos seus antigos colle- 
gos, camaradas é chefe do qga- 
linete da CGmerra. 


MISSA EM ACÇÃO 
DE GRAÇAS 


Aproveitando o anniversario 
natalicio du senhorinha Lourdes 
Moreira blas, filha do conheci- 
do negociante de nossa praça 
sr. Albertino Moreira Dias € 
sua esposa d, Marletta Moreira 
Dias, sua (familia manda rezas 
hoje na busilica de Nossa Se- 
nhora de Lourdes, na avenida 
“8 do Setembro, missa em acção 
de gracas pelo seu. completo 
resinbelecimento do desastre 
de que fo] víctima em feverei- 
ta vu estação de Piraby, no Es- 
tado do Rio, - 7 

A seuhorinha Lourdes, que é 
uma das mais applicadas alum- 
vas do Instituto Nacional] de 
Musica, terá opportunidade de 
ver a grinde estima em que € 
tida por suas amiguinhas e suas 
parentas. 

LUTO 
FALLECIMENTOS 

Madame Deolinda Passidamo 
Simione — Fallezseu nesta capi- 
tal, em quarto particular da Or- 
dom da Penilencla, onde se 
nehuva iuLernada, a sra, d. Deo- 
linda Passidamo Simione, espo- 
sa do negociante Humberto Si- 
miorie, 2 irmã do dr, Joaquim 
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em nosso fóro. A extincta con- 
tava 24 annos de edade, não del- 
xando-filhos de seu matrimonio, 

A finada era muito estimada, 
dada as suas nobres virtudes de 
caracter e bondade, e contava em 
nossa melhor sociedade de um 
vasto circulo de umizades ver- 
dadeiras, causando profvado pe- 
zar às pessoas que com ella pri- 
vavam. 

(1 enterramento | effectuou-se 
hontem, às 17 horas, com gran- 


pole de São João Baptista, sain- 
do o feretro de sua residencia à 
rua Cardoso Junior n, 16. So- 
bre o cóche funebre foram depo- 
sitadas lindas e ricas cordas de 
flóres artificiaes e patuvaes, ra- 
malhetes, grinaldas, com expres- 
sivas dedicatorias, 


VESTIDOS CHIOS 


GUMERCINDO 


RUA RODRIGO SILVA, 28-1.º 








QUEM BEM ALIMENTA 
BEM CRIA 


ALEGRIA 


FARINHA INTEGRALDE ARROZ 





“Diariamente receito a farinha de arror “ALE- 
GRIA", nos regimes alimentares infantis, com ex- 


dep. € A. Moreira 
Amemnbida, DE — Rio 
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FINALMENTE AMANHA 
EM “AVANT-PREMIE - 
RE”, O NOSSO PUBLICO 
CONHECERA' A SENSA- 
CIONAL FEE'RIE “MA- 
RAVILHOSA !!!” 





Lodia 


silva 


Vivahnente amanhã será rea- 
fizuda q sensacional inaugura- 
vão da temporada Jurdet Jes- 
culis, no theatro varios omes, 
que se fará com a “avant-pre- 
mitre” da guper-revista “Mura 
vilhosatt!”, original de Jar- 
del durvolis e treyea Buscoli, 
dols. dos nossos mais victorio: 
“os revistowruphos, 


A upresentação deasa revista, 


que está fudada a registar do 
pais cuidoso succegso do nusso 
thentro musicado, pois não tia 
memoria de tão urrojada  ini- 


de sexta-felra, os espectaculos 
completo, ds MW horas, a preços 
aspociaes, pola, so no dia se- 
gulnte, isto é na “premiéro” 
de sexta-feira, os especaLeulos 
ur sessões, 4 preços bubilusoas, 
“Maravilhosa” está dividida 
em Luvtos e 34 quadros, luxuo- 
satmente montados, com mate 
rial adquirido em Paris e von- 
fececionado nos ateliers da Bm- 
presa. 


MAIS UMA ESTRE'A NO 
ELENCO DA CASA DO 
CABOCLO — DEPOIS DE 
AMANHA A FESTA DE 
AUGUSTO CALHEIROS 


Prosegue o exito notuvel de 
“Cantor batuta” o ulimo suc- 
veseo definitivo da Casa do 
Caboclo, no Phenix, TPrata-ee 
de um original de Duque e 
Paulo Úrlando que mereceu a 
consagração unanime da im- 


prensa e que prometto se eter- 
rizgar no cartaz do popular 
theatro da Av, Almirante Bur- 
roso. Nelle Lomim parte tóo- 
dos os artistas do insomparit- 
vel elenco regional, o que * 
motivo sufficiente para se 
tornar num irlumpho sem par 
do thestro regional, de que 
Duque é o pioneiro, 
attrativo dos 
espectaculos, 


Para mufor 
seus esplendidos 
Duque sedba de contratar u 
voncurso de um optimo artista 
turco Sgijd CUyma, que estreari 
no Phenix na mutinio de sabba- 
do um varivs numeros de cor 
tina, 

Depois de umanhã, rauliza-se 
na Casa do Cuboclo o annun- 
viado festival de urte do queri- 
do cantor Augusto Callieiros, a 
Patúliva do Norte, e que terá 
o concurso precioso dos mais 

festejados elementos que 
actuam uvas estações de radiu 
e nos theutros enriocis como 
Luis Barbosa, Orlando Silva. 
Petra de Barros. Udelte Ama- 
ral, Nono Pixiguinha, Patri- 
elo Tuixelta, Pedro Colestino, 
Mancelino Teixeira, Ulavo Bar- 
Dudu", Moreira da Silva 
Irmãos «vodoy, Joel e Gaucho 
pereira Filho, Renato Murve' « 
innumeros outros. 


ros, 
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esilenta resultado” 


Dr. Joaquim Nicelio 





MARIA AMORIM E ITR: 


sempre com prazer e que não 
foram apresentadas na recente 


e triumphal temporada da 
vompanhia no theatro Carlos 
tromes, 


A estréa da noite de 25 do 
corrente, no João Caetany será 


com a opereta de IEmmerick 
Kalmaenn, traducção dos famo- 


508 eseriptores portuguezes, 
João Bastos e Felix Bermudes, 
este ultimo actual presidente 
da Sociedade dos Escriptores e 
Compositores Thentraos Por- 


tuguezes, “Princesa do Circo”. 





S.B.A.T. 


No proximo dia 17, ás 17 ho- 
ras, haverá sossão de recepção 
do novo conselheiro maestro 
Eophonias Dornellas, eleito re- 
centemente para & vaga aberta 
no. Conselho. Deliberativo, de- 
vendo ser saudado pelo consa- 
lheiro Armando Gonzaga. 

A seguir, realizar-se-á, na 
tórma dos Estatutos, a sessão 
conjunta de Directoria, Conse- 
lho Deliberativo e eocios., 
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A TABELLA 


A Casa dos Artistas, dirigi- 
da hoje vor uma Junta Gover- 
nativa sob e direcção de Ola- 


vo de Barros, uma us mais 
brilhantes intelligencias ame 
pissm OM musson pulcos, entá 


ntravessaundo um periodo de 
intenso e productivo trabalho. 
Mus tudo ense esforço de Olu- 
vo e seus companheiros. se tor= 
sara Ioutll se não encontras- 
se o apulo puartlevtar DB den- 
tre os nuxilios preciosos que 
sem recebido ma Omnsu dou Artis 
tus ultimamente, mentbum mesein 
vulloso do que o da sra, El- 
vira Murtincil (Mme, Duques. 
que, expontancamente, tomem 
a Infelutlva de promover um 
movimento já coroado de exito, 
pira no construcção de um qua- 
vilão e ua nequisição de alza- 
mas vacens leltciras qura do ali- 
meuntação dom velhinhos reco- 
Midos no Metiro de Jucaréga- 
seua, Que q seu exemplo nin- 
vero sejn compreendido e tm. 
tado, Estas são Dr coisas, em 
thentro, que devem ser Imita- 
dna. 


J. L. 





O FESTIVAL DE PROCO- 
PIO E AS ULTIMAS RE- 


"| PRESENTAÇÕES DE “BI- 


CHO PAPÃO”, NO THEA- 
' TRO REGINA 


Procopio realiza amanhkã, no 
theutro Regina, seu festival, 
upresentando em “premitre” 
naquele thoatro. a comedia de 
grande espectaculo, "A Prlu- 
cveza e o Professor” e offy- 
recendo ainda aos seus admira- 
dores, nas duas sessões, oppor- 
tunidade de applaudir o “Ban- 
do du Tua” no seu novissimo 
repertorio e de apreciar o no- 
tavel concertista de violão ar- 
sentino Isais savlo, y 

Procopio como se sabe, encer- 


ra no proximo domingo, 18 do 
corprento, suu brilhauntise ima 
temporada do theatro Tegina 
e estu nolte representa pelas 
ultimas vezes, no lheatro da 
Cinetandias “Elelho Papõo", a 


peça comiea de Viriato Corrêa 
que é considerada a male di- 
vertido dus peças do seu re- 
pertorio, 








DO MORRO VAO SER 
HOMENAGEADAS NO 
THEATRO OLYMPIA 


4 “Canção do Brasil” a iíni- 
ciativa urtiutica que acaba de 
inuugurar viotoriusamente " 
theatro Olympla, da limpresu 
Fasvlioal Sewyreto, renlizará 
hoje muiis dois esplendidos es- 
poctaculos vom a engraqudiesi- 
ma peça “Wlortubella enrique- 
vou” e “O Morro desvo à el 
dade”, com a collaboração du 
popular cantor de “Sambas du 
Morro” — Paulo da Portella, à 
idolo daquella gente SYMI pa = 
thica, 

Na proxima vexta-felra, a 
“Canção do Brasil” o theatro 


secpelonulmente popular ho- 
menagenrãá no Olympia as Wa 
colas de Sambas, vomo sejum 


“Unidos da Tijuca”, “Prazer 
da Serrinha”, “Unidos de Villa 
Iszbel”, “Paz e Amor” “Ver- 
de e Branco”, “Escola de Sum- 
ba da Mangueira” e outras, 


EM HOMENAGEM A 
DOIS ARTISTAS 


Amanhã, quinta-feira, 
2u-se à rus du Abolição, 
Pavilhão Dudu', um | Interegs- 
sunte espeçtaculo, que, sendo 
dedicado uos queridos artistas 
Muriau Amorim e Vicente Coles- 
tino, tem o seu produeto em 
tavor do Retiro dos Artistas, 

O vrogramma será excellen- 
te, pois, além de uma das me- 
lhores pecas do repertorio de 
Companhia Cacilda  Gonçgal- 
ves, huverá um acto de varie- 
dades, com além de outros, os 
queridos attietas homenager 
dos, 

Muito embora 
do programma, 
vomtudo alterações 
dos Ingroseos, 


TINTA BRASINIA 


Destrihoidor Geral no Rio 
Lt. F. ANUNEWS 





reali- 
no 


a excellencia 
não havera 
nos preçus 
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O NOME, A VOZ, E O 
PRESTIGIO DE ERCILIA 
COSTA, FAZEM CON- 
VERGIR PARA A SUA 
FESTA, QUE SE REA- 
LIZA, HOJE, NO THEA- 
TRO REPUBLICA, TO- 
DAS AS ATTENÇÕES E 





cria- 
tem o dom de Tazer 

um altir, essa dove e 
fadista que dus santus 
tem a ternura dos olhos pie- 
dosos realiza, hojo, a sua 
festa de arte, 

Fla não precisaria essa fes 
ta, polis de festás são todos vg 
espoctaculos da ia. Portu- 
eueza cm quo ella colua sem- 
pre do modo Iaconfundivel) in- 
terpretando, como nitiguem q 
eulie faser, os szeus fados que 
me sua voz são pedacos de nJ- 
ma dus ce partem o que re 
tenualiguram cm lagrimas que 
seus Jubios desfolham nas ni- 
mas de ouro dos seus versos, 

Mas todo mundo queria vel-u 
numa festa que Tosse vó sus, 
cheia só dos encantos adoravos 
dos seys fados envolventes que 
nos acariclam as sensibilidades 
e nellus deixam uma saudade 
que não se apaga mais, 15º essm 
w razão de ser da cspectaculosa 
festa de hole, festa para a qual 
todos os olhos estão voltados e 
todas as almas em extuaso. 

Ereilia nreparon um pro- 
eramma que offereve am muio- 
res eseducções.. 

A's vinte e vinte e duse ho- 
ras será representada a revis- 


deliciosa e meiga 


Essa 
tura que 
do paleg 
fluidica 


Fo 


ta “Sol da Nossa Terra", Ler- 
minando, está vlaro que em 
ambas as sessões, com um llin- 


do fim de festa, com a partici- 
pacão dos grandes e queridos 
nomes que declinamos a seguir: 


Joaquim Pimentel, Esmeraldo 
Terroira, Tzalinda Serramota, 


João d Oliveira, Arthur Costa 
Armando Nascimento, o engra- 
cadissimo “Moleque Tambo- 
rim”, Apollo Corrên, João, Pe- 
relra, o pae e o filho, Erei- 
Jin será amanhã saudada, er 
scena aberta. pelo dr Carlos 
Cavaco, que dirá das suas vir- 
tudes artisticas, 

Huverá, vomo a nota mais 
viva da festa, uma desgirrada 
de fados e Freilia cantará al- 
guns ijmeditos, guardados espa- 


MÃOS CELESTINO, NO 
JOÃO CAETANO 

Na proxima noite de eexta- 
folra ,23 do corrente, Maria 
Amorim e os Irmãos Celestino 
Iníciam, como se sabe, a eua 
esperadisaima temporada de 
operetiis viennenses, no theatro 
JoRo Caetano, 

Os espectaculos, a - quatro 
mil réis a poltrona, constarão 
de pecas novas para o Rio ou 
de operetas que p cidade ouve 


clalmente, para a sua festa, as- |, 


sim como lInterpretará lindos 
sambas, em homenagem ag pu- 
blico carioca e o fado Coração 
do Brasil", de Gastão Lammo- 
nier. 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— De noc Estado é o escri- 
utor Pnrulo Orlando Maotempo? 
indagaram hontem do Miguel 
Suntus, 

E o themoureciro da 

“nio-se vom ests: 
-— Pelo sobrenome 


ho) BR. A. 
mr 
é wavnrho. 
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O unico cinema no Rió, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


Feamedtte Q 
M.DONALD 
Melsoy EDDY E 
Reselnanto 


Reginald Owes + 


James Stewarl » 


HORARIO: 

145-3,50 

5.55-8.00 1 
E 10.00 Hs. 


À TOME NOTA:W 





Allam Jones 4 
Alan Mewbray sm 


Gilda Grav 


Este film não será exhibido em outros cinemas 
antes de 60 dias a pre da sua retirada do 
“ ro” 








SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Programma para hoje 


Das 8 as 9 horas — Pro- 
gramma Vera Cruz. Das 9 ás 
11 horas — Cajuti Jornal. Das 
11 às 12 horas — Cock-tail das 
11. Das 12 às 13 horas — He- 
raldo Portuguez (gravações re- 


gionges  portuguezas). Das 13 
às 13.50 horas — Dr, Sabe Tu- 
do. Das 17 às 18.45 horas — 
Programma Vera Cruz, Das 
18,45 às 19.30 horas — Hora 
do Brasil, Das 19.80 às 20,30 
horas — Supplemento de gra- 
vações internaçionaes. Das “0.30 
horas — Supplemento de gra- 
vações internaciondes. Das 20.40 
às “3 horas — Programma de 
Studio. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — Gazeta da PRD-2 
1º edição e programma “Volta 
no mundo”: 11 horas — Pro- 
gramma de musica popular — 
gravações; 12 horas — Program- 
ma educativo — palestra e mu- 
sica fina; 12.30 horas — Almo- 
ço musicado; 13 horas — Inter- 
vallo; 17.30 horas — Hora da 
Broadway, Radio Social, Gaze- 
ta da PRD-2, 2 edição e Sema- 
na da Creança; 18.45 horas — 
Hora do Brasil; 19.390 horas — 
Programma de gravações esco- 
lhidas de nossa discotheca par- 
ticular; 19.45 horas — Program- 
ma a cargo de Neyde Barros e 
conjunto regional; 20 horas — 
Quarto de hora do VI Congres- 
so Nacional de Estradas de Ro- 
dagem (palestra e musica Do- 
pular a cargo de Fernando Mon- 
tenegro); 20.15. horas — Hora 
“H" de Ary Barroso e Paulo 
Roberto com a collaboração de 
Edmundo Maia, Nair Alves, Ci- 
da Tibiriçã. Neyde Barros. P'ran- 
co Mar, Fernando Montenegro, 
Augusto Vassour e conjunto re- 
gional com Rogerio Guimarães; 
21.30 horas — Réde Verde-Ama- 
rela — São Paulo que fala; 22 
horas — Hora carta pelo carri- 
Jhão do Mosteiro de São Bento 
e programma a cargo do tenor 
Machado Del Negri, soprano Gil- 
da Farnesi em trechos Iyricos. 
Rudi e Calunga em duos popu- 
lares de pinnos; 2290 horas — 
Bóa nolte da Róde Verde-Ama- 
rella e... ''Naquelles tempos,” 
um programima de melodias am- 
tigas a cargo dos Namorados da 
Lua, collaboração literaria do 










CINE - THEATRO 


OLYMPIA 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 53-—-Phone 2272-7499 
O mnior | necontecimento do 
thentro populnr para rir! 

A* NOITE -— S c 10 horas 


COMP, “ÇANÇÃO DO 
BRASIL | 
Lrson Guster — Noemin 
Sonres — Vivinnt; — Danilo 


de Oliveira 
EB toda a companhia na peça 
q super-comien 


FLORISBELLA 
ENRIQUEGEU. .. 


“O MORRO DESCE 


À* CIDADE” 
Com PAULO DA PORTEOL- 
LA, DULCE MALHEIROS, 
DUO BENRTI, tenor A, MAT- 
VOs, DALVA COSTA, DJAL- 
MA SAHMENTO, A. AR- 


RUDA, ce ontros, 


POLTRONAS NUMERADAS: 
35000 


— | — | mm 


. 


Hamilcar de Garcia; 28 horas 
— Irradiação do Grill Room do 
Casino Balneario da Urca; 24 
horas — Bôa noite... até ama- 
nha. 

RADIO FARROUPILHA 


9 horas — Radio Jomal; 10 
horas — Programma do dia — 
Gravações; 11 horas — Posta 
restante da PRH-2:; 11,15 horas 
— 15 minutos de arte culinaria 
2 cargo da sra. Berta Wundel; 
1230 horas — Notivloso telegra- 
phico e local (resumo); 12.45 ho- 
ras — Musicas seleccionadas; 14 
horas — Intervallo; 18 horas 
— Ephemeride do dia — Gra- 
vações; 18.45 horas — Hora do 
Brasil; 19,30 horas — Orchestra. 
Internacional da' Estação; . 19.45 
horas — Paulo Coelho e sua or- 
chestra. Cantam Sylvia Carolt- 
na, Ted Robin; 20 horas — No- 
ticioso telegraphico e local (re- 
sumo) ;- 20.15 horas — Orchestra 
Typica Spaggiari, Chansonier 
José Sierra; 20,30 horas — Syl- 
via Carolina, Januario de Oli- 
veira, Ted Robim com orchestra. 


Paulo Coelho; 20.45 horas — 'Ty-, 
pica argentina Spaggiai e 
Chansonier José Sierra; 21 ho- 
ras — Stelita Bell e Pery Bor- 
ges em radio-lheatro; 21,15 ho- 
ras — Orchestra Paulo Coelho 
Clovis Mamede, Cantam Janua- 
rio Oliveira e Ted Robim; 21.20 
horas — Grande concerto pela 
Orchestra Intemacional da es- 
tação, reg; maestro Pays;.22 ho- 
ras — Sylvia Carolina, Ted Ro- 
bim com o lonjunto popular de 
Paclo Coelho; 22.15 horas — Or- 
chestra Internacional da esta- 
ção, sob a regencia do maestro 
Peyser; 22.30 horas — Noticias 
locaes e telegraphicas (resumo); 
22.45 horas — Orchestra Inter- 
nacional da estação: 23 horas 
— "Transmissão do Casino Tar- 
roupilha: 24 horas — Encerra- 
mento das transmissões, 


RADIO OFFICINA' 


A VILA 





concertos de radios: atto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel, 23-3128: 


RUA DO CARMO, 8 








EVITE AS 
AFFECCÕES 


PULMONARES 






producto de oles 
de figado dê ba» 
calhou, elguid- 
simo em vitami- 
nas. que prodiz 
forco, soude e 
vigôr, 


EMULSÃO 
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— a santa do Fado realiza, hoje, no THEATRO “REPUBLICA” a sua festa artistica: A's 20 e 
22 hs. “Sol da Nossa Terra” e um fim de festa attrahente com sensacional desgarrada de Fado 


Ercilia far-se-ã ouvir em fados ineditos, Joaquim Pimente] e grandes nomes no programma 
Festa de EVA STACHINO 
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Córte de Appellação — 
“Dia do Professor” — As homena rens a Ben 
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CORTE DE AIVPELLAÇÃAO 
Camaras Reunidas 

B' a seguinte a pauta das cau- 
sas que serão: julgadas hoje, 14 
do corrente; ; 

Recursos de mandados de se- 
gurança, 

N, 
corfentes:. Jader, de Faria Bar- 
ros e Gervasio do Carmo. Re- 
corrida a Prefeitura  Munici- 


st. desembargalor Oldemar Da- 
checo, 

N. 136 — Therezgpolis — 
Recorrente, o dr. juiz de di- 
reito de Therezopolis, Recorri- 
da. a Prefeitura Municipal de 
Therezopolis. Preparador o sr 
sete João Perestrel- 
o. 

Reclamações de antiguidade: 

N. 107 — N, Friburgo — Re- 
clamante: dr, Euclydes Solo 
de; Freitas. promotor publico du 
mesma comarca, Picparedor e 
st, - desembargador Cosho Por- 
tas, 

Agpravo do art '385, do Co- 
digo Penal, na Appellacão Civel 

N: 4.700 — Rezende — Mm 
terposto pelo appeliado dr. Ma- 
noel Taurino do Carmo, nu 
quel é appelante o dr. juiz 
de, direito de Rezende. Propa 
rador q sr. desembargador Coe- 
lho Farias. 

Embargos 
vol; 

N, 3.977 — S, Fidelis — Em- 
bargante: Celesilal Neves Cor- 
réa Contrucci, assistida de seu 
marido. João Comprucei, Temixar- 
Esyla a appellante d. Isabel 
Pacheco, como tutora nata de 
sua ha Celestial, assistida po? 
sua mãe d. Anna Pacheco Pre. 
parador o sr, desembargado! 
Pelestrero Corra, 

Requerimentos despachados; 
Do bachared Augusto, juiz de 
direito da, cayiarça do Maricá 
— Como requer, 

NA JUSTICA ELEITORAL 
Forum leitas no cartorio da 
1º Zona Fleitora] as seguintes 
Niscripçoes ; 

6.582 -— Luis Eduardo Vila-. 
tange Gomes. [lol de Lucio (o- 
mes das Suntos « Marin Budo- 
asia Vilulano Gomes, com 4] 
annos, nascido em 28 de mal- 
so de, lã, em Montevideo, le- 
publica Orienly| do Uruguay, 
naturalizado, Gsltvivo, estucdan- 
tes residente à rua José Ciemen- 
te nm. TJ, Niclhevoy, e com do- 
micília eleitoral! no de districto 
deste municipio, 

6.595 — Ahel Borges Leal, fi- 
lho de Pedro Borges Ieusl e Pal- 
myra Bulges Lei], com 21 an- 
nos, nascido a Il de abril de 
1915, êm Cucliocira de Macncu”. 
E. do Io, sulleiro, ustudante, 
residente -à all Ss Jurdim 
n. 7d, Niclhervoy, é com domi- 
cello eleitoral no 
deste municipio, 

6.094 — Alvaro Juvenil - Pe- 
reira, filho de Alvaro Pereira e 
Elvira Fernandes Pereira, com 
18 uumos, nascido à 10 de junho 
de 1918, cm Niclheroy, 
ro, Operario, residente à ruu 
Dr. Celestino n, 16, Nictheroy, 
e com domicílio eleitoral no |” 
distrito deste municipio. 

FPRANSFENENGIAS: — 6.59 
-— Chrispiniido Peixuto da Sil- 
va, Filho de Thomuz Peixoto da 
Silva e. Lertrudes Peixoto uu 
Silva, com SO annos, nsseldo a 
4 de outubro de yo, em Ulin- 
da, 1, de Pervambuco, sollei- 
"O, Operurios residente à rua 
Silva dardim mn, [7 Niciheroy. 
com «emicilio eleitoral no dr" 
distítto. deste" myulcipio, 

N. Groby — Amônio Martins 
de Almeida Nuts, filho de Aú- 
tonlo Martins Ruiz e Celina 
Martins de Almeida, com 28 an 
nos, inistudo s Zode-nuço de 
1908, moclilu de Juncito, soltei- 
vo, Operaviv, residente 4 uu 
Barão de .Amzóuas nm 255, Ni- 
etheroy, e com domicilio elei- 
toral no 1º districio deste mu- 
Dicipio, 

INSCLIUPÇÕES — 6.597 — La- 
hir de (ivuvêa Mello, filha de 
Atfonso [lysiu de Olivelva Mel- 
lo e Adeluide Ciundida de QGuu- 
vêu Mello. com, 28 unnos, nas- 
cida em 9 de julho de 1908, em 
Niclievor, listudo do hHio. de 
Janciro, sulteira, domestica, ve- 
sidesto à tua de São Pedro mu- 
mero 181, Niclheroy, 8 eum do- 
amleílio cleltoral no 1º distrito 
deste. iuunicipio, a 

6.b48 — Sirlhen, de Gouvea 
Mello, filha de AMonso Elysiu 
de Glíveiru - Mello “e. Adelaide 
Cuudida “de Guuvên Mello, com 
“3 aunos, nascida a Y de ! 
lho de 19d, em Nielheroy, Es- 
tada do Nu de Janeiro, soltei- 
ra, protosusra, residente á run 
de São Pedro u. I81, Nictheroy, 
com domicilio eleitoral no 1º 
districto deste município. 

6.590 — Jusme de Freitas 
Lomelino, filho. le Jorge de 
Freitas Lomeélino e Virgeia de 
Freifas bomelino, nascido a 22 
de vovembro de 1898, em Ni- 
ctheruy, E. dolo, solteiro. do 
comercio, residente à rua Vis- 
conde de laboraby nm, 610, Ni- 
ctheroy. “com domilicio eleito- 
val no | distrioto deste muni- 
cido. é 
it ULUS EXPEDIDOS — Nu- 
mero Booty — Ae Borges T.eal; 
pot — Alvaro Juvenil Perel- 
uso 6.50% — Chrispintano Pei- 
suto da sita; Wo — Anto- 
do Martins de Almeida Ruiz. 
AS CONMEMORAÇÕES DO 

"DIA DO PROFESSOR” 

A academia Fluminense de 
tencias e - Artes - Educativas, 
emnemarando a “Dia do Pro- 
vssor”, realiza no proximo dia 
15. às 40 horas, uma sessao sb- 
unne, na séde du Fedecação dou 
postossures do Estudo do Rio, 

E" o seguinte o progama 
dessa sojennidade: ; | 

p pote — 3) Abertura de 
caos b) Elogio de Eta: mo | 

pelo Academico dr. Ru- 


na. Appellação CHl- 


|“ disLrieto 





| A 
tes a ! 
pal de Vassouras, Preparador 0] qace, corpurucões 


soltei- | 


NOTICTARIO 


Noticias do Estado do Rio 








DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Outubro de 1936 





Na Justiça Eleitoral — As commemorações do 


bem Braga, oceupante da em- 
deixa patruinada por aque, e 
Uso pruiessor, CI cdautiação 
ao Professor, peio- avaúenico 
monsenhor Conrado darsranan 


2” parte — Numeros nusivacs [ge N 


de que gentilmente se ncim- 


129 — Vassouras — Re-l oltno proíessores e alints Go 


Conservatorio Livre de Musa, 
Academia distribui convi- 
todo qo ningisterio desta ci- 
4 Htersslas O 
seientilicas c imprensa, sendo, 
ontrotanto, facultado w ingres- 
so 4 Ehcas as pessoas que O 
desejarem, 
As HOMENAGENS A 
MIN CONSTANT 


BENJA- 


Com grunge enlhusinsmo pro- 
segulruim hontem os festojus 
que dutatilo usem curpeti= 
te estão sendo levudog-r eltul- 
to em homenagem po venlena- 
rio do nascimento de DBesjaumin 
Vonstunr, , 

Piho de Niviheroy. a popu- 
lucão du Invicta não tem cessa- 
do de vibração elvien pru 
curando cultuar q memoria dg 
tuududor da liepublica cujo vos 
LrnLo. conforms constivi do 
progranima offlelad, lol hon- 
Lem ingugursdo no gubinseie do 


prefeito municipal, às d> ho 
ts, 

Esso neto rovostiu-se de 
erutide belihientismmo, q elle 


vompurcecido q governador do 
Estado, almirante Prutugenes 
Utulmaries, acompanhado de 
auus casas civil e militar, dr, 
Moniz Sudrô, secretario dy lIn- 
tertor c dust de, Hoberta 
Colrim, sesrulario de - Agtteul, 
tura, Vincão c Obras publicus 'e 


Prabulho, “dr, Alvaro  Uvaln, 
presidente du Corte de Aypel. 
lação, colo Brega Mury, cte. da 
Woréa Mr col, Julre Jair 


de Albuquerque Lima, chale de 
telleia, voprásentgntoe do blupu 
Lriocesuno, membros da Conte 
unssão ucomnpintados do respel 
vtivo presidonto gunecral Mu 
tocl Rabotio e multas pessore 
gradus, 


Usou da pilavia o prefuity, 


quo depuis de estudar qa vida do 


Ensigne Huminense e a 
destuvada cctuução ne cumpiu- 
nha Irepublicana, terminuu, 
convidando ao governador pur 


sia 


inaugurar o retrato do bome- 
tageados que so nehava luda- 
mente orpamentado com flora 


melurmes Porpuudo ds armas du 
Hepublica, 


Nas escadurtas do Palácio 
Municipal Locou cw bunda da 
Forca Muntelul, lendo vo Dé 


partamento de 
Puldicidade du 
Filmado. vitriuá 
lennidude, 

A núito, das JU.0p às 2 ho- 
ras conforme estabelecia o pro- 
eram, houve no jardim Plin- 
to Lima un cudicão muslval 
pela bavda do Patronato de 
Menores Abandonudos, 0 


Wstalistioy u 
lstido dó Rito, 
uspoctos da so- 





Moju us homentgens ao fun- 











Bossião 


domico 


jamin Constant — No 


nos Juizado de Menores — Qutras notas 


dado; da TNepublica. proscgul- 
cão qe uccurdo com o seguinte 
pre ranma 
as |U horas, grande concen 
tração estudantiva no Gyimina- 
sjum pda Faculdade de Direito 
letheros em Homenagem 
do fundador da Hepublica com 
o compurceimento dus seguln- 
tes deloguções: IWuculdade de 


Lireito. Wuculdade de Aedicinu, 
Vacuidade de Piarmucia a 





Udontulusia, Lyceu Nilo Pegu- 
uia, Divuctorio Avcademico da 
Universidade do lv de Júnel- 
vo, Untdu DLemocerutica Ustudan- 
4] do Hio do Junelro. reprosen- 
tando q Centro Uendido de Oll- 
velra Coentro luy Darbosa, 1)s- 
cola de: Medicina e cClrurula, 
Liseçibrio Academico da Pacul- 
dade' de Livelto da Universida- 
do. lisculu Miltur, Colleglo MlI- 
Htar, Colegio trastl, Collegls 
Salesianos, Gymnasio Bltlen- 
court silva; Collegio  Tearaby, 
Vollegio Curvalho, lscola Pro- 
[issional Aurelino Lenl, 
Peebrlva Fluminense. 
“Pru balho, 
Mercês, 
vio, 
lóuxtormuto 
Iulha,. Curso 
noto, 
Huverá 


Lscola 
lLsvolu do 
Collegio N, 5, dus 
Vaculdado de. Conmer- 
academia de Commercio, 
Halfud, lixternato 
Floriano Pel- 


nossa couycasião uma 
magna sob wu presiden 
eb do almirante  Protogenes 
Guimurdes, governador do Em 
tudo, com é presenca dos mem 
bros da Commisado, de 
os profeisores da | aculdade e 
Institutos Secundários, 
Conslarã a ecosão da ubertu- 
re com o Myimno  Nuvional; 
vrmuão dus Metudantes polo aca- 
Toledo Pizsa; digourso 
subro Genjamin Contant pelo 
professor Souzu Leão: encorra- 
tnento com o Hymno Núcional. 

Das [9,30 às 21.30 horas 
praçu General 


tédos 


His 


Hidan do lutado, sob à tegencio 
do lenente Antonio 
de Jesus, 

Eisse concerto sora 
velo Departamento dé 
tica é 
do Rio, 
Ro 6 
minonse, 
COMMISSANIOS DE VIGILAN- 
CIA GHATUITOS PARA q. 
JOÃO DA NANHA EK 5, 


Kourigues 


irradiado 
lista lIs- 
Publicidade do listado 
por intermedio de P, 
Budio Suciedade JFly- 


FI- 
Ê DEuLIS 

O dr. Cesar Salamonde, juts 
do menores, por acto do hon- 
tom, -de accordo com o artigo 
4º detlai n. 4%, de 16 de Junho 
de 14506, combinado com q ar- 
tipo I58, paingrapho 2º do 
Codigo de Monvres nomoou as 
cidadãos João Hodrigues Pinto 
e Tino da Silva Jurdim, “para 
exervorem os cargos de vominis- 
surtos, de Vizilinca, gratuitos, 
repectivamonte, nos municipios 
de São João da Barva e de São 
Widelth. 


ie tt e Ms ce 





Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Banceria, “CARTEIRA DE CREDITO, 


GARANTIDO 8, A,” 


empresta qualquer quantia 


aos funccionarios publicos federnes. 
BECCO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — 23-0886. 





Noticias de Barra Mansa 


O romoimento do Partido Conservador Fluminen- 


BARHA MANSA, 13 (Do córres- 
poudente) — A grande familia 
politica que compõe o Partido 
Conservador Vlyminense local, 
sob à dirvção do depulado fe- 
deral Gardillo Filo, está jncun- 
diciunulmente solidaria com a 
attitude que vem de tumar o il- 
lustre chele, rompendo cum vu 
exmo. sr, governador do lista- 
do, Para tanto, fez o deputado 
Curdilo Pilho publicar nas bri- 
lhantes columnas do DIARIO 
CANTOCA, o vrsgão de malor cir- 
culação na cidade, uma carta di- 
rigida aos fluminenses, Desne- 
cessarlo se torna vememorar os 
termos incisivos e verdadeiros 
daquell: documento que tão bem 
impressionou a opinião publica 
do listado, pelo desussombro e 
Icaldade com que falou o incsi- 
gue chefe da política do sui do 
Estado, deputado Cardillo fi- 
lho. O sr, governador que hon- 
tem se noricava pelo criterio 
honesto de só prestigiar as 
malurias vencedoras, hoje, numa 
verdadeira inversão das normas 
que csposou, passou em Barra 
Mansa a .balejar as pretensões 
loucas de um deputado estadual 
— Adolpho Klotz — fallido no 
conceito puro do povo que o co- 
nhece de sobra, e que nem se- 
quer constilue uma minoria, 
mas apenas uma escandalosa e 
“pallida” unorial S, ex, O gr. 
governador, no principio do seu 
governo, entrou em contacto com 
algums valores políticos reges do 
Interior, conseguindo assim vir 
& conhecer o nobre deputado fe- 
deral Cardilo Kilho, politico de 
larga projecção no sul do Esta- 
do onde incontestavelmente des- 
fruta de invejavel e brilhunte 
posição, -Ao fim de algum tem- 
po, porém, desambientou-se o 
almitante, como que perdendo o 
norte... S. ex, teve os seus 
propositos bons perturbados pe- 
la política paluciana, fófa e in- 
trigante, onde impera a [igura 
descolorida do deputado dentista 
Adolpho Rlotz, velho “vam- 
prio” de exelismo em Lima 
Duarte e “exímio cavador” de 
onçus,., q espeto. Este depu- 
Lado interessou 6, ex. nos “ea- 
“es” que contava, € dahi, calr 

ex. no laso armudo pela in- 
sidia e pela mentira: «dabi, mo- 
cars. ex, apoli a quem de fu- 
vto tem o prestigio pes) = tdegmt- 
tado Cardillo Filho — e passar 
a dal-o 2 quem “olha e nas vê 





“se de Barra Mansa com o governador do Estado 


ninguem, chama e ninguem lhe 
responde” — deputado dentis- 
ta Adolpho Klcta, Tudo obra de 
uma abrir e fechar d'ólhos.,, 
Abril-o; pare a fantasia cleito- 
ral dy deputado Rlotz e fechal-os 
pura a realidade politica do 
deputudo federal Cardillo Filho. 
O estouro do rompimento tal- 
vez tenha acordado s. ex, do 
somno que lhe produziram as ju- 
trigas e mentiras narvotizentes 
do deputado dentista, e, desper- 
tando, olhará ajuda sumnolento 
pelas janellys do Palucio em di- 
recção ao sul do Estado, e ha de 
sentir que os horizontes destas 
bandas são ainda 'mais claros e 
limpidas no momento da ruptu- 
ra polltlza, porque as forças do 
deputado Cardillo Filho estão 
hoje reforçadas efficientemente 
tom Os valores do dr, Dario Ara- 
gão que, com este, se integra- 
ram no Partido Conservador 
Fluminense local. A tempestade 
que as ambições mesquinhas do 
deputado dentista Klotz arma- 
ram, produziu o effeito de uma 
rrasca,.. em copo d'agua, e 
não deu para .turvar ao longe, 
sequer, os horizontes politicos 
locaes, mais do que nunca, cla- 
tos como a verdade do prestigio 
eleitoral do deputado Cardillo 
Filho, As manchas negras do 
político e pessoal 
do deputado dentista Klotz não 


negativismo 


perturbaram o panorama es- 
plendido da vida política local. 
onde impera a harmonia, a 
concordia, a paz, O trabalho. A 
adminislração do prefeito cap. 
Mario Pinto dos Reis, que O 
P, G. F, local elegeu, olha para 
a frente, Ullima agora o abas- 
tecimento dagua à cidade. em 
substituição ao primitivo. A 
ubra gigantesca do prefeito en- 
thusiasma os verdadeiros flumi- 
nenses e umigos de Barra Man- 
sa. Os aqui radicados, oriundos 
do outras plagas, sensatos e ho- 
nestos, não negam o seu valioso 
apoio à obra constructora que 
se realiza, Outras virão; tudo é 
trabalho, é progresso; é ardem, 
é paz! Ninguem so impressiona 
com asfanfurrnadas do “O Es- 
tado". orgão de elogios perma- 
nentes.“uo ilustre varão que 
oceupa o Inga, Não negaremos 
applausuguos actos averiados de 
s. ex, Mas quando 4, ex. inver= 
te o princípio que dizia sor ba- 
“ton no rezimen. democratico. a 


Gomes Uurnalro 
trtalço donecrio e conjunto 
pelas bandas do Corpo de Bum- 
beiros, Iuziiatros Nuvacs 14 
Regimento de Iutuntaria, Ba- 
tulhão de Guardas, 2º Batulhho 
de Cogadoros, Poletw Millar 
du Jio de Janeiro e força Mi- 
md proprio espontaneamente 


0 Japão se Oppo-|VIOLEN 


rá ao Emprestimo 
Inglez á China 


TORIO, 13 (Haxas) — Com- 
mentando'as informações relu- 
ivus aq emprestimo inglez à 
China, Um ulto” funeelonario do 
governo declnrou que o Japão 
Buria Opposição « essa Operação 
de credito caso clla apresentas- 
se “caracter politivo susseplivel 
de comprometter a segurança do 
Mandebiukuo”, Lembra-se a pro- 
posito, que à recente compra VE 
armamentos feita pela China, 
produziu certa inquietação nos 
circulos políticos japonezes que 
Fecelam que o novo emprestimo 
possa Itazer novos reforços à 
politica armamentista du Chiu. 


e 


“ 

Com vistas ao dele- 

ado do 25' districto 
g 1 

policial 

Um caso que merece q atten- 
vio do delegado do “5º distri- 
“to policial é o occorrido hon- 
tem no commissariado de An- 
th'eta . 
O operarto João Nufino dos 
Santos, sendo fulimado pelu 
comimissaro Arlhur, ali com- 
parecem, sendo por wequelly au- 
toridade espancado e amesça- 
do de ser mettido no xailrez 
pelo simples fecto de ter sus 
esposa Naturalina de Souza, por 
questoes caseiras, quebrado um 
vieira da junelly do vizinho. 
56 não entrou elle na borri- 
cha porque o Investigador Aqui- 
no, que all serve, inlercedey A 


seu lfuvor junto ao teuculvito 
commissarto, 








ropelado por um 
auto 


Quando brincava ontem à 
húito, em companhia de vultos 
Menores, em [rente à sua presi- 
dencia à sua São Francisco Nú- 
vier mn, M2, foi violentamente 
gtropeludo por um automovel, o 
monor Geraldo, de côr branca, 
com 10 anncs de cdade, colle- 
gial e filho de Eduardo lis- 
cudeiro. 

O menino que em ronsequen- 
eia Fracturon a coxa esquerda, 
foi soccorrido por uma ambu- 
lencia do Posto Central de Ag- 
sistencia e em seguida interma- 
do no Hospital de Prompto Soc- 
corro. 

O commissario Cunha, do 15º 
distrleto policial, tomou conhe- 
simento do facto. 


mento 


incendiou ás vestes 


Contráriada com as abserva- 
ções de seus paes, a mener Ju- 
racy Pereira dos Santos, de côr 
parda, com 16 annos, solteira 
e residente á rua Irineu Machs- 
do n, 28. resolveu sulcicdar-se de 
iraneira impressionante, Para 
isso, a mocinhe embebey suas 
vestes em túlcool, e em seguida 
incendiou-as. 

Completamente envolvida pela 
fogueira, Juracy poz-se a gritar 
por soccorro, a ecarrêr desabn- 
tundcmente pela casa. 

Emquanto seus paes prosura- 
vum abafar as chammas, envol- 
vuntio-a com cobertores, vizi- 
nhes seus corriam ao toloprome 
solicitando uma ambulaneis da 
Assistencia do Meyer, 

Juracy, que recebem queime- 
Quras generalizadas de PR srdo, 
após os curativos recebidos fo! 
trarspotade para o Hospital de 
Prompto Seccorro, 








“Theatro Univer- 
sitario” 


-— 


SUA ORGANIZAÇÃO PELA 
SOCIEDADE UNIVERSITARIA 
DE INTERCAMBIO CULTURAL 

— JAZZ BAND 


Cumprindo os dispositivos de 
seus estatutos, a Sociedade Uni- 
versitaria de Intercambio Cul- 
tural crlou o Theatro Unlversi- 
tarlo, Nelle serão representadas 
peças escríptas pelos universita- 
rios que serão tambem os com- 
ponentes da companhia, sendo 
ensalador o maestro Alberto 
Terrones, A comedia do bacha- 
rejando Deucrles Sosres, “O 
bom rapaz”, já entrou em en- 
salos, Francisco Mibeiro Fortes, 
divector-artistico du 5. U. 1. 
CG. recobe na séde, à rua Alein- 
do Guanabara n, 5 (Studio Ni- 
colas), todos os ncademicos in- 
teressados, Está tambem em or- 
ganização o “Jazz-band Univer- 
sitario”, sendo o bachnrelando 
Mauro Figueiredo, do “cast'' da 
Radio Cruzeiro do Sul, o res- 
ponsavel. 





O OS q a O O Di 


posto, levado unicamente pelas 
bambochutas de “jornalistas e 
Correspondentes” engrossadores; 
pelas intrigas e mentiras dê um 
bôbo tiradentes metamorpho- 
seado em politico-deputado que 
vome o bacalhão de uma triste 
“gnoria" e arrota à sardinha de 
uma vasta maioria”, nós nega- 
Mmoseo nosso applauso à atiitu- 
de, e vamos além, rompemos, de 
vizeira erguida, as relações po- 
litleus, Não recusaremos nossa 
mão a s. ex. mas so quand 
“ex, vior ao hosso redieto pa- 
ra nos dizer: “Acabei com os 
CUrvos que variavam em Lorna 
do Ingá quero me unir ROS ver- 
dadeiros e veges valures da no- 
litica Muminenso, pols, só mecitm 
poderei construir. com vo usfor- 
So Omni a trndega o pros 
pecicdade da terra de Nilo Pera- 
uha o o Henrique Rocha 
correspuntlente. 


(Continuação da 1º pagina) 


aos sem-trabalho era empregado na 
-onstrucção de uma vergonhosa ma- 
china pelitica e que o programma 
vosto em exe-ncão fora concebido 
“em plano pratico e solido, chegan- 
"> conceder vantagens a quem dis- 
“erba do muitos bons --!--tos. 


a Da e e | DD o 


“Chile 


PRESO PORQUE ENSULTOU 
AS ALVPORIDADES CONSTI- 
TUIDAS 
SANTIAGO, DO CHILE, 18 
(Havas) — Os euralbilnelros de- 


tivoram o advogndo Ross Bmal), 
membro da NTrente Popular, 
que é accusado de ter pronun- 
cindo diseursos contra us auto- 
ridades constltuldas, 





Normalizada a exis- 
tencia da União dos 
Empregados no 
Commercio 


SUSPENSO O SEQUESTRO, 
DO A JUNTA: 
PROVISORIA GOVERNATI- 
VA AO EXERCICIO DAS. 
SUAS. FUNCÇÕES | 


A requerimento de tres .so- 
cios da União dos Empregados 


do Commercio, o Juiz substituto” 


no exelcicio “da 2º Vara Fe-. 
deral, concedeu um sequestro 
dos hens daquelle syndicato, Co- 
mo medida preparatória duma 
Accão summaria especial, pio 
vosta com o fim de ser annul- 
lada a eleição da Junta Provi- 
coria Governativa do grande 
organismo syndicalizado, O ad- 
vogado da Junta Provisoria Go- 
vernativa, dr, Alvaro Onety de 
Pigueiredo, e o procurador do 
Densrtoemento Nacional do 'Tra- 
balho, dr. Oscar Saralva, re- 
tuereram a reconsideração do 
despacho que determinou o se- 
questro, em virtude de ter sido 
a imtn constituida por delibe- 
vação do Ministerio do “Trabt- 
lho. à qual, em seguida, appro- 
vou sua constituição, tendo o 
dr. Custro Nunes, juiz effecti- 
vo da Vara, e que, nesse inter- 
régno, havia voltado no exerci- 
rio do seu cargo, deferido as 
néticões do representante do 
Ministerio do Trabalho, e dó 
advogado da Junta, Desse des- 
pacho interpuzeram aegravo na 
autores, o qual, depois de mi- 
nutado é contraminutado pe- 
los nartes, teve o seu segui- 
mento negado, em sentença de 
cdr, Castro Nunes. Em conse- 
cuenciá dessa decisão, foi hon- 
tem vrocedido & diligencia do 
levantamento do sequestro, pe- 
los ofiíriaes de justica Morado 
e David, na presença dos drs. 
Oscar Saraiva. procurador do 
Trobnho, do dr, Alvaro ÔOnety 
de Figueiredo. advogado do syD- 
cdlento, dos membros da Junta, 
dos funecionariás a de numero- 
“a cmantidade de socios da U. 
Mm. GC, 

UMA COMMUNICAÇÃO DA 
JUNTA PROVISORIA GO- 
VERNATIVA 

A Junta Provisoria Governa- 
tiva da U. EB. C. solleitou-nos 
a prblicacão do seguinte: 

“Aos socios da U, E, CO, e 
nos syndicatos em geral — Re- 
tornendo ao exercicio das fun- 
ccões administrativas na sóúde 
do Syndicato União dos Em- 
vrerndos do Commercio do Rio 
de Janeiro, sua Junta Proviso- 
"in Governativa evidencia o sé- 
eninte: 

1º — Que possue consciencia 
dos sene Pivoitos e dos seus de- 
veres, zelando pelas trad'ções 
to smdlento: 2º — Que, para 
hem servir 4 União dos Empre- 
eados do Commercio, não tem o 
erimo enfraquecido pelas Intos 
infelizes e desastrosas, desferi- 
das, nestes ultimos tempos, pela 
mesmo reduzidissimo agruna- 
mento de socios: 9º -— Que O 
rvthmo de vitalidade syndical, 
inférromnido pelas acrões judi- 
rines (sempre annulladas, aliás) 
terá caloroso prosezulmento em 
fodns os sectores do symdicato, 
de morn a refazer suas ener- 
gias perdidas pelos dois ulti- 
mos sequestros, e afim de reçol- 
'corl-=n em sun primitiva situa- 
rio moral e material, para be- 
neficio dos trabalhadores com- 
merciaes, sob o prestigio de que 
“emmnre gosou com merecimen- 
to: 4º — Que todos os traba- 
lhos interrompidos, — mobili- 
ancão associativa. reforma dos 
estatutos, fiscalizacão das leis 
trabalhistas, melhoramentos noa 
ndennrtamentos intemos e ou- 
tras medidas  impresemdiveis, 
terão reinício. com enthusiasmo 
" serenidade, com brio e com 
honra; que, promnptamente, fa- 
rá com que a U, E, €C, recon- 
emite a nrimazia de autora do 
“Dia do Empregado do Com- 
merecio”. symbnln das mais no- 
bres asniracões, dos mais bel- 
Ins sentimentos de unidade es- 
pirítual, factor de forca prestt- 
mosa, — symibolo sobretudo da 
“ommuimbhão dos svndicatos e-ns- 
sociações congeneres, A Jubta 
Brovisoria Governativa estara 
inteiramente à disposicão de to- 
dos os consócios, na séde so- 
nal. 

Rio de Janeiro, 12 de outu- 
bro do 1026. — fan Prancisco 
Pvriteda Siva. José da gilva 
Coimbra e José Pinto Lamar- 


ee pm 


“TINTA RPASIA 


TYXPO OFFICIAL 


- , 
nrar pão”. 





eraduados na guar- 
“icão do R. G. do Sul 


Declara o ministro da Guerra 
para -os tins convenientes, que, 
em face do disposto no 8 1º, art 
17, do decreto n, 24,287, de 24 
de maio de 1934, e tendo em vis- 
ta a deficiencia de graduados de 
reserva na 3º Região Militar 
permittiu que 20 % dos ele- 
mentos, das unidades-quadros 
alí, frequentem q curso de 2º e 


“1º cabos, fazendo-se a selecção 


DDD >>> >——>—————>—>— 
— o eee eee o em ” 
—————— a SS TT e e 


egual; ao curso dos corpos de 
tropa. ) : 

Declara, outtosim, que os can- 
dídatos serão obrigados a Ífre- 
quentar todus. as sessões de 
curso respectivo do corpo de 
Lropa onde funecionar a unida- 
de-quadro. 





Uma Vela a Deus.. 





A FRENTE PATRIOTICA sO- 
LIDARIA COM SCHUSCA- 
| NIGG E GRATA AOS 

* CRASCISTAS 


VIENNA, 19 — (Havas), — 
Na conferencia realizada oje. 
sol a presidencia, do sr, Schus- 
chnite, os chefes provinciaes da 
Frente; Pnttlotica  annrovaram 
unanimemente as decisõ:s do 
consellio ce ministros do dig 19 
sobre a di-solução das torma- 
ções paramilitares e exptimi- 
ram do chefe do governo sua 
confianca e sua fidelidade ab- 
solutas essim como sun vonta- 
de de sevir o caminho por ie 
traçado A Frente Patrotiva 
manifestem ás formações pearu- 
militare sdissolvidas sers senti- 
mentos ue profunda gratidão 
pelns enmnentes servicos presta- 
dos voluutnriamente 4 Nova 
Auetria e pelo sangue previ so 
derramesdo em prol do bem da 
pattia,. 





Pediu S. 0. S. 





O NAVIO “DOVA” PEDIL 
SOCCORRO A' MARINHA 
DE GUERRA 


O * Estado Maior da Armada 
recebeu hontem, á tarde, um ta- 
dio do navio particular “Dova”, 
em que O seu comniandante 
pediu soccorros à Marinha, por 
haver o referido navio enca- 
lhado na Enseada dos Fomos, 
proximo a Cabo Frio, Tomando 
em consideração o pedido, de 
soccorro, o ministro da Mari- 
nha trapsmittlu ordens para se- 
guir para o local, o rebocador de 
Blto mar, “Almirante Wanden- 
kolk”, que lançou os seus cabos 
para bordo do navio “Dova”. 
afim de salval-o do banco de 


lhado., 

Até à hora em que escro- 
vininos esta noticia, não haviam 
chegado pormenores, 


E Assim na In- 
jlaterra 


INJURIOU A POLICIA E TEVE 
APENAS A LIBERDADE Vt- 
GIADA PUN 30 DIAS 








Londres, 13 (Huvas) — Os 
sete manifestantas presos no 
Último domingo em East End 
compareceram perante o tribu- 
nal de policia do Old Street. 

Quutro dos aceusados foram 
ubsolvidos, O accusado de no- 
me Samuel a quem se attribui- 
ram as phrases injuriosas pros 
feridas contra a policia e que 
no momento de ser preso tra- 
ziu em seu poder uma army 
brohibida, fol posto em Wber- 
dade viginda, por um mes; 

John Edgard aceusado de ter 
causado damnos em um arma- 
“em será submaettido a vigilan - 
cla especial durante 13 mexzes e 
finalmente o de nome Smith, 
foi condemnudb 4 multa do 
duas Jbras por ter feito obser- 
vagões aos mpoliciaea, 





0 Nazismo Inva- 
dindo o Mundo 


VARSOVIA, 13 (Havas) — Os 
socialistas de Dantzig. perten- 
centes à redacção do Jornal 
“ Volksstimme ” recentemente 
absolvidos, permanecem detidos 
como medida de prevenção. O 
orgão nazista de Dantzig. “Vot- 
posten" pede a dissolução dos 
partidos da opposicção. affirman- 
do que essas organizações estão 
formando uma frente unica sob 
a direcção de elementos com- 
munistas, O orgão catholico 
“Volksseitung” escreve: “4 Cl- 
dade Livre estã em poder da 
Gestapo de Berlim, A polícia 
secreta fiscaliza tambem o tom- 
missariado”. Annuncia-se que o 
principe Augusto Guilherme da 
Prussia falura cm um comiria 
nazista que se realivara 
Zoppa, 





a oem um 


O Exemplo do |Ha defficiencia de 


ld 


areia, onde se encontrava enca- 


| 


E | 


NOTICIARIO 


(TO DISCURSO DE LANDON CONTRA ROOSEVELT 


O sr. Landon accrescentou em 
aguida textualmente: 


“Estou decidido a agir para 
que os cidadãos americanos não se 
rejam mais collocados na contingen- 
cia de vender o seu voto para com- 


Forte collisão 


DE VEHICULOS NA ESTRADA 
DE GUARATIBA 





Cerca das duas horas de mar 
drugada de hoje houve um vió- 
lento choque de vehículos na 
estrada da Pedra de Guaratiba, 
proximo á estação de Santa 
Clara. em Campo Grande. 

A collisão se verificou entre 
dois auto-lransportes que tra- 
fegavum naquella rodovia. Di- 
rigia um dos carros sloistrados 
o motorista Antonio José de 
Souza Filho, de 2% unnos de 
ecdade, casado, residente à rua 
Avaré n, bh que ficou grave- 
mente ferido sendó soccorrvi- 
do pela Assistencia de Campo 
Grande e removido para o H, 
P. S, Esse chuuflcur praticava 
no caminhão de propriedade do 
sr, José Maria, O outro vehi- 
culo ecra dirigido pelo motoris= 
ta Theotonio de tal, que fugiu, 
assim como um outro seu col- 
lega, após o desastre de que são 
responsaveis. 

Devido ao adeantado da hora 
não pudemos apurar os nume- 
ros dos curros, Ambos ficaram 
bastante dumulticados, . 

A “policia do 28º districto 
abriu inquerito a respeito, ten- 
do requisitado a D. G. 1. 

de 


Violado o Pacto 
Não Intervenção ? 


DA RUSSIA SOVIETICA 


LONDRES, 13 — (Havas) — 
O sr. Kagan, encarregado dos 
negocios sovietico, remetteu &o 
comité de não inlervenção uma 
nova nota sugferindo a adopção 
de medidas concretas que impe- 
cam a repetição da violação do 
accordo de não intervénção, 


Representando 0 
Brasil: 


TEFPE! CÓRRERA” 
DOMINGO y 














MANOEL 


BUENOS AIRES, 13 (Havas) 
O volanto brasileiro Manoel 
Tetté vao tomar parto na 
grúnde corrida que ue realiza- 
rá domingo para disputa do 
Grande Premio de Buenos Ai- 
res. 

O sr, Manoel 'Toffé vivitou 
hoje o clreuito, do qual, ao que 
parece, não gostou, 

Untrevistado pula Agencia 
Favas doclarou que aceltára 
com prazer o gentil convite do 
Automovel Club Argentino. 
mus que tinha difticuldade em 
correr em pista de terra como 


o demonstrou na corrida de 
Ratuela, 
Acerescontou que hoje iria 


falar com os dirigentes do Au- 
tomevel Club aos quaes erpo- 
ria a sua situação, terminun- 
do por dizer; “Se bom gue não 
possa recusar o convite, con- 
sídero que o meu desemponho 
não estará de necordo com o 
que realize! no Rio de Janeiro 
& em 5Sãy Paulo”, 


Reuniu-se a Com- 

missão Executiva 

da Conferencia da 
Paz 


BUENOS AIRES, 15 (Havas) 
-— Reuniu-se hoje, no Ministe- 
rio das Relações Exteriores, sob 
a presidencia do delegado bru- 
sileiro er. Rodrigues Alves, a 
commissão executiva da Confe- 
vencia da Paz, afim de tratar 
de algumas questões que se 
prendem ao recente Incidente 
erindo pela renuncia do delega- 
do da Bolivia ministro Tomas 
Elio. Ficou assentado a reali- 
Zacão, amanhã, de mora reu- 
0. annunciando-se que, so- 
bre as resoluções tomadas buje, 


sera mais tarde publicado um 
communicado. ; 








Syndicato Medico 
Brasileiro 


ELEIÇÕES DOS MEMBROS 
CONSELHO DELIBERATIVO 


Realizar-se-ão hoje, 
feira, entre 10 e 18 horas, as 
cleições para os membros do 
Conselho Deliberativo, para c 
periodo de 1936 a 1938. 

Os socios votarão somente 


tendo pago o 4º trimestre cor- 
rente, 





quarta- 





À Mutuante 5, i 


N5, R.7 DE SETEMBRO, (58 
Leilão de penhores 
em 16 de outubro 
as 114 horas 
dr cautelas poderão ver refor- 
Dadas gté q vespora e p catalo- 
RO será Dublicado no “Jorma) dy 
| Ho dia co leilão, 


g 





NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Outubro de 1936 








Bollets or Ballots 


“BALAS OU VOTOS” 


— “ERAM ESSAS AS DUAS ARMAS QUE PODIAM EXTERMINAR Q BANDITISMO 


NOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE 1º 


ROBINSON PLi7) 


Joan Blondell — Frank Mc Hugh 
Barton Me Lane — Humprhey Bogart 


NOTICIÁRIO 15 





A SEGUIR 





EM REVISTA ALGUMAS DAS MAIS BELLAS CRIAÇÕES | 
DE .“O GRITO DA MOCIDADE” 


a ad AA a 


FPhotographia feita por occasião da assignatura do contrato para é 


dude” no cinema Rex, Sentados; ao centro, 08 sra, 


Vivaldi Leite 


x 








xhibição de “O Grito da Mocl- 
Ribeiro e Raul Roulíen, ladea- 


dos pclos srs. Francisco Pepe e José Leite Ribeiro 


Lá 








A Sessão de Honte 
na Camara Municipal 





OS SRS. CORREA DUTRA, RUY ALMEIDA E JULIO LIMA AGITARAM 
OS DEBATES EM TORNO DO PROJECTO QUE REGULA O FUNCCIO- 
NAMENTO DE BARBEARIAS — PROJECTOS APPROVADOS 


4 Camara Municipal Iniciou, 
lhontem, à semana trabalhan- 
do de verdade, 

Pouco se falou, ao contrario 
do que ali se verifica sempre. 

Em consequencia, o avulso, 
que permanecia dia é dia sem 
modificações, so fim de cada 
sessão, ficou, hontem, grande- 
mente aliviado, dada q dispusi- 
ção dos legisludores da vidado, 
que rapidamente liguidaram di- 
versas proposições que se acre- 
ditavam de difficil solução. 

Para tanto é verdade que os 
leaderes das duas correntes que 
sa defrontam no Palacio do am- 
tigo largo da Mãe do Bispo co- 
vrdenaram, senão claramente, 
pelo menos de modo Implicito. 
em votar todas as leis princi- | 
pes, mormente às que estavam, 
dimeaçadas de pussar para O 
proximo exercicio sem solução. | 

Os leaderes Attila Soares e 
Clapp Filho estavam a postos 
- como que vigilantes — mas 
as proposições jam sendo an-* 
nunciadas e rapidamente liqui- 
dadas pelo presidente Ernani 
Cardoso que, da presidencit vs- 
tava até sorridente. deshbabitua- 
da que ha, multo"sg encontra de 
repetir as façanhas do velho 
andrade: annunciar as propo- 
sições, não esperar as discus- 
sões, dar Ludo por votado e pas- 
ear adeante... 

A causa principal do succes- 
£o nas votações de hontem Lol, 
certamente, a inexistencia de 
oradores na tribuna, principal- 
mente daquelles oradores que 
gostam de ficar “horas a fio, 
philosophando, lendo estatisti- 
cas, decjamando. .. 

Basta dizer-se que, na hora 
do expediente, apenas dois ora- 
dores occeuparam a tribuna e is- 
so mesmo por poucos Instantes, 

O sr. Ruy Almeida ainda de- 
morou um pouco mais porque 
o sr. Alceo de Carvalho não 
gostou que o orador classificas- 
se q prefeito de “Cidadão Pre- 
feito”, mas o sr, Ruy é tel- 
moso e por isso estendeu um 
pouco mais o seu discurso, só 
para poder repetir diversas ve- 
zes a expressão que pronunciou 
alegre e contente — “Cidadão 
Prefeito" !... 

Nu ordem do dia que, como 
dissemos, fol proveitosa, foram 
eliscutidas ou melhor approva- 
das, duda a polca discussão que 
se verificou, as seguintes pro- 
posições: 

Em redacção final o purecor 
n. 45, de 1950 — Manda contar 
para todos os effeitos de apu- 
sentudória o tempo de servivo 
que deixou de ser computado 


pelo parecer mn, 27 de tous, do 
ve oficial da Secretaria Muni- 
cipal, Lutz Alves de Asular. 


Em redacção finul O projecto 
vi. 40, de 19 — Considera de 
utilidade publica municipal 
Associação dos Sult-Ulficises da 
Armada, 

En, redaccão final o projecto 
n. 66, de 1034 — Considera fe- 
viado municipal us dutas que 
menciona. 

Em redacção 
no 1, de to 
tar para todos o: 
po seria 


final O profecia 
Manda con- 
etívilgs O tem- 
meucona 


de cjue 





| jecto n. 


Vereador Corrta Dutra 


prostado pela ex-Intendente mu- 
Nnivipal dr. José Mendes Vaya- 
ves 

Em discussão unles o proje- 
cto de resolução Dn. 17. de 195 

Munda contar o lempo de 
servico, para todos os effcitos, 
à auxiliar de tachygraphla da 
Camara Municipal, Anesla Pi- 
nheiro Muchado, 


Bm primeira discussão 9 pro- 
jeclo de resolução n. 19, de 
iodo -—— Manda abrir o credito 
especial de 5:7008, para atteu- 
der à despesa que menciona, 

Em terceira discussão q pro- 
jecto nm. 17h, de 1936 — Auto- 
riza ao prefeito a abrir, respe- 
ctivaneante, os creditos de réis 
200:008. 112:0008. 240:0008 é 
157:785%. para os fis que men- 
clona, 


Em terceira discussão O pro- 
jecto nm. 170, de 1946 — Appro- 
va O decreto executivo mn, 5.802, 
de 41 de aposto ultimo, que re- 
etíficou a Convenção Nacional 
de Estatística, 

Em fercelra divsussão o pro- 
jecto nm, 179, dé 1915 — (Com 
pureceér da Commissão de dJus- 
tiça) — Dispensa os luslructo- 
res técnicos que menciona, e 
do Departamento de Edutução 
da estgênela de se submelte- 
rem uo curso dê Aperfeiçoa- 
mento parta o fim de obterem 
v augimento de vencimentos 
correspundente a janeiro de 
teia 


Em primeira discussão O pros 
tecto vu. ISO, de IUd6 — Auto- 
viza à abertura do credito de 
lou tiger, em vivlude du Men 
«agem n. 58. do Executivo, pa- 
ca auxily às obras do Monu- 
meuto u Christo liedemptor, 

Em urimeira discussão q pro- 
161. de I9UU — Auto- 
ria o prefeito 4 promover a 
equiparação dos cursos da Ea- 
cola Technica Secundaria Ben- 
to Nibelro ao revime do ensino 
secundario federal 

Em segunda discussão O pre- 
jevto m, 17h. de 193b Lou 
sidera de utilidade quliliva qu= 1 
nicipal a "Sociedade de benec- | 





| 


ficencia e Soccorros Mutuos dos 
Auxiliures da luprensa. 

Em seguuda d.scussão O pro- 
jecto n, 177, de 1936 — Dispeu- 
sa os professores das escolas 
teclmicas gsecundarius da sutis- 
lução das exigencias a que se 
refere e dá oulras providen- 
cias, 

Em segunda discussão O pro- 
jecto vu, 173, de 1996 — Consi- 
dera de utilidade publica a Hun- 
dação Medico Ulrurgica. 

Em primeira discussio O pro- 
jecto nm. 76, de 19960 — Manda 
vontar para ludos os efíeitos, 
excepto quanto à percepção de 
vencimentos, aos ex-uduocentes da 
antiga Escola Normal o perio- 
du de tempo que menciona, 

Em primeira discussão u pros 
jecto nm, 1%, de 1996 — Dispõe 
sobtg O cummercio e uso dos 
logos de sulião, 

Em segunda discussão o pru= 
jecto n. 138, de 1944 — Gun- 
sidera de utilidade publica mu- 
ncipal o Matadouro da Penha, 

Em segunda discussão O pro- 
jecto m. 159, de IYda — Auto- 
riza o prefeito a mandar pagar 
uo professor de musica jubila- 
do, Olegurio Tavares, v sugmen- 
ta de vencimentos vas cundi- 
cúes que Menciuha, 

Em segunda discussão O pro- 
jecto nm, 14, de 444 — Iegula 
u Arcesso no quadro de serven- 
tes do Depurtumeuto de Educa- 


Ko. 
Em primeira discussão O pro- 
jccto n. 74, de I44b — lHegula 


a distribuição de ulevol pelo 


cummercio de vurejo. 


PARA REGULAR O FUNCCIO- 
NAMENTO DE BARBEARIAS 


O final da ordem do dia foi 
agitado com & discussão do pro- 
jecto mn. 162-A, que regula o 
funecionamento de barbearias, 
no Districto Federal, 


NA TRIBUNA O SR. CORREA 
DUTRA 


A proposito do referido pro- 
jecto, o vereador Currêa Dutra 
vecupou a tribuna e pronunciou 
v seguinte discurso: 

O sr. Corrég Dutra — Sr. 
presidente, peço a v, es. en- 
viar-me as emendas, O proje- 
cto n. 162-A foi aceito pela 
Camara, apesar de haver um 
projecto apresentado, também, 
no corrente amo, que cogita do 
assumpto. 

Já passou esse projecto em 
tres discussões, achando-se em 
redacção final, 

Assim, o projecto em debate 
não poderia Ler sido recebido 
pela Mesa. visto como inirin- 
se os preceitos que Úuvs regem 
e aos quaes devemos obedien- 
cia, Não pode ser repetido, na 
mesma legislatura, um mesmo 
projecto. 

O sr. presidente 
to em discussão é dltferente 
daquelle que v, ex. mencionou. 

O sr. Corrêa Dutra — Posso 
efilrmar a v. ex. que a mite- 
ria dos dois é absolutamente a 
mesma. Não tenho conhecimen= 
to ce qualquer aceórdo. liny- 
tando-me sempre a fazer aquil- 
to que totnba  consetencia 
manda 

Venho cue as 


O proje- 


a 


cm beneficio 





o oa js 


eo e er e mt 


das pessoas que ficam prejugi- 
cadas com o presente projecto. 

O sr. Fernandes Dantas 
Muito vem. . 

O sr, Corrêa Dutra — Não e 
verdade, como se attirma, que 
houve accórdo entre as partes, 
tanto assim que estou receben- 
do reclamações das partes pre- 
judicadas, Alnda ha pouco, q 
meu collega, sr. vereador Ruy 
de Almeida, recebeu um abaixo- 
assignado, que teve pscaslão de 
jer, e pelo que se ve que tudo 
quanto aqui está no presente 
projecto só vem ferir n essa 
gente, que não teve o amparo 
da Camara Municipal, 

Sr. presidonto, o sr. Verea- 
dor Ruy Almelda epresentou 
uma emenda tratando dos ho- 
teis, clubs, salões de bllhares, 
dancings, etc, Apresento unia 
outra emenda, que: é um com 
plemento desta, tornando a me- 
dida mais ampla, com .o fito 
unico, quasi exclusivo, de fazer 
com que os prejudicados... 

O sr. Fermandes Dantas 
Muito bein, 

O sr. Corréa Dutra — ... 
consigam algum beneficio com 
essa emenda, prejudicados cases 
que são justamente os barbelros 
desempregados é que puderão 
ser aproveitados em horas dit- 
ferentes daquélias que não as 
órdinarina, 

E' a seguinto a emenda que 
ora submétto Á consideração da 
Camara: (lendo) 

“Emenda additiva ao projecto 
n. 102-A — Os salões de barbel- 
ros, com ou sem manicures, po- 
derãn funcclonar nos dias uteis 
até 1 hora da manhã e gos do- 
mingos até 22 horas, mediante 


es 


-— 


lHcénca especial, uma vez que, 
ras horas extraordinarias, se- 
jam aproveitados officiaes de 


barbeiros que não tenham tra- 
balhado nas horas ordinarias, 

Sala das Sessões, 13 de outu- 
bro de 18936". 

Ora, sr. presidênteo, essas 
emendas visam o aproveltamen- 
to dos officiaes de barbeiros 
que estão desempregados, 

tra o que eu tinha a dizer, 
ar. presidente, 

(Muito bem). 


FALA O SR. JULIO LIMA 


Depols de ter falado o sr. 
Corrés Dutra, o sr. Julio Lima, 
representante da industria, 0c- 
cupou a tribunã e- pronunciou 
as seguintes palavras; 

“Sr, presidente, o prójecto, a 
meu ver, não fere as leis fe- 
dernes relativas ao horario do 
trabalho, 


Tenho o conhecimento de que 
esse accordo fóra feito entre 
empregadores o empregados. 
Concordo vom o projecto, ex- 
cepto em seu artigo 9º, que diz: 
(lendo) 

“Nus Mercados Municipres 
criudos para fornecimento de 
artigos de 1º necessidade, fica 
prohibido o funcclonamento dos 
salões de barbeiros e caoulel- 
relros". 


Não é justo que, dentro dos 
mercados, os barbelros tfunceio- 
nem fora dos horarios dos bar- 
belros do resto da cidade. Não 
sel se a prohibição de funccio- 
nar um unico salão de barbei- 
ro, que existe no Mercado, Irá 
ferir interessces da Munleipali- 
dade, porque ignoro se existe 
contrato com relação a esse sa- 
lão. 

O sr. Rocha Leão — 
pode haver contrato, 


O sr, Jullo Lima — Pode ha- 
ver um contrato com o pro- 
prietario do Mercado, podendo, 
daht, resultar uma acção de 
perdas e danmos contra a Mu- 
micipalidade. 

Apresente uma emenda ao 
projecto, autorizando o funccio- 
namento dos barbeiros existen- 
tes no mercado, dentro do ho- 
vário commum, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
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Não 





MELHOR 


TRIPULANTES DO CE 
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O banditismo dea nos Estados 
Unidos da America, 15 bilhões de 
dollares de prejuizo ! ... 














Acertando a Hora... 





Acha-se presentemente en- 
tre nós, em viagem de inspe- 
crão e negocios, as filizes da 
eoth, Century-Fox na Ameri- 


ca dr Sul; 6-0, N o Rakeo ) 


oncisfente do sr Walter J. 
Vivtekhinsen. director »rral do 
Ponsrtamento estrangeiro des- 
ta empresa, 


O sr. Hake, que durante lon- 
ro tempo oteupou o cargo de 
director da 20th. Century Fox 
ro Japão, ficará no Rio alguns 
dias, seguindo de volta esta 
semana em avião nara os Es- 
tados Unidos. Sympathico, 
amável, em poutas horas de 
contacto com os nossós cine- 
matographistas. a peérsonali- 
dade de mr. Hake ficou -mar- 
enda como um dos mais en- 
thuslaztas do melo cinemato- 
granhico brasileiro, Fixamos 
aqui os nossos votos de hors 
vindos, e que para nosso pra- 
ver femore-se o mais tempo 
que lhe fôr possivel ! 








o insecticido 
que mata 


utata nam 
cestalradentros 


LIT 


nem e 





Esposicão do “avião mesca”, na entrada do Alhambra, onde 
estrecu, dia 12. u grande produeção [rancera “Tripulantes da 
Cco”, com Annabella = Jean Murat 
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Acertar a hora 


no Rio ou em Porto 
Alegre não é o mes- 
mo que acertal-a pela 
hora do elixir de inha- 
me, porque À HORA 
do elixir de inhame 
CONSTITUE  SEM- 
PRE UM PRAZER... 


DESAFIANDO 
A MORTE) 


AZAR 
QUEBRADAS! 
QUEDAS . 
VERTIGINOSAS' 
PARAQUÉDAS 
EM CHBAMMASS 
NADA CONSES 
GUIA DETER.. 


Uma historia de 
amor vivida no 
Alaska 
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Molestias do apparelho Ge- 
mito - Phi da no homem 
ou na mulher — OPERA- 
C9ES ÚUtero. ovarlos 
prostata. mins, bexiga. ete 
Cura rapida por process 
modermio sem dór da 
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(Aguda ou chrontes) 
IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urothra 


GONORRHE'A dif 
ranida Pa dor nor novo nero 
E UR complica ne cesso “Descnberta Presoul” No 
Prostatites, ORohitam = conti qa dos rins, bexira. nrystalá 
va nerve mantas, eto Dia care ig cdr 
) s arê PIU 
mero 23-cob' das T'ás B + heart PRE CAS 


ne 4 - Oem den pasado 
ras 4. ár 42 boras Dominges Ro Ena 


e feriados Gas 7 Às 9 horas 
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Dr. Alvaro Moutinho 
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BRILHANTE VICTORIA DO BOQUEIRÃO SOBRE O FLAMENGO 


Diario Carioca 


Perante numerosa assistencia 
realizou-se na noite de hontem, 
DO egymnasio tricolor, o match 
entre o C, R. Boqueirão do 
Passeio eo C.R. do Flamengo. 

Foi vencedor o conjunto ger- 
rafa, merecidamente, pois jogou 
com mais precisão e desenvol- 
veu melhor<jogo: que o seu 
adversario. ) 

O “five” vubro-negro que 
está atravessando um periodo de 
azar, não poude contar com à 
valloas contribuição de Marti- 
“neg, A qusencia deste tez bas- 
tante falta ao trio atacante Ila- 
mengo. 

Santos, que o substituiu, foi 
'um bom elemento, não tendo 
no emtanto desenvoltura, 

O “five” garrafa surpreendeu 
a todos, com o sei conjunto, 
que esteve muito bom. A sua 
linha -atacante combinou bem, 


sendo multo ajudado! pelos 
guardas, 
Sobresairam no team vence- 


dor os nlayers Jocelyn e Mo- 
rella, que foram os melhores do 
seit ieam. A 

Na esquadra rubro-negra não 
ha clementos a destacar, sobre- 
snindo-se ligeiramente dous de- 
mais o veterano Waldemar. 

Arbitrou o prelo o uecatado 


e ae ro O É <A a Cm CD O DD SD 1) 


Era Uma Mina!... 


1— dxd — Ux6b — dx8 — dx8 
tx8 — 8x8 — 10x8 — 10x9 








Foram outros vencedores da noitada 
de hontem o Fluminense e o Tijuca T.C. 





juir Haroldo Dest, ajudado por 
Sylvio Pinto. Ambos agrada- 
ram, 

Na preliminar venceu o se- 
gundo team do Boqueirão por 
29 x 20, que marcela assim na 
frente do Campeonato da 2º di- 
visão com o titulo de invicto. 

Ordem e disciplina, 


TEAMS E CESTINHAS 
FLAMENGO: Pereira e Wal- 
demar (3). Santos (2), Pilia (8), 
Roberto, Radumeês (2). 
BOQUEIRAÃAO:. Satyro e Joce- 
lyo (8), Areno (3), Frões (5), 
Morella (6). ' 
PROGRESSÃO DO SCORE 
Flamengo; 2x0 — 2x2 — 3x2 


10x10. 

Boqueirão; 12x10 — 13x10 
táxiO — 15xll (1º tempo) 
15x13 — 16x13 — 17x13 — 19x13 
-— 20x13 — 22313 — 22x15 — 
(Final). 


— 








VILLA: = FLUMINENSE 


Em  proseguimento do seu 
campeonato, a L, C; B, fez 
realizar no rink da avenida 28 
de Setembro o embate entre o 
team local e o Fluminense FP, 
Club, 

Foi vencedor o “five” trico- 
lor, que conta assim com a sua 
primeira victoria nesse campeo- 
nato, 

A contagem foi de 2217, 
sendo que nos segundos teams 
venceu o. “five” villino por 
28 x 25. 


MACRENZIE x TIJUCA 


No rink do Meyer, defronta- 
ram-se o -.conjunto do Macken- 
ze e o “tive” tijucano, Este 
levou “a melhor pela contagem 
final de 30 x 18. Venceu ainda 
nos segundos teams o sympathi- 
co gremio cajuti pelo score de 
dx, 

Do) 





“Vendiam salões de engraxate com “optimas” rendas diarias — Nova mo- 
dalidade do conto do vigario — Presos todos os membros da quadrilha 





Antonio Console, Angelo Petraglia e Sylvestra Comunale, 
os principaes mem bros da quadrilha 


Ha dias chegaram às maos 
do dr. Cesar Garcez uns ori- 
gluaes annuncios, os quaes, -re- 
digidos com a maior haulílida- 
de. annunciavam vendas de sa- 
lões de engraxates pela “quan- 
tia de 2:0008000, dando uma 
renda diaria de 188000. 


INVESTIGANDO 


Achando que o negocio era 
vHutajoso de mais, o director 
da D. G, T. chamou à sua pre- 
sença O pessoul «a Secção -de 












Antonio Jeasumaques, 


o orientador technico do 
“negocio” 


Delraudações, no sentido de ser 
o facto apurado, 

Para este serviço foram des- 
tacados os investigadores nu- 
meros 328 e 691, chefiados pelo 
ce numero 60, que Iniciarum as 
syndicancias no salão de engra- 
xate que esinva sendo annun- 
ciado à venda. à rua dos Ar- 
cos n, 58. Ahi o investigador 
691, fazendo-se de interessado 
no negocio, engraxou os sapa- 
tos e entrou Jogo em entendi- 
mentos com os dois dos mem- 
hros da quadrilha: Antônio 
Console, que desempenhava 


o não sabia Jlustrar as botas 


papel de “empregado” e An- 
gelo Petruglia, “dono” do mes- 
mo. Petraglis vendia o salão 
por 1:800$000, deixando o seu 
“empregado” tomando conta do 
mesmo, com a responsahilida- 
de de entregar ao novo com- 
prudor a quantia diaria de réis 


I8$000. 
PRESOS 


Confirmadas as suspeitas s0- 
bre os dois individuos, foram 
elles conduzidos à (E, 
onde confessaram todo o plano, 

Pouco depois era tambem 
preso, quando procurava oceul- 
tar-se, o chefe da quadrilha 
Srlvestre Comunale, «que, como 
os demais, foi recolhido ao xa- 
drez. 

Nos bolsos deste ultimo in- 
dividuo, além de duas promis- 
sorlas no valor de 4505. varios 
documentos compromettedo!es 
foram appreendidos., 


As promissorias eram emitti- 
das no nome do sr. Joaquim de 
Andrade, a ultima viclima dos 
espertalhões, O sr. Andrade, 
que é official reformado da Ar= 
muda, adquirira ha dias o sa- 
Jão: da praça de Republica nu- 
mero 195, por 1:8008000, dando 
à vista 1:J008, assignando as 
promissorias que foram en- 
contradas em poder de Sylves- 
tro Comunale, 

O ultimo membro da quadri- 
lha, Antonio Jessumagues, mais 
conhecido por “Alemão”, resi- 
tente à rua do Lavradio n, 53, 
3º andar, quarto n. 28, foi pre- 
so hontem à tarde, quando pre- 
tendia escapullr, pelos lInvestl- 
gadores ns, 60 e 179 


O “ALTO” NEGOCIO 


Os que annunciavam o excel- 
lente negocio eram todos mem- 
bros da quadrilha de esperta- 
lhões. Vendiam elles, pelo pre- 
co de dois contos de réis, a ca- 
deira de engraxate no ponto tal, 
passando ao comprador — o 
“oturio” — o contrato do aluv- 
guel da porta em que u mesma 
se achava instalada, Um dos 
membros da quudrilha ficava 
como empregado do novo dono, 
visto que este não era, o 
e 





AVISO 


Ávisamos aos nossos leitores que o sr. 


ANTONIO CARDOSO, ha mezes, deixou de | 


pertencer a esta folha, não estando, portanto, 
autorisado a angariar assignaturas ou annun- 4 


cios. — À GERENCIA. 





ninguem. De accordo com oq 
contrato, a cadeira renderia 
188000 por dia ao seu dono, im- 
portuncia essa que diariamen- 
te seria entregue. pelo “empre- 
gado” engraxate ao patrão, Du- 
rante tres dias, a entrega da 
féria era reulizada, O “ola- 
rio” estava sutisfelto - com o 
negocio que fizera, pois com 
um capital de 2:0005, apenas, 
tinha uma renda diaria de réis 
1858000, 

Acontecis, porém, que no 
quarto dia já o novo dono do 
“estabelecimento” não, envon- 
trava o empregado, que nem 
sequer comparecia para abrir 
a porta! E, como não era um 
profissional, não reabria a por- 
ta de engraxate, Ficava sem O, 
capital, O engraxate. que O 
era de facto, la empregar suas 
actividades em oulru porta, con- 
soante indicações dos quadri- 
lhelros, 


sem 


Com a Boca na 
Botija... 


“PAULO AFRICANO* PRESO 
QUANDO DAVA CON- 
SULTARN" 








A Secção de Toxicos e Mys- 
tificações, sob a chefia do com- 
missario Alfredo Lyrio Junior, 
vem ha tempos desenvolvendo 
activa campalha para a prisão 
de individuos que exercem ille- 
galmente a profissão medica. 

+ Ainda hontem, tendo conheci- 
mento de que certo individuo, 
à rua Orestes, dava consultas 
e fornecia remedios, destacou 05 
investigadores Batalha, Bezerra, 
Borba e Olivelra, para apurar o 
facto, 

PRESO “PAULO AFRICANO” 
Rumando para aquela rua, 


descobriram os políciaes que & 





Paulo José Ferreira, o “Pae de 
Santo” 


casa onde o tal individuo exer- 
cia illegaimente a medicina era 
a de numero 23, 

De surpresa, os investigadores 
invadiram a casa, prendendo 
em flagrante, quando assigma- 
va uma receita para uma se- 
nhora, o individuo Paulo José 
Ferreira. mais conhecido por 
“Paulo Africano”, 

AUTUADOS 

“Paulo Africano” e os consu- 
lentes foram conduzidos á 7º 
delegacia auxiliar, onde o dr. 
Democrito de Almeida, os fez au- 
tuar pelo escrevente Jairo, 

Entre outros objectos appre- 
endidos pelos investigadores, 
achavam-se varios collares en- 
feitados de dentes. cuias. breves 
e blocos de papel liso, para se- 
rem feitas as receitas. 

Após á lavratura do flagran- 
te, o “Pae de Santo” prestou 
fiança, retirando-se. 





Para as TOSSES, BRONCHI- 
TES e FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 


pa 
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“VOCÊ AQUI NÃO JOGARA”! 


APROVEITANDO-SE DA FRAQUEZA DO ANTAGONISTA O DESORDEIRO GRA- 
VOU-LHE NO PEITO A AFIADA LAMINA DE UM PUNHAL 


PORMENORES DA COVARDE SCENA DE SANGUE — A VICTIMA FALLECEU NA SANTA CASA 





5. PAULO, 12 — (Do corres- 
pondente) — Orime revoltante, 
de uma selvageria. indescriptivel 
foi u occorrido hontem no bair- 
ro-de Pinheiros, praticado por 
um Indivíduo de pessimos an- 
tecedentes, na pessoa de um me- 
nor e por questões  minimas 
como se podera deduzir do rela- 
to abaixo. 


UM JOGUINHO 


Tarde de domingo, chuvoso, 
sem nada pera fazer, resolveu 
João de Almeida, em compa- 
nhia de amigos, [formar uma 
roda de jogo no barracão de 
propriedade de António Benti- 
vegua, sito à rua dos Pinheiros. 
proximo à Sua casa, polis reside 
elle no n, 30, daquela via. 

ta o jogo animado, quando 
inesperadamente surge o “Ba- 
hilano”, figura sobejamente co- 
nhecida pelos presentes pois é 
morador no local e tem fama de 
valente, já havendo por vezes 
ameaçado alguns dos compo- 
nentes do grupo. 

Houve a retração natural 
ainde mais que desejava elle en- 
trar no divertimento dos rapa- 
zes, 

João, que já estava perdendo 
algum dinheiro e já pedira al- 
gum emprestado a um collega, 
não accedeu à vontade de “Ba- 
hiano” dizendo-lhe que o jogo 
não era para vagabundo acos- 
tumado a furtar e a fazer “ba- 
tota”, e sim para elles que de- 
sejavam  distralr-se. cmbora 
perdendo alguns ul réis. 


EM ACÇÃO A VALENTIA 






















O desordeiro que vira na- 
quelle agrupamento um meio de 
conseguir dinheiro não se con- 
formou com a recusa de João e 
para amedrontal-o e assim Ta- 
gel-o voltar atrás de sua reso- 
lução, puxou da cinta um afla- 
dissimo punhal com cerca de 
um palmo de lamina, que cra- 
vou sobre a mesa bem proximo 
de onde vepousava o baralho, 
que apanhou afim de dar car- 
tas. certo de que o seu gesto de 
valentia terminasse com a ques- 

o. 


João, porém, não estava para 
a coisa e sem que ninguem se 
apercebesse, levantou-se da me- 
sa, dirigindo-se para os fundos 
do barracão onde se armou com 
uma pesada barra de femo. 

Voltou então para a salo 
onde se jogava e alil, ordenou a 
“Bahiano” que se levantasse e 
fosse embora, pois sua presença 
não ecra desejada por ninguem. 


oO CRIME 


ão contrario, porem, do que 
lhe ordenavam e confiante em 
sua fama, “Bahiano'” arrancou 
de sobre a mesa o punhal e 
com ells avançou para João due 


não se inlbinddou pola com & 








— O CRIMINOSO FUGIU — UM CASINO INST ALLADO EM U 


e 





M BARRACÃO 


e 





ferro .de que se ammara, vibrou 
ts golpe na cabeça do adyer- 
sario. 

O desordeiro aparou o golpe 
e atracou-se com João de Al- 
meida procurando feril-o cum a 
arma que empunhava o que 
não conseguiu, dada a agilida- 
de do adversario que sabia 1- 
vrar-se, ageredindo-o ao mes- 
mo tempo com o ferro, 

Em dado momento porém 
João. com os movimentos tolhi- 
dos pelos braços do valente, não 
consegulu esquivar-se de um 
golpe certeiro de “Bahiano” 
que o altingiu no peito, fazen- 
do-o tombar a se esvalr em 
sangue, 

Praticado o crime, o desor- 
deiro pos-se em fuga sem que 


momento, perseguiu. o criminosc 

com elle: travando luta corporal 

mas “Bahlano” consegulu.- 

vrar-se e continuou na fuga. 
A POLICIA NO LOCAL 

Imumediatamente foí dado avi- 
so & polícia que compareceu ao 
local, fazendo remover o ferido 
para a Assistencia onde foi me- 
úlcado e mandado. Internar na 
Santa Casa. 

Em vista, porem, da eravi- 
dade do ferimento recebido, nãvu 
supportot! Jnão sos padecimen- 
tos vindo a fallecer poucos mo- 
mentos apús dar entrada, Seu 
cadaver fol reinovido para o ne- 
croterio. onde fo! autopsiado e 
mais tarde entregue à família. 


EXIMINDO-SE DA CULPA 


tou-se 8 dar as informações ne- 
cessarias sobre o caso polis fóra 
testemunha oceular de toda u 
covarde scena mas fol obstado 
por seu pae Antonio Bentivegua 
wge disse ter o crime vecorrido 
na esquina proxima e não no 
barracão de sua propriedade, 

Entreánmto, os vizinhos fo- 
ram unanimes em declarar que 
9 barracão em questão, foi cons- 
truido especialmente para c 
jugo e que ali se reunem fnnu- 
meros vagabundos. 

A. polícia. estã, apurando esip 
caso complicado, 





Concertam - se. 
Serviços ga- 


RELOGIOS 


as testemunhas mudas da sce 
na pudessem intervir, 
Antonio "Tavares de Almeida. 


) proprietario do 
tio da victima que chegava no 
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SEMPRE SHIRL 


[x] =D a + A > 


mama pr mero, 





Um aspecto do que foi a sessão-no Odeon, da 


Sempre que se apresenta um film de Shir- 
ley Temple, é um exito invulgar que se verifica, 
Por isto lá não constitue nenhuma novidade, as- 
signalar o successo alcançado com a exhibição 
de-um novo desempenho da garota querida. En- 
trotanto o que se torna famoso é verdadeira- 
mente imacreditavel, é o que a cidade inteira 
testemunhou ante-hontem dia da estréa de — 
“Pobre Menina Rica” — que a despeito do mão 
tempo reinante, o cinema Odeon que o exhibe — 
viu-se ainda assim mesmo obrigado .a fechar à 
bilheteria. em virtude de não poder attender 3 
miultiião que a custa de todos ns esforços € 57- 


Wilson Bentivegua, 


curado pela reportagem, 








rantidos, 
CASA ROBERTO 
&y. R. Branco, 12 (Lado 
Equitativa) 


filho do 
barracão, pro- 
pres- 


E DO O DO END O pe o 


EY TEMPLE!... 








fita de Shirley Temple “Pobre “Menina Rica” 


crifigios, não poude obter Ingresso, tal a fabulo- 
sa affluencia a todas as sessões deste encanta- 
dor film da 20h. Century-Fox. ora em magjes- 
tosa projecção ma. téla. do Odeon. Foi, portanto 
sem nenhum exagrero o maior e o mais sensa- 
cional exito de bilheteria verificado c'timamen- 
te, levando-se em conta que a maioria de espe- 
ctadores, eram os minusculos fans de Shirley 
que ousaram solicitar de seus papãs e mamãs, 
o comparecimento pontua] na “premiére” da, 
sua estrellinha favorita ! Um bravo sincero e ar- 
doroso-a Shirley Temple, a mais adorada estrel- 
la do rinema ! 


